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TRABALHOS CONTINUAM EM MUITAS INFRA-ESTRUTURAS E NOVAS VIAS ., 
rasmau 

estão 
MP 

contesta -execuçao · 
dos bens 

deBarbosa 
o Ministério Público con

testou uma execução ordi
nária sobre os executados 
"Barbosa-Viagens e Turis
mo, Lda", José Quintal Bar
bosa e Sérgio Barbosa. O 
exequente era o BAl'lIF que 
intentou uma~ cíveljun
to do Tribunal Judicial do 

. Funchal. Há créditos recla
mados e graduados pelo que 
o prédio devia ir "à praça". 

PÁGINA 6 

32 equipas 
,disputam 

hoje 
IVR~y 

doDIARIO 
PÁGINA 2 
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Faltavam onze minutos para as 18 horas quando o "Madeirense" desapareceu, "engolido" pelo mar. 

• PÁGINA 9 • 

Polémica 
volta à 

Associação 
"4 de 

Setembro" 
A primeira Assembleia Ge

ral da nova direcção da As
sociação de Socorros Mútuos 
"4 de Setembro" promete ser 
animada e polémica. Um dos 
assuntos quevai:marca:r esta 
sessão é a «apreciação e de
liberação sobre o infantário 
instalado na "Quinta dos Tra-

. quinas"». E já se fala na pos
sibilidade de criar uma fun
dação para a administrar. 

PÁGINA 7 

PSD-M 
já leva 

vantagem 
no novo 

ciclo 
PÁGINA 5 
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IV E DiÇÃO 

Jovens Cristãos 
celebram aniversário 

Os Jovens Cristãos da Ma
deira (J CM) celebram o 26° 
aniversário da sua funda
ção. Criado em 1974, pelo 
então bispo do Funchal, D. 
Francisco Santana, o movi
mento congrega actualmen
te jovens de muitas paró
quias madeirenses que 
encontram, nas diversas 
actividades promovidas pela 
referida organização, um 
espaço de formação e refle
xão. 

Dia de RaIly Paper "Igreja e Missão" 
. em debate na Nazaré 

A paróquia da Nazaré inicia 
hoje as jornadas: "Igreja e 
Missão", que se prolongam 
até ao próximo dia 29. 

Para assinalar a data do seu 
nascimento estão programa
das diversas iniciativas que 
decorrerão na igreja de 
Nossa Senhora do Monte. 

. A cerimónia de abertura terá 
lugar no decorrer da Eucaris
tia que será celebrada pelas 
9.30, na futura igreja paro- . 
quial da Nazaré. 
Durante toda a semana, e a 
partir das 20h30, será tempo 
de debate. Em análise estarão 
variados temas. A iniciativa é 
da responsabilidade das 
Irmãs Franciscanas Missioná
rias de Maria e integra-se no 
plano pastoral para o Grande 
Jubileu de 2000. 

O acolhimento aos jovens 
terá lugar pelas 9h15, no 
adro da referida igreja. 
Após a oração da manhã 
terá início, pelas 10 horas, o 
Jogo Jubilar (caça ao tesou-
1'0) e às 12 será tempo de 
almoço. . 
À tarde, pelas 13h30, come
çam as actividades recreati
vas. A Eucaristia será cele
brada pelas 16 horas. 

o "Rally Paper" do DIÁRIO está na estrada a partir das 10 horl:j,s. 

A Igreja celebra hoje o Dia 
Mundial das Missões. No 
Colégio de Santa Teresinha, 
realiza-se pelas 8h30 a "Ceri
mónia de Envio" de três irmãs 
da Congregação de Nossa 
Senhora das Vitórias que 
partem, na próxima quarta
-feira, para a comunidade 
missionária em Luanda. 

Espectáculo musical 
em São Paulo 

Um espectáculo musical 
terá lugar, pelas 16 horas, 
no salão paroquial de São 
Paulo. A iniciativa conta 
com o apoio da Câmara 
Municipal da Ribeira Brava. 

A IV edição 40 "Rally Pa-' 
per" do DIARIO está na 
estrada. As máquinas ar

rancam pelas 10 horas rumo à 
aventura. 

As 32 equipas partem, simul
taneamente, das sedes dos diver
sos concelhos da ilha com desti
no ao Funchal e durante o per
curso terão de enfrentar as va
riadas peripécias que a equipa 
da Animadeira, programou. E, . 
tudo indica que não faltará cria-

tividade para pôr à prova as ca
pacidades dos muitos concorren-
tes inscritos. . 

Já no Funchal, os participan
tes terão que efectuar tarefas 
que permitirão juntar pontos pa
ra, no final, se apurar o vence
dor. 

O ano passado foi necessário 
contar as pedras pretas da cara
vela existente na Rua de João 
Tavira... e ainda tirar as medi
das à estátua do Palácio da Justi-

Naci 

Escritora 
Helena 
Marques dá 
conferência 
em Machico .... 

Diocese do Funchal 
avalia actividades ................ . 

Incêndio em fábrica cortou 
electricidade no Funchal ..... . 

Encontro 
de crianças 
na abertura 
das acções. 
do MA C. .. ..... . . 

6 

8 

12 

6 

Demissões em série 
no Comité Central do PCP. .... 

Mu 
Partidos sérvios não 
conseguem formar governo. 

euro
-asiática 
encoraja 
Timor-Leste ... 

ça .. . 
A entrega de prémios terá lu

gar no fim da tarde, na Quinta 
Lido Sol, onde decorrerá o "cock
tail". Serão distinguidos os ven
cedores absolutos, assim como o 
concorrente mais criativo a en
feitar o carro com papel do DIÁ
RIO. 

O evento conta com o apoio 
da TSF-Madeira, Cartonada, In
sular, Machados Desporto, Valen
tim de Carvalho e Shell. 

Teatro Experimental 
em Santo António 

"A'Rosas suicidam-se" é a 
peça que o Teatro Experimen
tal do Funchal apresenta, às 
18h, no Cine Teatro de Santo 
António. 
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A Cimeira árabe começou ontem no Cairo 
com o objectivo de adoptar uma posição 
comum de condenação de Israel sem, toda
via, renunciar ao processo de paz israelo-
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-palestiniano, enquanto no terreno se assis
tia a mais um dia de violência. Por seu 
turno, Telavivf/ rejeitou os termos da conde
nação das Nações Unidas. 

Mundo árabe 
No Iraque, por exemplo, milha
res de manifestantes reuniram
-se em Bagdad para protestar 
contra os «massacres sionis
tas», incendiando uma efígie 
do primeiro-ministro israelita, 
Ehud Barak, e bandeiras norte
-americanas e israelitas. 

Em Paris, a União Europeia 
lançou ontem novo apelo à re
tenção e ao fim imediato da vio
lência nos territórios ocupa
dos, num comunicado que sub
linha que «o prolongamento 
dos confrontos não oferece ne
nhuma perspectiva». condena Israel 

Yasser Arafat acusou Israel de genocídio dos palestinianos. Em Gaza e na Cisjordânia 
continuam os confrontos armados entre as duas partes. 

os representantes dos 22 
países membros da Li
ga Árabe, reunidos on

tem e hoje no Cairo, têm por 
missão tentar acalmar as' posi
ções mais radicais sem deixar 
de concluir por uma firme con
denação do Estado hebreu, a 
qual não poderá defraudar as 
expectativas das populações 
árabes. 

As intervenções que abri
ram a cimeira foram marcadas 
por um discurso violento de 
responsabilização de Israel pe
los confrontos das últimas se
manas, destacando-se as do 
presidente egípcio, Hosni Mu
barak, do líder palestiniano, 
Yasser Arafat, e, numa linha 
mais radical, dos presidentes 
sírio e tunisino e do represen
tantes iraquiano. 

Enquanto Bachar al-Assad 
instou os seus pares a agir por 
forma . a que «Israel pague o 

preço do sangue (palestiniano) 
derramado», o número dois do 
regime de Bagdad, Izzat Ibra
him, reiterava o apelo à Jihad 
(guerra santa) contra Israel e 
o chefe de Estado tunisino, Zi
ne el-Abidin .Ben Ali, defimdia 
o envio de tropas internacio
nais para os territórios palesti
nianos. 

Apelo 
às Nações Unidas 

Pronul}ciamentos em nome 
da Liga Arabe foram, até ago
ra, dois: um apelo às Nações 
Unidás para que garantam a 
segurança dos palestinianos e 
o pedido de que seja feita uma 
reavaliação do processo . de 
paz, à luz dos últimos aconteci
mentos.· 

Entretanto, no terreno, a vio
lência voltou a marcar os acon-

'-

tecimentos, havendo a registar tI'O palestinianos mortos sexta-
a morte de um palestiniano e -feira em confrontos em Na-
ferimentos em 60 oufrps:eJ;n:re- . . ':,blusj e de cinco outros palesti
sultado de confrontQsdõril/as .'·· \j:{íanp)) mortos em outras tan
forças israelitas na~ F~Pcã:··,de Y~~S::9tdades da Cisjordânia. 
Gaza. ~;·~;~k~~~~~: .. ~ ·;t··~;t{~~ 

Consequentemente, o balan
ço dos confrontos desencadea Um morto na fronteira 
dos a 28 de Setembro com â vi- lsraelo-libanesa 
sita do líder da direita :israeli
ta, Ariel Sharon, à Esplal!ada 
das Mesquitas vai já - ~1),J.:. J'2\1 
mortos e mais de 4.000 fe:ridó~L . 

Mas a tarde também não se 
adivinhava calma. O conjunto 
das organizações políticas pa
lestinianas - entre as quais á 

. Fatah, do líder palestiniano, e 
~s formações islâmicas radi
cais do Hamas e da Jihad islâ
mica - apelaram para novas 
manifestações na Faixa de Ga
za em defesa da sublevação pa
lestiniana. 

Paralelamente, realizaram
-se ontem os funerais de qua-

Uma outra frente de tensão 
"',reacendeu-se ontem com a mor

';té 4e '-um elemento armado na 
fronteira israelo-libanesa, na 
sequência de uma tentativa de 
infiltração de um comando do 
movimento xiita Hezbollah em 
Israel. 

A Força das Nações Unidas 
no sul do Líbano (FINUL) foi 
enviada para a fronteira e colo
cada em estado de alerta, para 
prevenir novos ataques. 

Prosseguem, por outro lado, 
as manifestações anti-israeli
tas em vários países árabes. 

Israel rejeita 
condenação pela ONU 

Israel rejeitou ontem «for
malmente» a resolução da As
sembleia Geral da ONU, apre
sentada pelos palestinianos, 
condenando o «emprego exces
sivo da força» pelo Estado he
breu contra civis palestinia
nos. 

«Israel rejeita formalmente 
a resolução parcial da Assem
bleia Geral das Nações Uni
das», declarou o ministério dos 
Negócios Estrangeiros num co
municado. 

«Esta resolução ignora o fac
to de a Autoridade Palestinia
na ter preparado e organizado 
os confrontos sangrentos e ser 
responsável pelo não respeito 
dos princípios de Charm el
-Cheikh» sobre a cessação da 
violência, afirma o ministério. 

A resolução apela também 
para «o fim imediato da violên
cia» que fez 124 mortos, quase 
todos palestinianos, e vários 
milhares de feridos desde 28 
de Setembro. 

Esta resolução «não contri
bui para que os palestinianos 
regressem à calma e reduzam 
a violência, em .conformidade 
com os princípios de Charm el
-Cheikh», prossegue o comuni-
cado. . 

O texto critica designada
mente o facto de a resolução 
não ter em conta «numerosos 
incidentes, como o linchamen
to (de dois militares israelitas) 
em Ramallah e a profanação 
do túmulo de José», local santo 
judeu perto ' de Nablus, demoli
do pelos palestinianos e poste
riormente reconstruído como 
mesquita muçulmana, segundo 
Israel. 

A votação da Assembleia Ge
ral interveio na sequência do 
redobrar da violência nos terri
tórios sexta-feira, naqueles 
que foram os mais violentos 
confrontos desde a conclusão 
dos acordos de Charm el
Cheikh, com a morte de nove 
palestinianos e ferimentos em 
mais de 200 outros. 
. A resolução, que não tem for

ça de lei, foi adoptada por 92 
votos a favor, 6 contra e 46 abs
tenções durante uma sess?,o es
pecial consagrada à violência 
no Médio Oriente. . . .- ,~ 

Os Estados Unidos, 'que se 
opõem firmemente a qualquer 
texto de crítica aJsrael,. desen
volveram uma .activa campa
nha contra esta resolução. Co
mo se previa, votaram contra, 
juntamente com Israel e qua
tro pequenas ilhas do pacífico. 
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E M A N UE L AVALIA RESULTADOS ELEITORAIS mes, é intolerável que ao 
fim de três anos deJIlanda
to exista muito por fazer e 
frisou que caso se mante
nha esta «má vontade» ou 
uma «atitude de represá
lia» contra o povo por ter 
votado PSD, o seu partido 
vai recorrer para as ins
tâncias judiciais. 

PSD-Machico já trabalha 
para as autárquicas «Se se verificar ' urna 

permitida má vontade do 
executivo da Câmara, que 

• o PSD de Machico ameaça 
a Câmara Municipal com um 
recurso aos tribunais caso esta 
não execute obras já aprovadas. 

O PSD de- Machico 
promoveu, ontem, 
uma conferência 

de imprensa para falar 
das eleições legislativas 
regionais e as suas conse

. quências na situação polí-
tica e administrativa do 
concelho, 'mas acabou por 
virar baterias contra a câ
mara municipal, de ges
tão socialista. 

próximas autárquicas e o 
objectivo é ganhar a Câ
mara. E vamos conse
guir». 

já tem alguns projectos 
aprovados há muito tem
po, com financiamento ga
rantido e com a obra adju
dicada, como sejam os ce
mitérios, os esgotos e vá
rias estradas. Se a Câma-
ra teimar em não avançar 
de imediato nessas obras, 
nós (PSD) assumiremos a 
responsabilidade pública 
de proceder a uma queixa 
crime formal nos tribu
nais competentes contra 
os responsáveis por este 
condenável crime contra 
a população do nosso con
celho», disse. O dirigente 
social-democrata referiu 
ainda que, a ajuizar pelo 
resultado de 15 de Outu
bro, a maioria da popula
ção demonstrou «estar 
consciente e alerta sobre 

Emanuel Gomes, presi
dente do PSD de Machico, 
disse, inclusivamente, que 
o seu partido se preparou 
nos últimos tempos para 
dois embates políticos. 
Um foi as eleições legisla
tivas regionais e o outro 
as eleições autárquicas. 
No primeiro embate «foi 
obtido sucesso», tendo o 
PSD votado a ganhar em 
todas as freguesias do 
concelho e inclusivamente 
na cidade de Machico. «O 
outro tem a ver com as 

Quanto à <<leitura da ac
tual situação política e ad
ministrativa do concelho 
de Machico, tendo em con
ta, e presente, a vontade 
eleitoral que foi agora li
vre e democraticamente 
expressa pela sua popula
ção», foi vincado que o Go
verno Regional «temassu
mido perante a população 
uma atitude de elevada 
responsabilidade, pondo 
em prática um conjunto 
de acções e obras que são 
da sua competência e cuja 
realização tem sido o úni
co garante do desenvolvi
mento da nossa cidade e 
das , nossas freguesias», 
enquanto a Câmara Muni
cipal «continua impune
mente a não resolver aqui
lo que é da sua competên-

Ultrapassadas as eleições regionais, o PSD-Machico já trabalha para as autárquicas. 
a situação do município», 
pelo que o seu partido vai 
«apenas continuar a pedir 
àqueles que ainda têm al
guma renitência» para ..... 
que dêem uma volta pelo 
conrcelho e vejam «se vale 

cia». As obras que são 
competência da edilidade 
e que segundo o PSD não 
avançaram, nem avan
çam, foram enumeradas 
como sendo «os cemité
rios, os esgotos, frente
-mar das várias fregue
sias e cidade, vários cami-

Instituto Superior de Administração e Línguas 

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR - 2000 

Apresentação da Candidatura De8a13 
de Novembro à 3. a Fase do Concurso Institucional 

ÚLTIMAS VAGAS 

Cursos Superiores 

.:. TÉCNICAS DE TURISMO (Portaria n.o 801/89 -11 de Setembro) 
Prova de Ingresso: Inglês ou História ou Geografia 

• :. ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE TURISMO (Portaria n.o 801/89 -11 de Setembro) 
Prova de Ingresso: Inglês ou Matemática 

.:. GESTÃO DE EMPRESAS (Portaria n.o 1074/90 - 24 de Outubro) 
Prova de Ingresso: Matemática 

16828 

o ISAL informa que os resultados da 2. • Fase serão afixados no dia 27 de Outubro 

_._._._ ._._._.-
Rua das Dificuldades, 44 - 46 
Telefone: 291225910 
Fax: 291759540 
E-mail: Cenil@mail.telepac.pt 
www.isal.pt 

nhos e estradas que estão 
no Plano de Actividades 
Municipal, desde há vá
rios anos, muitos deles 
tendo já financiamento ga
rantido através de contra
tos-programa com o Go
verno Regional, outros 

. com fundos da UE, com re-

curso a crédito ou com di
nheiro das receitas muni
cipais, que são cada vez 
maiores, o que faz deste 
executivo aquele que, des
de sempre, mais dinheiro 
geriu durante o seu man
dato». 

a pena ou não' apostar nas 
pessoas e na política do 
PSD». 

L.F . 

Segundo Emanuel Go~ Ifreitas@dnoticias.pt 

Escola Condução Santa Cruz 
CS~[N][P~~[K)~ ®rn [t(I~IJ~~ 

rn [?O[N]~®rn~~~® 

FAÇA JÁA SUA INSCRiÇÃO PARA COMEÇAR 
NAS AULAS DE CÓDIGO 

A PARTIR DO DIA 6 DE NOVEMBRO DE 2000 
E FAZER EXAME 1 MÊS DEPOIS . 

PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTE TEL.: 291524232 

ESCOLA COM TODAS AS CATEGORIAS 

SANTA CRUZ 
811406 
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P S T A R O A E M L I B E·R T A R - S E o A S FACÇÕES 

PSD já ~ leva vantagem 
no novo ciclo político 

Abalança política 
regional volta a 
ser favorável ao 

PSD-Mo Primeiro, nas ur
nas. Depois, na renova
ção de quadros e na ca
pacidade de influência a 
nível nacional. 
. O mérito é de Alberto 
João Jardim. A culpa 
também é de uma oposi
ção frágil e permissiva, 
de um PS-M controlado 
à distância e que tarda 
em fazer a ruptura. 

o risco 

Uma vez mais, a má
quina "laranja" fez o ple
no. Ganhou em todas as 
freguesias e até dos nú
meros, nada retumban
tes, sobre os quais foi ali
cerçada a sétima vitória 
e maioria absolutíssima, 
conseguiu extrair moti
vos para apresentar 
«um novo produto» aos 
madeirenses. 

Apesar de resistir 
sem desgaste a vinte e 
quatro anos de Governo, 
pela primeira vez, o PSD 
perde para a abstenção, 
em termos de votantes. 
Jardim leu este e outros 
sinais com a perspicácia 
que se lhe reconhece. 
Chegava à hora. de rom
per com a rotina, com o 
gesto cómodo de. perpe
tuar no executivo os ami- . 
gos de peito, que mesmo 
sendo fiéis colaborado
res de uma obra vistosa, 
não eram imunes às bri
gas esporádicas e à ten
são que deriva da gestão 
de interesses e necessi
dades. 

Em pouco mais de 24 
horas,. o líder assume o 
risco e aposta na renova
ção de quadro técnicos e 
políticos. Promove João 
Cunha e Silva a vice-pre
sidente, conjugando a 
competência com a ne
cessidade de deixar os 
"delfins" em igualdade 
de oportunidades. Faz 
subir na hierarquia di
rectores regionais,· presi
dentes de Instituto e um 
chefe de Gabinete. Man
tém dois secretários, 
por sinal, os menos capa
zes, na óptica da oposi
ção. 

A cruzada 

A equipaeslá forma
da. Para muitos, é defici
tária em termos políti
cos, o que poderá compli- . 
cal' o futuro do sucessor 
João Cunha e Silva. Ou
tros entendem que nas
ce enfraquecida porque 
não é a ideal, ou seja, a 
que Jardim idealizara, 
como se confirma pelos 

• A semana política foi fértil em novidades. A sociedade pressente que a 
Madeira entrou num novo ciclo político. Até nessa vertente, o PSD-M já 
leva vantagem, porque, primeiro que todos, arriscou, renovando quadros: 
O derrotado PS-M tarda em libertar-se. De Lisboa e das facções. 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA 

João Cunha e Silva,· ao ser promovido a vice-presidente de um Governo renovado, marca pontos na sua 
carreira política mas torna-se um alvo apetecido, sobretudo, no seio do seu partido. 

convites recusados, os 
que já vieram a público 
e os outros. 

Indiferente às críticas 
mais recentes, Jardim 
tratou de si e de arru
mar a casa, para que, na 
eventualidade de uma 
saída por nomeação, 
não falte a alma à Quin
ta. E ei-lo, todo-o-terre
no, preparando a investi
da nacional, mesmo que 

. depois do Chão da La
goa o seu analista prefe
rido, Marcelo Rebelo de 
Sousa, tivesse sentencia
do que as portas da polí
tica nacional se lhe ti
nham fechado definitiva
mente. 

É também na forma 
como Jardim se impõe,. 
no contexto nacional, 
que o PSD-M marca pon
tos. Quem senão ele foi 
ovacionado ao entrar 
quarta-feira na sede de 
candidatura de Ferreira 
do Amaral? Quem é que 
os jornalistas continen
tais procuraram para sa
ber qual o alcance da 
convergência democráti
ca proposta por Portas? 
Quem é que arrecadou 
abraços e palmas dos so
cial-democratàs Jamin
tos de vitórias e de po
der? 

A cruzada iniciou-se 
com a simples presença 
no Conselho Nacional. O 
suficiente para que al
guns analistas conside
I'em que Jardim come
çou a campanha para a 
liderança do PSD, «ele 
que é o autor da estraté
gia e do discurso de Du
rão», lê-se no "O Indepen
dente"-. 

As dependências 

Ora, é precisamente 
nas trocas políticas que 
o PS-M marca passo, per
de tempo e espaço. En
quanto o PSD exporta a 
sétima vitória, recebe 
aplausos e dá conselhos 
aos políticos nacionais, . 
os socialistas madeiren
ses, reféns de orienta
ção continental, das re
gras ditadas a partir do 
Largo do Rato, adiam a 
ruptura. 

Esta cumplicidade 
tem sido fatal. E conti
nuará a sê-lo se subsis
tir a submissão que, pe
los vistós, preparou a 
limpeza do anterior gru
po parlamentar e o apa
recimentode uma nova 
liderança, ela própria, 
al~gadamente, «;listante 

das facções que levaram 
o partido a bater no fun
do. 

O DIÁRIO recebeu, ao 
longo da semana, denún
cias de que António Gu- . 
terres terá preparado to
da a estratégia, com a 
conivência do líder regio
nal e de outros distintos 
militantes. A previsível 
saída de Torres, após no"' 
va derrota eleitoral, im
plicava que antes se 
afastassem os eternos 
contestatários. O resto 
do trabalho-fica a cargo 
do novo líder, cabendo
-lhe pôr no seu devido lu
gar aqueles que agora 
eleitos tencionam mar
car lugar na futuradirec~ 
ção do partido. 

Bernardo Trindade 
até pode ser o rosto da 
mudança. Tem bases, li
gações privilegiadas e 
ainda não se demarcou 
dos apoios públicos de 
Duarte Caldeira. O histó
rico do partido, dé novo 
deputado, garante-lhe 
um grupo parlamentar 
sossegado. Resta saber 
o que lhe vai pedir em 
troca. Nas hostes socia
listas reina o medo de 
que tudo fique na mes
ma, ou pior, declarada-

mente dependente de 
Lisboa. 

Esta dependência é 
cultivada. Ontem, Ma
nuel Alegre escrevia no 
"Expresso" que há res
ponsabilidade nacional 
do PS pela inexistência 
de uma alternativa na 
Madeira. Este reafirmar 
de intervenção surge na 
sequência de declara
ções de Jorge Coelho so
bre a necessidade de 
uma reflexão urgente so~ 
bre o futuro do PS-Mo 

O polémico, mas aten
to, deputado socialista 
considera agora que é 
«um dever cívico e demo
crático do PS no seu to
do», olhar pelo enfermo 
PS-Mo «Não está em cau
sa o respeito devido a to
dos os que, de Emanuel 
.Jardim Fernandes a Mo
ta Torres, deram a cara 
pelo PS num combate de
sigual. Acontece que os 
factos são teimosos e os 
números mostram que é 
preciso mudar. Se foi 
possível nos Açores tam
bém há-de ser na Madei
ra. Já não basta resistir, 

. é preciso preparar a vitó
ria», sentencia. Sintomá-
tico. 

rmol iVjle" ra@dnoticias.pt 
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V E N D A D E PR É D IO D E B A R B O S A 

~ _____ stério Público 
contesta execução 

• o MP 
contestou 
a execução 
dos bens de 
José Quintal 
Barbosa 
e de Sérgio 
Barbosa. 

O Ministério Público 
(MP) contestou 
uma execução ordi

nária sobre os executados 
"Barbosa-Viagens e Turis
mo, Lda", José Quintal Bar
bosa e Sérgio Barbosa. O 
exequente era o BANIF 
que intentou uma acção cí-

. vel junto do Tribunal Judi
cial do Funchal. Há crédi
tos reclamados e gradua
dos pelo que o prédio iria 
"à praça". 

Segundo conseguhnos 
apurar, o MP inviabilizou a 
execução que incidia sobre 
um prédio urbano situado 
na Rua dos Aranhas, junto 
às instalações da ex-Agên
cia Barbosa. Por ordem ju
dicial, pretendia-se vender 
o referido prédio, por meio 
de proposta em carta fecha
da, pelo valor base de 56 
mil contos. 

O prédio havia sido pe
nhorado, tendo o tribunal 

o prédio fica situado ao cimo desta rua. 

nomeado um fiel depositá
rio. A venda deveria ter si
do feita no passado dia 12 
de Outubro. As propostas 
de-compra deveriam ter da
do entrada na secretaria ju
dicial do Palácio de Justiça 
do Funchal. A abertura 
das propostas deveria ter 
lugar na manhã do dia 12 
de Outubro. Nada disso 
aconteceu. A execução fi
cou sem efeito. 

, 

Segundo o que consegui-
, mos apurar, o MP não dei

xou que a venda se concre
tizasse Porque o referido 
prédio está referido no pro
cesso movido contra José 
Quintal Barbosa por alega
do tráfico de droga. Segun
do o MP, o referido bem po
de ser declarado perdido a 
favor do Estado (da Re
gião) pelo que não se justifi
cava a execução ordinária. 

O prédio está arrestado 
no âmbito do processo que 
pende contra Barbosa na 
Vara Mista do Funchal e 
que foi separado aquando 
do julgamento dos casos 
"Amigos de Barbosa" e "Mi
lho Frito". O exequente não 
terá gostado da iniciativa 
do MP pelo que terá recor
rido da decisão. Um jogo 
do gato e do rato que não 
se sabe como irá parar. A 

N A ABERTURA D A- S ACTIV I DADES D O M A C 

Crianças desfavorecidas 
foram ao Montado do Pereiro 

os representantes do 
Movimento de Aposto

lado das Crianças (MAC) 
estiveram, na manhã de on
tem, no Montado do Perei-
1'0, para proceder à abertu
ra oficial das actividades 
referentes ao período 
2000/2001. Com mais de 
150 crianças presentes, a 
iniciativa teve por objecti
vo a reunião de todos os 
grupos com os quais o 
MAC se encontra a traba
lhar, bem como proporcio
nar às crianças uma ma
nhã diferente. 

",pesar das actividades 
terem sido realizadas já 
desde o início deste mês, Mais de 150 crianças foram, ontem, ao Montado do Pereiro, com os membros do MAC. 

haver nova execução ordi
nária ela será publicitada 
nos órgãos de informação. 

Sentença 
em Novembro 

Entretanto, José Quintal 
Barbosa continua ' suspen
so na decisão do Supremo 
Tribunal de Madrid. O Su
premo já apreciou o recur
so interposto pelo Ministé
rio Público espanhol (Fisca
lia) e por 7 dos 10 arguidos 
do caso "La Guaira". A au
diência decorreu na última 
quinta-feira, 19 de Outu
bro, tendo sido agendada a 
sentença para os _ primei
ros dias de Novembro. 

A decisão do tribunal 
madrileno é aguardada 
com gmnde expectativa pe
'lo empresário português 
José Quintal Barbosa, con
denado em Outubro de 
1998, em Canárias, a 7 
anos de prisão por tráfico 
de droga. Recorde-se que 
Barbosa, até à data detido 
preventivamente em Caná
rias, foi posto em liberdade 
a 2 de Janeiro de 2000 da
do o atraso na apreciação 
do recurso. 

EMANUEL SILVA 
esilvaOdnotidas.pt 

esta ocaSIaO marcou a 
abertura oficial das ac
ções. Neste sentido, as 
crianças e jovens presen
tes, com idades compreen
didas entre os quatro e os 
16 anos, eram oriundas do 
Bairro da Nazaré, do Bair
ro do Hospital e do Sítio da 
Vera Cruz (em Câmara de 
Lobos) , locais onde o MAC 
tem vindo a desenvolver 
uma série de actividades 
sociais. Estes sítios são 
considerados, segundo re
feriu Sónia Ferraz, coorde
nadora do MAC, «zonas ca
renciadas e desfavoreci
das», onde é preciso agir 
junto dos mais novos para 
que estes «não se deixem 
levar pelos maus hábitos e 
pelos vícios que são, mui
tas vezes, aí praticados». 

Em Julho passado, foi 
eleita uma nova coordena
ção do Movimento. Toda
via, segundo a actual coor
denadora, o objectivo será 
a continuação do trabalho 

"Ler Eça: 
dever ou 
prazer?'" 

De forma a assinalar o 
primeiro centenário da 
morte de Eça de Queirós, 
realiza-se, pelas 18.00 ho
ras, no hotel D. Pedro 
Baia, em Machico, uma 
conferência sobre este 
ilustre autor português. 

A iniciativa, que foi pa
trocinada pelo Centro Cí
vico e Social da Ribeira 
Seca, terá como oradora 
Helena Marques, escrito
ra madeirense que ac
tualmente se encontra ra
dicada em Lisboa. 

Intitulada "Ler Eça: de
ver... ou prazer?", esta 
conferência é essencial
mente destinada ao publi
co estudantil, nomeada
mente àqueles que fre
quentam os 110 e 120 

anos de escolaridade, da
do que a perspectiva se
rá abordada pela autora 
não de uma forma museo
lógica e estática, mas fun
damentalmente dinâmi
ca, tornando actual, viva 
e interessante a "lusovi
dência" do grande roman
cista português do ulti
mo quartel do século 
XIX. 

Recorde-se que esta 
não é a primeira ve:.r; que 
o Centro Cívico e Social 
da Ribeira Seca promove 
um evento desta enverga
dura, já que no ano pas
sado Luís Moita esteve 
na Região para discur
sar sobre as Nações Uni
das. 

anterior e do que foi feito 
junto das crianças dos bair
ros, combatendo a droga e 
os maus hábitos que exis
tem. <<Vamos tentar expan
dir o movimento até outras 
localidades», sublinhou SÓ
nia Ferraz, acrescentando 
que «é necessário que se
jam encontrados outros 
acompanhantes, o que não 
é fácil, já que a actividade 
é gerida em termos de vo
luntariado». A formação e 
o carácter educativo são 
os principais aspectos a fo
car por este Movimento jun
to dos mais novos. «Mesmo 
que seja pouco o tempo 
que estamos com as crian
ças, é bom para elas e pa
ra nós, já que nesse espaço 
elas não estão expostas 
aos factores de risco exis
tentes nos bairros, essen
cialmente em zonas desfa
vorecidas e carenciadas», 
salientou a coordenadora. 

SU SAN A FR EI TAS 

sfreitas@dnotícias.pt 
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ASSEMB L E I A G E R A L A 2 4 D E OUTUBRO 

"Quinta dos Traquinas" 
vai conhecer o seu futuro 
APrimeira Assem

bleia Geral da no
va direcção da As

sociação <te Socorros Mú
tuos "4 de Setembro" pro
mete ser animada, tal é a 
importância dos assuntos 
a abordar. Na semana pas
sada, foram algumas as re
uniões preparatórias do 
grande dia, que acontece 
a 24 de Outubro, às 16h30. 

Um dos assuntos que 
vai marcar certamente es
ta sessão é, como consta 
na ordem de trabalhos, a 
«apreciação e deliberação 
sobre o infantário instala
do na "Quinta dos Traqui
nas"». E já se fala na possi
bilidade de criar uma fun
dação para a administrar. 

A quantidade de pontos 
a tratar no dia 24 de Outu
bro desagrada a alguns as
sociados por os conside
rem, a todos, demasiado 
importantes para serem 
discutidos num único dia 
de trabalhos, referiu um 
sócio, que preferiu não 
ser identificado. 

Opinião que é igualmen
te partilhada por. João Nu
nes, que já foi membro de 
uma anterior direcção. 
«De facto, se se atender 
aos pontos que constam 
da ordem de trabalhos da 
Assembleia Geral que foi 
convocada, parece-me 
que são muito extensos 
para serem discutidos nu
ma única reunião». 

O local escolhido, o anfi
teatro do BANlF, também 
lhes causa apreensão, vis
to temerem que não che
gue para uma afluência 
tão vasta como a que de
correu na última Assem
bleia Geral, que, recordec 

-se, fez-se nos CTT e con
tou com perto de 300 pes
soas. 

Pelo contrário,o anfitea
tro do BANlF tem uma lo
tação claramente inferior 
ao dos CTT, levando me
nos de 200 pessoas. 

E João Nunes, apesar 
de admitir que não conhe
ce a sala, aponta que «a 
contar pelo número de 
presenças que tivemos na 
última Assembleia Geral, 
é capaz de ser insuficien
te». 

Outro problema que po
de acontecer é serem 
aprovados pontos impor
tantes com poucas pes
soas presentes, se os tra
balhos se prolongarem 
por bastante tempo. 

A hora marcada, 
16h30, também é questio
nada, por coincidir com o 
horário de trabalho de 
muitos associados. 

Os estatutos da "4 de 
Setembro" determInam 
que, caso à hora marcada 
não haja quorum, espera-

• A Assembleia Geral da "4 de Setembro" reúne-se a 24 de Outubro, 
no anfiteatro do BANIF, é tem uma agenda bem recheada. Foi feito 
um «estudo jurídico» sobre as possibilidades de funcionamento ~a"Quinta 
dos Traquinas", cujas'conclusões devem ser apresentadas aos associados. 

A "4 de Setembro" vai debater se altera os seus estatutos e o futuro da "Quinta dos Traquinas". 

-se mais, um hora para, en- ' 
tão, começar com o núme
ro de associados presen
tes. 

Mas as críticas dos as
sociados não se ficam 
por aqui. Uma opinião de 
muitos é que, primeiro 
que tudo, deveria ter sido 
realizada uma Assem
bleia Geral só para apre
ciar, discutir e aprovar o 
orçamento para o ano de 
2000, algo que só vai ser 
feito agora juntamente 
com mais nove pontos a 
tratar, refere o sócio con
,tactado pelo DIÁRIO. 

Um dos pontos que 
mais tinta fizeram correr 
nos meses que anteéede
ram as eleições de 2 de 
Maio e que continua a di
vidir os associados pren
de-se com o infantário 
"Quinta dos Traquinas". 

Estudo jurídico 
na Assembleia .Geral 

Numa carta , enviada 
aos associados, a direc-

ção faz saber que «as vá
rias alternativas para o 
funcionamento do infan
tário "Quinta dos Traqui
nas" encontram-se deli
neadas num estudo jurí
dico a apresentar em As
sembleia Geral». 

Embora não tenha si
do possível confirmar 
com a direcção, porque o 
presidente Luciano, ,Jar
dim só fala depois da As
sembleia Geral por res
peito aos associados, 
que têm de ser os primei
ros a saber o que se pla
neia para a «4 de Setem
bro», uma das possibili
dades 'estudadas passa 
pela criação de uma fun
dação que administre o 
infantário, pagando, pa
ra tal, uma renda à Asso
ciação de SocorrosMú
tuos "4 de Setembro". 

Isto porque a explora
ção da creche preocupa 
muitos associados e a ac,
tual direcção porque, co
mo disse Luciano Jardim 
ao DIÁRIO a 8 de Maio, 

«( ... ) a exploração dessa 
creche pode manter-se, 
mas com um contrato 
que 'não vincule a asso
ciação, nem a faça peri
gar». 

Sobre este assunto, 
João Nunes esclarece 
que, enquanto esteve em 
funções na "4 de Setem
bro", «a "Quinta dos Tra
quinas" foi sempre auto
-suficiente». 

Para esta auto-slÍJi
ciência, continua, «contri
buem as mensalidades 
pagas pelos pais das 
crianças, aliadas às ver
bas recebidas do Gover
no Regional, através do 
protocolo celebrado com 
a Secretaria Regional de ' 
Educação». 

Nove pontos 

em análise 

Os nove pontos a se
rem discutidos na próxi
ma terça-feira são: alte
ração dos estatutos; 

«apreciação e delibera
ção sobre o infantário 
instalado na "Quinta dos 
Traquinas; apreciação, 
discussão e votação das 
contas de 1999; melhoria 
de benefícios para o ano 
2000 - apreciação e vota
ção das contas de 1999; 
apreciação, discussão e 
votação do orçamento pa
ra o ano 2000; aprecia
ção da situação dos fun
cionários da Associação; 
apreciação sobre o pro
cesso de reconstrução do 
prédio da sede; aprecia
ção e considerações ge
rais sobre a viabilidade 
da construção de um cen
tro de dia, sócios da asso
ciação» ( na carta envia
da aos sócios, afirma-se 
que já foram esboçados 
contactos com as entida
des oficiais ' e contacta
dos técnicos para aferir 
da possibilidade da cria
ção de um centro de dia 
para idosos e, aqui, mar
ca-se, com vírgulas, que 
é para «sócios da associa
ção» pois uma das críti-

• 
cas feitas ao infantário é 
que muitas das suas 
crianças não são familia
res de associados). Por 
último, aparecem os «ou
tros assuntos considera
dos de interesse para a 
associação». 

A proposta de altera
ção dos estatutos já fói 
enviada aos associados e 
a grande mudança está 
num advérbio de modo. 

O artigo 4° diz, na alí
nea d), «criar estruturas, 
equipamentos" serviços, 
obras e actividades de 
apoio nas áreas da saú
de, acção social, da edu-
cação, da cultura, do la
zer do desporto e outras, 
relacionadas com a pro
tecção social e a promo
ção da qualidade de vida, 
destinadas, preferencial
mente, aos associados e 
seus familiares». 

Se for aprovado, o no
vo artigo mantém, tal e 
qual, o texto escrito em 
cima, com uma excepção; 
sai o «preferencialmen
te». 

De acordo com João 
Nunes, «o que pode de
correr desta alteração e 
isto depende da interpre
tação que for dada, é 
que, eventualmente, o in
fantário só poderá ser 
frequentado por associa
dos ou familiares des
tes». 

Aliás, conforme o DIÁ
RIO noticiou no dia 21 de 
Fevereiro, os estatutos fo
ram alterados, de forma 
a tornar legal o infantá
rio "Quinta dos Traqui
nas". 

Para este associado, a 
questão da alteração dos 
estatutos «é fundamen
tal» e 'acha que «é o prin
cipal questão que as pes
soas devem colocar». 

Fobia para 
alterar estatutos 

Na sua opinião, a «ra
zão de ser dessa fobia» , 
que existe em alterar os 
estatutos está ligada , «a 
uma corrente conduzida 
por três Ou quatro pes
soas, que entende que a 
associação não pode ser 
possuidora de estabeleci-, 
mentos de apoio à infân
c,ia ou terceira idade, 
abertos à sociedade civil 

, em geral e não só aos as
sociados». 

Esta atitude, defende, 
«contraria o que está pre
visto no código das asso
ciações mutualistas, que 
declara que os estabeleci
mentos de apoio social 
que as associações te
nham, podem ser usufrUÍ
dos, não só pelos seus as
sociados como também 
por não associados». 

Para além disto, salien
ta que esta abertura é 
«uma realidade que se ' 
pratica no continente, ha
vendo, de norte a sul do 
país, associações mutua
listas, que detêm não só 
infantários, como tam
bém lares de terceira ida
de e centros de dia, que 
estão abertos a pessoas 
que não são associadas». 

EMANUEL BENTO 

eben1:o@dno1:icias. p1: 
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S R E C R I A D O I S N O V O S PROJECTOS 

Formação de docentes 
para "conectados" 

va a que haja «uma certa 
competição entre os vá
rios projectos», o que ser
virá como um incentivo a 
uma maior qualidade e 
motivação por parte dos 
intervenientes. 

Professores afectos 
ao projecto 

A série q.e acções de 
formação ontem iniciadas 
sob a presidência de Fran
cisco Santos - e que con
tou aliás com a presença 
de Francisco Fernandes, 
indigitado . substituto de 
Francisco Santos - pre
tende preparar os profes
sores que vão ser encarre
gados de enquadrar a par
ticipação dos alunos no 
projecto de Inteligência 
Conectiva. 

• Inteligência Conectiva forma 
os professores que serão 
responsáveis pela sua liderança 
no dia a dia. 

F rancisco Santos es
teve ontem na Esco
la de Hotelaria e 

Turismo da Madeira para 
o que deverá ter sido uma 
das suas últimas acções 
como secretárió regional 
de Educação. 

O responsável pela 
Educação na Região presi
diú ontem à sessão de 
abertura das acções de 
formação que habilitarão 
os professores afectos ao 
projecto de Inteligência 
Conectiva. 

Este projecto, que fun
ciona - como projecto-pi
loto - desde 1999, abran
ge agora já cerca de cin
quenta escolas, de vários 
níveis,e com alunos de vá
rios escalões etários. 

O projecto tem por ob
jectivo, para além de faci
litar o contacto dos alu
nos com o mundo das tec-

nologias da informação, 
promover o relacionamen
to dos alunos com colegas 
seus noutros níveis de en
sino, e também noutras re
giões para o que recorre 
à utilização da Internet e 
do correio electrónico. 

Incentivar o gosto 
pela Matemática 

Francisco Santos refe-
- riu-se ainda a duas ou

tras iniciativas da secreta
ria, relacionadas com o 
ensino básico, e que pas
sam por cooperar, num ca
so, com a "Futurekids", 
noutro com a "Lego Data", 
iniciativas que têm por ob
jectivo motivar os alunos 
para as áreas da Matemá
tica, da Física e da Quími
ca, no segundo caso atra
vés da utilização de meios 
como os tradicionais jo-

Os participantes desen
volvem projectos em co
mum com outras escolas, 
do mesmo ou de outros ní
veis, sendo que cada uma 
dev~ tratar o assunto em 
causa com os meios ao 
seu dispor, e da forma 
que estiver mais de acor
do com o meio em que es
tá inserida e com a popu
lação que serve. 

Francisco Santos presidiu ontem a uma acção de formação para a "inteligência conectiva". Uma forma de estabele
cer uma relação entre as 
várias escolas que ope
ram na Madeira e no Por
to Santo, mas que tam
bém tem permitido reali
zar contactos entre alu
nos de escolas de ol:lÍras 
regiões e países. 

gos de construção "Lego" 
ou "Mecano", hoje em dia 
complementados por "soft
ware" diqáctico, no caso 
da Lego apoiado, disse, 
«por técnicos do Massa
chussets Institute of Tech
nology». 

Estes projectos são 

uma estratégia da secreta
ria no sentido de aumen
tar o gosto dos jovens por 
estas disciplinas. e no
meadamente pela Mate
mática, cujo "não gosto" 
por parte dos estudantes 
Francisco Santos conside
ra «ser ajudado por cole-

gas mais velhos, pais e 
mesmo alguns professo
res». 

De acordo com o desa
fio feito pelo secretário 
aos formandos, o facto de 
serem vários os projectos 
que pretendem incentivar 
a informática na escola le-

ROBERTO LOJA 
r loja@dnoticias .pt 

REUNIÃO DO CONSELHO PASTORAL 

Diocese do Funchal 
avaliou actividades 

O Conselho Permanente 
Pastoral reuniu, on

tem, na Casa dos Retiros, 
no Santuário da Paz, junta
mente com alguns dos movi
mentos e associações católi
cas da diocese do Funchal. 
Tendo por base o tema do 
Grande Jubileu do ano 
2000, o objectivo Joi a refle
xão de tudo o que foi feito e 
daquilo que poderá ser me
lhorado no seio da comuni
dade cristã. A reunião con
tou com a presença de D. 
Teodo"ro Faria, bispo do 
Funchal. 

Segundo D. Te~doro Fa
ria é necessária a participa
ção de todos os cristãos na 
vida missionária, sendo «a 
missão uma das vertentes 
mais importantes da vida 
humana». Apesar de cada 
movimento ser apenas «um 
membro do corpo total», D: 
Teodoro Faria sublinhou a 
importância do trabalho 
que tem vindo a ser realiza
do por estes membros, para 
o crescimento da fé e do ca
tolicismo na comunidade 
funchalense. Recorde-se 
que todos os' grupos realiza
ram peregrinações e várias 
actividades relacionadas 
com o Jubileu, de forma a 
sensibilizarem quer os par
ticipantes quer a própria co
munidade citadina. 

D. Teodoro Faria esteve 
presente na reunião. 

Héctor Figueira, mem
bro do conselho permanen
te, quis sublinhar a relevân
cia da participação de to
dos os movimentos, associa
ções e obras de apostolado 
para a concretização dos 
projectos que foram lança
dos e que têm sido realiza
dos: «Para que haja um pro
jecto, é necessário que haja 
vontades e competências, 
bem como a participação e 
a envolvência de todos 
. aqueles que sentem e vivem 
a vida cristã». 

Relativamente ao núme
ro de participantes, Héctor 
Figueira realçou que a 
quantidade «não é a mais
-valia», mas sim a qualida
de, já que um projecto pas
toral «é algo que se faz aos 

poucos, mas com muita von
tade». É importante que as 
pessoas se reúnam e que 
participem no projecto pas
toral «para que sintam que 
o projecto é de todos e para 
que haja a partilha de 
ideias, sendo isso o que 
aconteceu no ultimo prograJ 
ma pastoral diocesano qUf;1 
está a chegar ao fim». 

Na sequência do que tem 
vindo a ser realizado nos úl
timos três anos de prepara
ção para o Jubileu, o próxi
mo projecto pastoral irá 
centrar-se na eucaristia e 
nos serviços que se fazem à 
volta dela. Desde os leito
res aos responsáveis pelo 
cântico litúrgico, todos eles 
receberão uma formação es
pecifica, de modo a que se 
valorize este centro da vida 
cristã. As actividades serão 
desenvolvidas até o dia 6 
de Janeiro de 2001, dia em 
que é assinalado o fim do 
ano Jubilar. 

Entre os movimentos es
tiveram presentes os repre
sentantes do Movimento 
dos Estudantes Católicos, 
da Acção Católica Indepen
dente, do Movimento das 
Equipas de Nossa Senhora 
e dos Jovens Cristãos da 
Madeira, entre outros. 

SUSANA FREITAS 
. sfreitas@dnoticias.p~ 
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Como gesto de reconhecimento, os responsáveis da Porto Santo Line ofereceram 
ao comandante Abreu Matos o livro de bordo e uma salva de prata. 

" MADEIRENSE" N O F U N D O SEM POLUIR 

Afundamento histórico 
cumpre objectivos 

• Faltavam onze minutos para as 18 horas quando o "Madeirense" 
desapareceu, "engolido" pelo mar, perante a emoção do seu comandante, 
Abreu Matos, bem como das. centenas de pessoas que em terra 
e no mar acompanharam uma operação sem precedentes em Portugal. 

MIGUEL TORRES CUNHA (Texto ) * A. Sp INOLA/J.PAULO MARTIN S (Fotos), no Porto Santo 

Depois ,d~ uma mano
bra facil de reboque 
do navio do Porto de 

Abrigo até à posição em que 
deveria ser afundado, o- ''Ma
deirense" foi fundeado com 
um ferro à proa e um outro à 
popa, o que foi feito de forma 
célere e sem problemas de 
maior. 

Tal como o DIÁRIO havia 
noticiado, Abreu Matos - co
mandante do "Madeirense" -
deu ordem ao Chefe de Máqui
nas e ao Contramestre para 
abrirem as válvulas de fundo, 
abandonando em seguida o 
navio. Um momento de gran
de emoção para o capitão da 
Marinha Mercante que duran
te 25 anos comandou o ''Madei
rense". 

Com centenas de pessoas 
a assistir ao afundamento, 
muitas no miradouro da Porte
la, outras a bordo do "Lobo 
Marinho", do ''Maria Cristina" 
ou de outras pequenas embar
cações, o alagamento do navio . 
demorou cerca de três horas. 

Se inicialmente o ,espectá
culo defraudou· as expectati
vas, pois através das duas vál
vulas de fundo entrava ape
nas 32 litros de água por se-

Momento final do afundamento do "Madeirense". A operação de alagamento 
do navio demorou cerca de três horas. 

gundo, a partir do momento 
em que o navio adornou a Esti
bordo alguns graus a emoção 

. subiu de tom. Mostrando a ca
pacidade dos estaleiros e dos 
construtores nacionais, o ve
lho "Madeirense" resistiu, 
aguentou-se durante três ho
ras, para em vinte minutos su
cumbir. Com os porões inunda
dos de água, o navio afundou
-se serenamente, mergulhan
do surpreendentemente de 
proa - e não de popa como to
dos vaticinavam - e assentan
do no fundo, a cerca de 33 me
tros, tal como a foto (única) de 
Simplício Santos o demonstra. 

Com um trabalho eficaz na 

remoção dos materiais e pro
dútos poluentes - ao fim do 
dia emergiram algumas deze
nas de litros de gasóleo e . 
meia dúzia de tábuas - a ope
ração de afundamento do "Ma
deirense" constituiu um êxito, 
até porque foi a primeira vez 
que tal aconteceu em Portu-
gal. 

Embora o importante fosse 
não poluir - o que foi ampla
mente conseguido - os respon
sáveis por este projecto tive
ram a felicidade de deixar o 
návio assente no fundo direi
to, posição que vai permitir es
timular o mercado do mergu
lho turístico. Aliás, para hoje 

já estão previstos mergulhos a 
serem efectuados por conti
nentais que se deslocaram à 
ilha propositadamente para 
esse efeito. 

O ''Madeirense'' tem um va
lor comercial a rondar os vin
te mil contos, pelo que a sua 
doação vai permitir à Porto 
Santo Line recuperar oito mil 
contos, o benefício fiscal resul
tante. 

Resta ainda acrescentar 
que, como gesto ge reconheci
mento, os responsáveis da Por
to Santo Line ofereceram ao 
comandante Abreu Matos o li
vro de bordo do "Madeirense" 
e uma salva de prata. 

FUNCHAL, 22 DE OUTUBRO DE 2000 • 
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PONTA DO SOL 

PSD e PP aprovam 
Ponta do Oeste 

P SD e pp confirmaram 
na Assembleia Munici

pal a participação da Câma
ra da Ponta do Sol na Socie
dade Ponta do Oeste. O PS 
voltou a votar contra. 

Além da importância pa
ra o concelho que esta so
ciedade poderá represen
tar, adivinhava-se também 
uma diferença de posições 
entre o Partido Social De
mocrata e o Partido Socia
lista, a exemplo do que já 
se verificara dias antes, em 
reunião de Câmara, apesar 
de não estar em causa a 
sua aprovação. 

Aquando da discussão e 
aprovação da proposta de 
participação desta Câmara 
na Sociedade Ponta do Oes
te, o executivo camarário 
argv.mentou na ocasião 
que esta «tem por objecto a 
concepção, construção e 
gestão de projectos, acções 
e empreendimentos que 
contribuam de forma inte
grada para o desenvolvi
mento», não só deste conce
lho, mas também, e de for
ma integrada, com os munj
cípios da Ribeira Brava e 
da Calheta, que, de resto, 
acrescente-se, também já 
deram "luz verde" para a 

concretização desta socie
dade. 

O executivo camarário 
referiu o facto da Ponta do 
Sol possuir «excepcionais 
condições naturais, nomea
damente para o desenvolvi
mento de actividades de re
creio e de lazer, o seu de
senvolvimento passa neces
sariamente pela constru
ção e promoção de infra-es
truturas». Apontaram ain
da para o facto «da Ponta 
do Oeste ser uma socieda
de anónima de capitais ex
clusivamente públicos e de 
que prossegue fins de inte
resse público». Argumen
tos que só não éonvence
ram a oposição socialista. 

Assim, a proposta de 
participação - da Câmara 
Municipal de Porita do Sol 
na Ponta Oeste - Socieda
de de Promoção e Desenvol
vimento da Costa Oeste da 
Madeira, S.A., acabou por 
ser aprovada de novo por 
maioria, mas desta feita 
com os votos favoráveis 
dos social-democratas e do 
vogal dos "populares", ante 
novo voto contra do "trio" 
de deputados municipais 
eleitos pelo PS. 

ORLANDO DRUMOND 
Correspondente 

ABRE EM DEZEMBRO 

"Camacha Shopping' 
recruta pessoru 

O empreendimento co
mercial do "Grupo Sá" 

que está a ser construído 
na Camacha, mais concre- · 
tamente no sítio dos Ca
sais de Além, abriu vagas 
para várias dezenas de 
postos de trabalho, que 
conforme nos adiantaram, 
serão ocupados preferen
cialmente por pessoas resi
dentes na Camacha. 

Este é, aliás, um dos vec
tores - oferta de emprego 
- que levou os locais a 
apoiarem de forma inequí
voca a implantação na Ca
macha de uma grande su
perfície comercial, como é 
o caso do "Camacha Shop-
ping". Tudo isto porque, pa
ra além da oferta de uma 
grande variedade de produ
tos e ser'Viços que a nova 
estrutura irá possibilitar, 
houve unanimidade em re
conhecer que a construção 
de uma unidade do género 
iria abrir largas possibili
dades de emprego a deze
nas de pessoas oriundas 
ou residentes na Camacha. 

Uma situação que pode
rá ser constatada na leitu
ra da publicidade para re
crutamento de pessoal en
cetada pelos responsáveis 
do "Camacha Shopping" , 
que no endereço para onde 
os interessados pelas va
gas em aberto poderão se 
dirigir para formalizarem 
as suas candidaturas colo- . 
caram a Casa do Povo da 
Camacha como local de re
cepção das inscrições para 

emprego na maior superfí
cie comercial construída 
no concelho de Santa Cruz. 

Com uma oferta supe
rior a 100 postos de traba
lho, divididos pelas catego
rias de motoristas, caixas, 
manutenção e outras, o 
mais recente empreendi
mento do "Grupo Sá" irá as
sim incrementar a activida
de comercial camachense, 
situação a que se junta a 
possibilidade de várias fa
milias da Camacha dispo
rem de outra alternativa 
de sustento, mormente 
através do emprego no "Ca
macha Shopping" 

Com inauguração previs
ta para o próximo mês de 
Dezembro, o "Camacha 
Shopping" contará com um 

-hipermercado, composto 
por secções de charcuta
ria, talho, peixaria, produ
tos escolares, produtos ali
mentares, loiças, venda de 
electrodomésticos e ou
tros. 

Contudo, uma das gran
des novidades do novo em
preendimento relaciona-se 
com a criação de um local 
para comércio da obra de 
vimes. Paralelamente a es
te posto de exposição e ven
das de produtos em vimes, 
o "Camacha Shopping" con
tará com duas salas de ci
nema, restaurante e bares. 
O novo espaço incluirá ain
da uma dependência de 
uma instihlição bancária e 
uma agência de viagens. 

MARCELINO RODRIGUES 

Correspondente 

FUNCHAL, 22 DE OUTUBRO DE 2000 

P R A I A o A RIBEIRA B R A V A 

Lazer e recreação 
pontificaram 

ilha@dnoticias .pt . 

• A Câmara 
da Ribeira 
Brava faz 
um balanço 
positivo 
da época 
balnear que 
terminou. 

T ambém na Ribeira 
Brava, a época bal
near saldou-se pela 

grande aderência deba
nhistas. Um facto que com
prova a "mais-valia" deste 
espaço de lazer e recrea
ção. Sem grandes reparos 
a apontar, o alargamento 
das actividades lúdicas pro
porcionadas aos banhistas 
foi a grande novidade deste 
Verão. Em matéria de segu
rança, os nadadores-salva
dores que durante os três 
meses de Verão garantiram 
a vigilância na área bal
near demarcada não regis
taram qualquer caso signifi
cativo. Somente uma ou ou
tra intervenção pontual, de 
ajuda aos banhistas, foi o 
rescaldo em matéria de se
gurança na praia, c~nfor
me garantiu, ao DIARIO, 
um dos responsáveis dos ' 
Bombeiros Voluntários da 
Ribeira Brava, entidade a 
quem a Câmara Municipal 
requisitou os serviços de vi
gilância nesta zona bal
near. 

De resto, e no que con
cerne à autarquia local, «fi
cou a consciência de tudo 
termos feito no sentido de 
proporcionar boas condi
ções aos utentes da praia», 
apesar de lembrarem que 
«estes espaços não estão 
sob a nossa alçada», diz Is- . 
mael Fernandes, edil local, 
quando questionado sobre 
o rescaldo da época bal
near. 

A praia da Ribeira Brava registou uma grande afluência de banhistas 
no período do Verão. 

Incluída .na faixa costei- ' 
ra a Oeste da regiãô, aque
la que normalmente regis
ta as temperaturas mais 
elevadas da Ilha, fruto do 
bom clima que quase sem
pre impera por estas para
gens, a praia da Ribeira 
Brava, situada junto à mar
gem direita da foz da ribei
ra local, voltou a assumir
-se este ano como um dos 
grandes atractivos da zona 
Oeste, e sobretudo deste 
concelho. Entre locais e fo
rasteiros, foram quase sem
pre muitos os banhistas 
que afluíram a este espaço 
balnear durante toda a épo
ca de Verão, a exemplo do 
que já se vinhaconstatan
do em anos anteriores. 
Aliás, a praia da Ribeira 
Brava é a única no conce
lho com o mínimo de condi
ções, até porque, mesmo 
ao lado desta praia, existe 
uma outra, mas devido à 
exiguidade de espaço, qua
se não tem infra estruturas 
de apoio, pelo que é apenas 
frequentada por alguns mu
nicipes, mais devotos ao lo-

cal. 'De resto, a Fajã dos Pa
dres, em Campanário, é ou
tro dos locais paradisíacos 
deste município à beira
-mar "plantado", mas as 
condicionantes de acesso e 
o facto deste ser um "oásis" 
propriedade de privados, 
retiram-no do mapa de 
praias de acesso público. 

Para Ismael Fernandes, 
«as pessoas não se lem
bram de chamarem ou de 
interrogar a quem de direi
to sobre essas situações, 
porque as Câmaras Munici
pais não têm responsabili
dade nenhuma sobre a orla 
marítima», começou por es
clarecer, justificando que 
«há outras entidades que 
superintendem e que dão 
m:dens e que mandam nas 
orlas marítimas». Apesar 
de tudo, reconheceu que 
«são as Câmaras Munici
pais e são os presidentes 
de Câmara, aqueles a 
quem a população confia e 
responsabiliza por tudo o 
que de bom ou de mau se 
passa nas praias», pese em
bora apontasse que «são 
as Câmaras Municipais, 

que não tendo responsabili
dade sobre a orla maríti
ma, é que fazem os investi
mentos, fazem a limpeza, 
que põem os vigilantes, pa
ra que as praias correspon
dam àquilo que a popula
ção de uma terra merece», 
salientou. 

Neste particular, diz-se 
mesmo convencido que «a 
praia da Ribeira Brava cor
respondeu às expectativas 
criadas pela população». 
Opinião assente no facto de 
as «águas terem estado 
sempre limpas e na aderên
cia de visitantes, que foi 
grande», disse. 

Por último, e quanto ao 
próximo Verão, Ismael Fer
nandes garantiu que tudo 
se vai manter nos moldes 
deste ano, porque, no seu 
entender, «as praias devem 
ser o mais naturais possí
veis». Ainda assim, prome
teu a colocação no mar de 
«piscinas flutuantes», co
mo forma de ser mais um 
atractivo aos residentes e 
visitantes. 

ORLANDO DRUMOND 

Correspondente 

Áreas Amplas: T3 -143 m2; T2 -115 m2; T1 - 85 m2. 
Acabamentos de qualidade numa zona de grande prestígio. 

PREÇOS DE PRÉ-CONSTRUÇÃO 

Travessa do Forno, 14 A 
Telels,: 291225885 -966013192 

. Fax: 291225943 
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POPULAÇÃO À ESPERA 

Caniço sem polícia 
nem·· bombeiros 

e· mail: ilha~dnoticias.pt 

A pesar de estar a vi
ver um surto de 
grande desenvolvi

mento, mormente ao ní
vel da construção de inú
meros blocos de aparta
mentos para habitação e 
implantaçãO: de diversas 
unidades hoteleiras de 
prestígio internacional, 
assim como o estabeleci
mento de um vasto e di
versificado leque de acti
vidade comercial, a vila 
do Caniço debate-se com 
graves carências relacio
nadas com a segurança 
da sua população e das 
muitas pessoas que dia
riamente se deslocam pa
ra aquela localidade. 

Apesar de existirem di
ficuldades relacionadas 
com o saneamento bási
co, abastecimento de 
água potável, urbanismo, 

• Um posto policial e uma unidade de bombeiros 
são considerados essenciais para o desenvolvimento 
do Caniço. O grande crescimento verificado nos últimos 
tempos deve ser acompanhado por maior segurança. 

o Caniço não tem posto de polícia nem bombeiros. 

saúde, tráfego automóvel 
e estacionamento, esta re
portagem apenas aborda
rá duas situações relacio
nadas com a segurança 

da população, nomeada
mente as que dizem res
peito à inexistência de 
um posto policial e de 
uma corporação de bom-

beiros, numa localidade 
com grande desenvolvi
mento demográfico e eco
nómico, que muitos apon
tam como futura cidade. 

• 1 - Que comentário faz ao facto de não existirem uma unidade 
de bombeiros nem um posto policial no Caniço? 

2 - Considera viável a definitiva impl~ntação da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários Canicense? 

Carlos Barbosa 
Vereador 

1 - Tendo em considera
ção o desenvolvimento urba
nístico, bem como o cresci
mento industrial e turístico 
da vila do Caniço, é vital a 
criação de uma unidade de 
bombeiros e de um posto po
licial. 

Quero acreditar que valo
res superiores aos 000/0 do 
trabalho desenvolvido por 
aquelas instituições sedia- · 
das em Santa éruz devem di
zer respeito a esta freguesia, 
o que se compreende, se veri
ficarmos que o crescimento 
populacional tem sido muito 
acentuado nos últimos anos 
e que uma percentagem sig
nificativa dos munícipes do 
Concelho aqui reside. 

Penso ser unânime entre 
os canicenses da necessida
de da criação daquelas duas 
importantes instituições. 

A Câmara Municipal ma
nifestou vontade de as criar, 
estando a ser concluída a 
preparação de um local onde 
deve ser instalada uma dele
gação dos Bombeiros Munici
pais de Santa Cruz. A mes
ma edilidade, bem como a Se
cretaria Regional de Educa
ção, já disponibilizaram es-

Carlos Barbosa 

paços onde se poderia insta
lar um posto policial. 

Infelizmente, o Governo 
Central, embora reconheça 
em sede de Orçamento esta 
necessidade, na prática não 
demonstra nenhum interes
se, dado que inscreve quan
tias financeiras irrisórias, o 
que inviabiliza esta preten
são. 

2 - Consideraria impres
cindível a definitiva implanta
ção da Associação Humanitá
ria dos Bombeiros Voluntá
rios Canicense (AHBVC) se 
a Câmara Municipal não defi
nisse como uma das suas ac
tuais prioridades em termos 
de segurança do concelho e 

, desta freguesia, a criação de 
um destacamento dos Bom
beiros Municipais de Santa 
Cruz no Caniço. . 

É nesta freguesia que se 
encontrl:J, a maior _parte da 

Aníbal Alves 

população, a indústria hote
leira, o parque industrial, o 
estabelecimento prisional; 
uma percentagem significati-

. va de comércio, pelo que con
sidero vital a permanência 
de um corpo de bombeiros 
de primeira intervenção nes
ta freguesia. 

Prejudicada, vara já, a · 
sua acção no que concerne à 
criação de Bombeiros Volun
tários - não considero haver 
lugar para dois serviços des
ta natureza - a .Associação 
Humanitária terá sempre 
um papel importante e inter
veniente em prol dos mais ca
renciados e desfavorecidos 
da comunidade, cimentando 
uma intenção, que embora 
parta de um todo, pode de
senvolver-se projectando va
lores sociais de ajuda e com
plementaridade em relação 
a .outras in?tihúções. 

Jorge Teixeira 

AmbalAlves 
Presidente da Junta 

1 - O facto de não existir 
nem uma unidade de bómbei
ros nem um posto policial no 
Caniço, acaba por se tornar, 
para a população canicense, 
num objectivo prioritário a 
atingir, já que é um anseio 
antigo que necessitamos pa
ra .atingir outros objectivos 
além da segurança, que tan
to Bombeiros como Policia 
garantem às populações. Or~ 
ganizam a sociedade civil, 
contribuem para a sua dinâ
mica cívica e de ambas as 
corporações necessitam loca
lidades com o desenvolvimen
to do Caniço. 

Espero que não se verifi
que qualquer desgraça para 
que passem a fazer parte da 
nossa realidade e que não se 

Na realidade, os locais 
dificilmente compreen
dem as razões para a 
não existência de um pos
to policial numa terra on
de proliferam estabeleci
mentos comerciais e on
de o tráfego automóvel 
tende a tomar propor
ções desmesuradas. 

Posto policial 
urgente 

Na generalidade das 
opini.ões, é urgente a im
plantação de um posto po
licial no Caniço, como for
ma de garantir a seguran
çá da população, comer
ciantes e inúmeros turis
tas que diariamente se 
hospedam em unidades 
hoteleiras sediadas no 
Caniço. Outra situação, 
onde é pedida a vigilân
cia policial, diz respeito 
ao trânsito, que em diver
sas horas e em vários lo
cais se torna verdadeira
mente caótico, sendo por 
isso necessária a inter-

esqueçam de nós, pois neces
sitamos de ambas as forças 
para atingirmos outras me
tas. 

2 - Depende. Espaço para 
as duas corporações é im
pensável. Argumentar que a 
sete minutos do centro do Ca
niço se localiza a corporação 
do concelho, para aqui não 
colocar nem permitir a im
plantação. da AH\3VC, é que 
não posso concordar. 

Existe um espaço cedido 
para a colocação de uma de
pendência dos Bombeiros 
Municipais, se não houver 
vontade para dar corpo à 
ideia, então deixem a Asso
ciação Humanitária percor
rer o seu caminho. Lembro 
ainda que se o argumento pa
ra a não instalação ou autori
zação de qualquer corpora
ção de bombeiros fosse a dis
tância, tínhamos a cinco mi
nutos do Caniço a Corpora
ção dos Bombeiros Voluntá
rios Madeirenses ... 

Jorge Teixeira 
Agente comercial 

1 - Na minha opinião, o 
mal da localidade do Caniço 
é que o crescimento habita
cional, hoteleiro e industrial 
que se. verifica não foi devida
mente. planeado e por isso 
não foram acautelados mui
tos aspectos importantes pa
ra a salvaguarda da vivência 
e da segurança das pessoas 
que escolheram este lugar 

• 
venção da força da Polí
cia de Segurança Pública 
para controlar e discipli
nar o tráfego automóvel. 

Outro assunto a mere
cer os comentários ge
rais, diz respeito à supos
ta "conflitualidade" exis
tente entre a projectada 
construção do quartel 
dós Bombeiros Munici
pais de Santa Cruz no Sí
tio do Serrado, junto à 
"antiga" estrada do aero
porto, e as dificuldades 
que a Associação Huma
nitária de Bombeiros Vo
luntários Canicense tem 
sentido em se implantar 
definitivamente. 

Se por um lado a edili
dade defende que a cons
trução do quartel no sítio 
de Serrado, num local 
que dista cerca de 7 minu
tos dp centro do Caniço, 
salvaguarda qualquer pe
dido de socorro vindo do 
Caniço, reforçando por is
so, não ser necessário a 
constituição de duas insti
tuições com os mesmos 
objectivos, a mesma opi
nião não têm os mento
res do AHBVC, alguns de
les membros da vereação 
santa-cruzense, que de
fendem não existir incom
patibilidade entre uma e 
outra corporação, até por
que a Associação Huma
nitária; tem <dgualmente 
uma função de prestação 
de serviço social às pes
soas mais carenciadas 
de freguesia», defendem. 

MARCELINO RODR IGUES 

Correspondente 

j>ara comprarem ou construí
rem as suas residências, pa
ra criar ou constituir família, 
para gozar as suas férias, 
etc ... 

Assim, como não temos 
espaços de lazer e de ocupa
ção lúdica, também não te
mos um bom Centro de Saú
de, não temos um posto poli
cial e um quartel de bombei
ros. Felizmente, somos um 
povo ordeiro e cauteloso! 

2 - Quando pela primeira 
vez circulei na via rápida 
Funchal-Ribeira Brava, o 
que mais me impressionou, 
pela positiva, foi pensar na 
vantagem para o socorro a 
doentes e eventuais vítimas 
de acidentes na costa sul da 
Madeira, em poucos minutós 
chegarem ao hospital para 
serem atendidos com maio
res possibilidades de salvar 
a vida. Uma das grandes van
tagens da construção das 
vias rápidas é, também, a fa
cilidade de socorro àqueles 
que se encontram em mo
mentos difíceis. 

Como a Câmara Munici
pal tem prevista a constru
ção de um quartel de bombei
ros a poucos minutos do cen
tro do Caniço, talvez não se 
justifique a implantação de 
outra corporação. "Mais vale 
pouco e bom que muito e mal 
arranjado", e os Municipais 
de Santa Cruz, pela capaci
dade e espúito de sacrifício 
muitas vezes demonstrados, 
se tiverem melhores condi
ções, dão com certeza boa 
garantia. 
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A prova mais evidente de que os automóveis fogem da sua faixa de rodagem, arriscando até nas curvas. 

P A R A -A L É M DOS DAN O S NOS CARROS 

Buracos na estràda 
• • causam pengo 

• Crateras nas 
estradas 
situam-se, na 
maioria, nas 
curvas, onde 
o sinistro 
está à 
espreita. 

B uracos e irregulari
dades no asfalto, 
provocando perigo, 

nomeadamente . choques 
de automóveis e prejuízos 
não calculados nas suspen
sões, têm sido motivo de di
versos apelos feitos ao 
DIÁRIO pelos seus leito
res. 

Escolhemos para cha
mar à atenção dos respon
sáveis o 'abatimento do as
falto existente na Estrada 
Comandante Camacho de 
Freitas, junto ao Pavilhão 
dos Trabalhadores, e a 

Um dos exemplares existentes na estrada qUe liga o Caniço à Camacha. 

INCÊNDIO 

meia dúzia de "exempla
res" na Estrada que liga o 
Caniço à Camacha, passan
do pelo Bairro da Noguei
ra. Buracos que obrigam 

N A V E L H A 

qualquer condutor, por ins
tinto, fugir da sua faixa de 
rodagem, o que tem dado 
azo a vários choques. O 
responsável, nunca é o bu-

"INSULAR" 

Bombeiros quase 
"proibidos" de actuar 

Um provável curto-cir
cuito estará na ori

,gem do princípio de incên
dio que se registou ontem,' 
nas antigas instalações da 
Companhia Insular de Moi
nhos, à Rua do Hospital Ve
lho, junto ao Mercado dos 
Lavradores. 

A avaria nos quadros 
eléctricos da antiga fábri= 
ca, localizada no quartei
rão circunscrito pela Rua 
do Hospital Velho, Rua do 
Ornelas, Rua e Travessa 
da Infância, provocou um 
corte de energia eléctrica 
na cidade, inclusivamente 
nos semáforos, e disparou 
os alarmes quer na Polícia 
de Segurança Pública quer 
os existentes nas corpora
ções de bombeiros. O corte 
de energia fez ainda accio
nar diversos alarmes de es
tabelecimentos comerciais 
da cidade do Funchal. 

Os bombeiros .das duas 

Um fogo que poderia abater o quarteirão. 

corporações citadinas re
ponderam de imediato ao 
alarme, mas o caricato 
aconteceu. 

Abrir portas, só com ... 

ordem do· patrão 

Ao chegarmos ao local, 
verificámos que os bombei-

ros comentavam o facto de 
a sua chegada ser mal rece
bida. O fogo estava lá den
tro, mas o vigia, cá fora; te
rá dito: «Abrir portas ... só 
com ordem do patrão». EIÍl 
resposta, o chefe de um 
dos grupos de bombeiros 
alvitrou ser necessária a 
utilização de material ade
quado para abrir o portão. 

raco, mas sim o condutor. 
Uma reparação a incluir 
no rol das "urgências". 

JOSÉ M. RIBEIRO 

i m ri be j ro@dnoticia5.pt 

Entretanto, apareceu uma 
bombeira, residente na 
Rua do Ornelas, que disse: 
«O patrão está no escritó
rio, que é ali, na Rua do 01'
nelas». 

Em correria, o chefe de 
piquete dirigiu-se junto do 
patrão que facilitou a en
trada dos bombeiros, que 
logo puseram termo à si
tuação, que poderia vir a 
tornar-se complicada, utili
zando um extintor. Entre
tanto, o portão principal 
foi aberto e pelo menos 
duas viaturas de incêndio 
entraram. Quanto à nossa 
reportagem, mal a máqui
na fez um disparo chegou 
o convite para sair, delica
damente feito pelo vigia, 
que voltou a referir; «São 
ordens do patrão». 

Um caso que terá de ser 
repensado e que se deseja 
não volte a acontecêr, não ' 
no que se refere à presen
ça dos órgãos da Comuni- ' 
cação Social, que preten
dem fazer a cobertura do 
acontecimento, mas sim à 
intervenção necessária e 
imediata dos bombeiros. 
Um incêndio "a sério" na
quele quarteirão poderia 
tornar-se numa tragédia. 

. JMR 

FUNCHAL, 22 DE OUTUBRO DE 2000 

S E T E E M E. I A D A T A R D E 

Septuagenária 
vítima' do "esticão" 

Uma mulher de seten
ta e sete anos foi as

saltada por esticão, pelas 
1.9.30 horas, na zona das 
Babosas, freguesia do 
Monte. 

O assalto deverá ser 
da autoria de um motoci
clista que, por acaso, cir
culava sem capacete. 
Com a violência que foi 
imposta à anciã, esta foi 
derrubada e projectada 
ao solo, de onde foi levan
ta,d:;t por um casal que 
pouco depois ali passou 
de· automóvel. 

A assaltada, Augusta 
de Freitas, mo..radora na
quelas' pro~idades, foi 
levada para casa pelo alu
dído casal, mas as fortes 
dores que aquela sentia 
obrigaram a que os fami
iiar:es logo a transportas-

sem ao Hospital, mais 
precisamente ao serviço 
de urgências, onde foram 
confirmadas fracturas de 
um braço e uma perna, 
para além de outras le
sões e hematomas pelo 
corpo. 

A sacola pertencente à 
vítima desapareceu, e ne
la encontrava-se toda a 
documentação pessoal. O 
dinheiro era pouco, pois 
a sua pensão de invali
dez, que recebera, já ha
via deixado em casa. 

Os familiares da Augus
ta manifestam o seu desa
grado quanto à burocra
cia necessária para efec
tuar a respectiva queixa 
à PSP, onde lhes terá sido 
dito que só a vítima o po
derá fazer. 

J.M.R. 

C OM ÁLCOOL E S E M CARTA 

PSP levou ontem 
nove ao Tribunal 

A-~ Brigada de Trânsito 
. da Polícia de Segu

rança Pública aperta o 
cerco aos automobilistas 
com excesso de álcool, 
aos desencartados e aos 
protagonistas de mano
bras perigosas. 

Numa "Operação Stop" 
montada na noite de an
teontem, em diversos pon-

tos da cidade e fora do 
concelho do Funchal, vie
ram a ser detidos nove au
tomobilistas: sete por ex
cesso de álcool no sangue 
e dois por estarem a con
duzir sem que para tal es
tivessem habilitados. 

Não apurámos qual foi 
o veredicto para os trans
gressores. 

ALVOS PELA QUARTA VEZ 

Vandalismo tradicional 
dos fins-de-semana 

A porta ficou reduzida a nada. sobraram os metais. 

O vandalismo pairou na 
cidade do Funchal na 

madrugada de ontem. Dize
mos vaI).dalismo porque a 
situação de furto ' não se 
confirmou, pelo menos nos 
dois locais que visitámos. 

Um porta de vidro ficou 
em migalhas, na Rua do 
Esmeraldo, bem como o vi
dro de uma das montras 
de um estabelecimento de 
pronto a vestir; na esquina 

da referida artéria com a 
Rua dos Ferreiros. 

O primeiro dos casos re
gistou-se na sede dos Jo
vens Empresários, actual
mente em obras, onde não 
foram notadas faltas. O se
gundo registou-se na porta 
5 da Rua dos Ferreiros, on
de o alarme logo accionou, 
obrigando a que os delin
quentes se pusessem de 
imooiato em fuga. 
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COMPETÊNC I AS D E T ERCEIRA DIMENSÃO 

Formação para activos 
na Magna Voce 

• A Magna Voce tem vindo a ap resentar um pacote de acções de formação, de curta 
duração, na área de desenvolvimento de activos. Para o efeito, conta com a capacidade 
organizativa e promocional de um conjunto de~serviços que atinge sobretudo 
as necessidades mais prementes de f ormação das empresas da região 
na área comportamental e técnico-empresarial. 

T oda a formação es
tá orientada para 
a aprendizagem 

das chamadas "compe
tências de terceira di
mensão", onde relevam 
as competências relacio
nais. 

Aqui, a estratégia pro
mocional da empresa as
senta sobretudo em dis
positivos de marketing e 
negociação directa junto 
das empresas e outras 
instituições. A Magna Vo
ce conta, essencialmen
te, com a capacidade de 
afirmação no mercado, e. 
com uma rede de rela
ções qu e tem vindo a 
construir com algumas 
empresas da região. 

A implementação des
tas acções, conjuga a mo
bilização de recursos hu
manos próprios com a 
modalidade de "outsour
cing". Instalações da Magna Voce à Rua da Carreira , 

o objectivo das Acções 
Curtas (40 horas) é tra
balhar de forma específi
ca e intensiva os conteú
dos das áreas propostas, 

. garantindo a plena aqui
sição de competências 
práticas nos domínios re
feridos . A Coordenação 
da Magna Voce realça 
aqui a importância de 
uma formação claramen
te orientada para um pon
to de vista prático, que de
ve ser, aliás, a preocupa
ção de todo o trabalho 
pedagógico no âmbito da 
formação profissional. 

Outra modalidade de . 
formação de activos con
siste nas Especializações 
para a área Organizacio
nal/Empresarial, deco
lTendo neste momento 
duas acções em Secreta
riado de Direcção, com a 
duração de 252 horas. 
Com este formato, a Mag
na Voce pretende imple
mentar uma acção peda
gógica centrada no apro
fundam ento de 
competências técnicas 
específicas, em áreas que 
assegurem aos profissio
nais de Secretariado a 
consolidação do empre
go ou a evolução na ca
rreira profissional. Para 
estas acções serão exigi
dos como pré-requisitos, 
formação e/ou experiên
cia profissional em Se
cretariado. 

Os destinatários cons
titu em um público que 
pode variar desde as ins
tituições públicas ou pri
vadas, contemplando-se 

PLANO 2000 MAGNA VOCE 
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todos os indivíduos liga
dos à área da gestão, cu
jo exercício profissional 
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matérias propostas. 
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:?! A funcionar no Bairro dos Pescadores; o Centro de Saúde de Água 4~ Pena foLinstalado num apartamento 

cujo pavimento é de madeira. Um material que não deve ser utilizado nas unidades de saúde. 
o Centro para os "sem abrigo" ainda não possui 

os equipamentos para o acolhimento nocturno. 

N O V A S V I A S 5 Ã-' O- A S M A IS A- F E C T A DAS 

Obras • • adas mau ---
ainda por concluir 

Nas semanas que antecederam 
as eleições regionais, que de
ram mais uma clara vitória ao 

Partido Social Democrata, Alberto 
João Jardim esteve incansável. Não 
houve dia em que não se desdobrasse 
entre a suas funções de presidente do 
Governo Regional e de líder do PSD. 
De dia, correndo de inauguração em 
inauguração. À noite, pedindo a ajuda 
dos madeirenses nos comícios e ar
raiais "laranja". 

Repartindo o tempo entre os actos 
governativos e as iniciativas partidá
rias, que o levou a percorrer os' mais 
diferentes pontos da Madeira, o presi
dente do Governo Regional e líder "la
ranja", chegou a demonstrar cansaço, 
apesar de não perder o ritmo até ao 
último dia da campanha. 

Criticado por fazer propaganda do 
PSD,enquanto vestia o fato de chefe 

de executivo regional, Alberto João Jar
dim fez questão de salientar que sepa
raas actividades governativa e partidá- . 
ria, esclarecendo que a sucessão de 
inaugurações no período pré-eleitoral 
é justificada pelo facto de as obras se
rem programadas para quatro anos, o 
tempo de duração de uma legislatura. 

E com a legislatura a acabar, é tem
po de mostrar as obras prometidas. À 
força de ficarem prontas, algumas fo
ram mesmo inauguradas sem estarem 
totalmente concluídas. 

Os casos mais evidentes são os das 
vias rápidas, sendo a inauguração do 
troço entre o Porto Novo e o aeroporto 
aquele que mais atenção despertou. En
quanto Alberto João Jardim e restante 
comitiva desfilavam por uma das fai
xas, dando cumprimento ao acto inau
gural, a empresa construtora debatia
-se com um problema, faltava alca-

. _ troar uma.bo.a parte da estrada. Só ho-

ras depois de ter sido inaugurada, os 
automobilistas puderam experimentar 
a nova via. Até lá, o trânsito foi desvia
do pela estrada de Gaula, a qual não 
estava preparada para a quantidade 
de automóveis que circulam todos os 
dias entre Santa Cruz e Funchal, o que 
levou li que o andamento se fizesse a 
conta-gotas. 

Mesmo hoje em dia, quem viaja en
tre estas duas cidades já não estranha 
encontrar barreiras na estradaindi
cando que uma das faixas está bloquea
da, devido' às obras ainda em curso. 
Ora por causa da protecção das pare
des que ladeiam a via rápida, ora por 
causa dos arredores e acessos. 

Um mês depois da inauguração, a po
pulação de Santa Cruz continua a ter 
que dar a volta ao aeroporto para po
der entrar na via rápida com destino 
ao Funchal. " 

Por outro lado, quem vem. do Jado de 

Machico e pretend~ entrar em Santa 
Cruz não tem alternativa senão ir até à 
estrada que sobe para Gaula e descer 
pelo acesso á via rápida, no sentido 
!:,unchal-aeroporto. 

Via expresso para o Porto da Cruz 
interrompida com semáforos 

Nas vias expresso, a realidade é 
idêntica. Inaugurados os túneis entre 
os Maroços e o Porto da Cruz, a estra
da que dá acesso a esta infra-estrutu
ra não está nas melhores condições. O 
piso apresenta enormes buracos e, ape
sar de a parte inicial da estrada ter si
do alargada, nalgumas zonas os auto
mobilistas têm que esperar para dei
xar passar os carros que circulam no 
sentido inverso. Uma situação que se 
torna mais grave atendendo ao facto 
de esta s.e ter tomado. na principal via 
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Na via rápida é frequente o bloqueamento de uma das faixas. 

para o Porto da Cruz, o que levou tam
bém a algumas alterações no trânsito, 
que ainda não foram percebidas por 
'muitos automobilistas que vêm no sen
tido Caniçal-Machico e que encontram 

. agora um "STOP" no entroncamento 
que faz a ligação à via expresso. 

Ali, também ainda se trabalha. Há 
poucos dias foram colocap.os semáfo
ros, devido a obras numa das faixas, 
fazendo com que numa parte da via ex
presso, que abrange os dois últimos tú
neis antes de chegar ao Porto da Cruz, 
só funcione um sentj.do de cada vez. 

Ainda no norte da ilha, mas já em 
São Vicente, foi concluída a via expres
so mas a passagem aérea desejada pe
la população do LouraI e da Vargem fi
cou por fazer. Com a destruição da vere
da que fazia a ligação entre aqueles 
dois sítios, os moradores são obrigados 
a atravessar a via expresso para pas
sar para o outro lado. Mas, se esta si
tuação representa um perigo para os 
adultos, para as crianças o risco torna
-se ainda maior, tendo em conta que as 
que moram do lado do LouraI têm que 
atravessar a estrada para frequenta
rem escola, que fica do lado da Vargem. 

A situação já mereceu-a contestação 
dos moradores, que chegaram inclusi
ve a apresentar um abaixo-assinado 
ao Governo Regional, no qual reivindi-
cavam uma passagem aérea. . 

Camiões obrigados a entrar 
em sentido proibido na via rápida 
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Só depois de concluídas as fa ixas chega a vez das passagens aéreas para peões. 

pos foram também de abertura de in
fra-estruturas ligadas à saúde. A 

' maior parte depara-se, tal como as 
que já existiam, com a falta de médi
cos, o que leva algumas a funciona
rem apenas ao nível da enfermagem. 
É o caso da que foi inaugurada recen~ 
temente no novo Bairro dos Pescado
res na Matur. Esta unidade, que está
dependente do Centro de Saúde de 
Machico, foi criada, segundo Alberto 
João Jardim, para compensar a popu
lação de Água de Pena pela transfe
rência do Centro de Saúde para junto 
do Quartel dos Bombeiros de Machi
co. 

Até aqui tudo bem, não fosse o facto 
de o pavimento do referido centro ser 
de madeira" o que contraria as normas 
sanitárias aplicáveis às unidades saú
de. Isto, porque a madeira é um mate
rial que absorve mais facilmente as 
poeiras, sujidades e fluidos, que po
dem dar origem à colonizaçãol\ie bacté
fias. 

Assim, os materiais utilizados nos 
centros de saúde devem ser impermeá
veis para facilitar a sua lavagem e de
sinfecção. 

A maior parte das unidades de saú
de da Madeira estão já mesmo equipa
das com chão anlibacteriano que, em
bora não seja exigido por lei, é mais 
apropriado para este tipo de infra-es
truturas. 

Segundo o que o DIÁRIO apurou, o 
Centro de Saúde de Água de Pena deve
ria ser criado num dos apartamentos 
do último piso do complexo habitacio
nal. Uma ideia que foi abandonada de
vido ao difícil acesso por parte dos 
utentes. A solução foi equipar um dos 
apartamentos do rés-do-chão, que não 
estava preparado para o efeito. 

Mesmo as vias que foram inaugur.a
das há mais tempo continuam a ser al-' 
vo de alterações, com a construção de 
passadeiras aéreas e colocação de pla
cas. Só recentemente-foi colocada na 
Cota 200 a informação do número de 
assistência da Vialitoral, a empresa 
concessionária da via rápida. 

Na via expresso para o Porto da Cruz as obras obrigaram à colocação de semáforos. Ainda no âmbito social, foi inaugura
do, no passado dia 10 de Outubro, o 
Centro de Acolhimento Nocturno para 
os "sem abrigo", gerido pela Associa
ção Protectora dos Pobres. Esta insti
tuição tem capacidade para acolher 
dez utentes e terá também como apos
ta a reinserção social dos "sem abri
go". Contudo, apesar de já ter aberto 
as portas para servir pequenos-almo
ços, almoços e lanches, falta cumprir a 
principal finalidade para a qual foi pen
sado, o acolhimento nocturno. 

Uma situação caricata é aquela que 
acontece na zona do Campanário. A es
trada que dá acesso à via rápida, no 
sentido Funchal-Ribeira Brava, é de
masiado estreita para os camiões_ A so
lução é fazer inversão de marcha no 
acesso para aquela freguesia. Trata
-se, assim, de uma manobra perigosa e 
que pode dar origem a acidentes, uma 
vez quem sai da via rápida não está à 
espera de encontrar um camião em 
sentido proibido e muito menos de mar
cha atrás. 

No Jardim do Mar existem também 
situações que não agradam à popula
ção local. A rotunda prevista junto à 
entrada do túnel para o Paul do Mar 
não chegou a ser feita. No seu lugar 

existe um cruzamento que não oferece 
as melhores condições de segurança a 
quem circula naquela zona. Ali fica
ram também por fazer os reforços das 
muralhas de protecção. 

Alvo de todas as atenções, a inaugu
ração do Aeroporto da Madeira foi, 
sem dúvida, a que mais atenções 
atraiu, não só ,pela sua importância no 
q ue diz respeito às ligações da ilha 
com o exterior, mas também pelaceri
mónia que levou a Santa Catarina mi
lhares de convidados e de curiosos. 
Mas, se a pista está já operacional, as 
obras não estão totalmente concluídas 
na nova gare. Tal como já foi noticiado 
pelo DIÁRIO, a ligação entre as chega
das e as partidas faz-se por uma esca
da jmprovisada, que, devido à sua pe- • 

quena dimensão, dificulta o transporte 
da bagagem. Aliás, esta é a única liga
ção entre as chegadas e as partidas no 
interior do edifício, já que os elevado
res não estão ainda em funcionamento. 

Quem também teve que se remediar 
com a continuação das obras, foram os 
operadores de "rent a car", que se en
contram, provisoriamente, instalados 
em contentores no exterior do edifício, 
tal como acontece com as casas de ba
nho. 

Centro de Saúde em Água de Pena 
não cumpre as normas sanitárias 

A par das inaugurações das novas 
vias de comunicação, os últimos tem-

Segundo informações recolhidas pe
lo DIARIO, o centro não possui ainda 
os -equipamentos essenciais para a per
manência dos "sem abrigo". A situação 
deve, no entanto, ser resolvida a breve 
prazo. 

SILVIA ORNELAS 

sornelas@dnoticias .pt 
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N A R U A D O ESMERALDO . 

Espaço para 
amodajovem 

• Situada no Funchal, à Rua do Esmeraldo n.o 40~ a maior 
loja da Tintoretto em Portugal acaba de ser inaugurada 
cumprindo os exigentes critérios de qualidade que a 
marca impõe aos seus franchisados. 

A 
marca de pronto-a
-vestir Tintoretto 
veio para a Região 

há cinco anos atrás. Aloja, 
situada na Rua do Surdo, 
impôs-se neste espaço de 
tempo pela qualidade, bele
za de padrões e actualidade 
dos modelos e colecções que 
apresenta. O sucesso da 
"griffe" no mercado regional 
foi imediato, pelo que, pas
sados cinco anos, a marca 
muda o seu espaço para um 
maior. A nova loja da Tinto
retto é a maior existente em 
Portugru e representa para a 
"Carlos Vieira & Sucesso
res", a empresa que repre
senta a marca na Região, a 
materialização de um ambi
cionado espaço comercial 
com capacidade para satis
fazer, com a qualidade a que 
já nos habituou, a fiel clien
tela que cinco anos de acti
vidade trouxeram. 

A Tintoretto considera 
imprescindível o cuidado ao 
nível da imagem das suas lo
jas, considerando imperati
va a mudança de decoração 
a cada cinco anos. Aloja da 
Rua do Esmeraldo não foge 
à regra, apresentando-se c0-

mo uma das mais modernas 
e amplas lojas da marca em 
Portugal, fazendo jus ao no
me da qualidade que osten
ta.Para além dos aspectos 
ligados à decoração da loja 
que resultaram num espa
ço agradável de visitar e fa
zer compras, a sualocalizà
ção é excelente pois trata
se de uma zona nobre da 
cidade, com amplas espla
nadas e sêm trânsito auto
móvel. As compras fazem
-se num ambiente calmo e 
acolhedor a que a experiên
cia e arte de bem atender 
das funcionárias que ali tra-

balham acrescentam o tom 
personalizado do atendi
mento. Cada cliente é um 
amigo especial! 

O amplo espaço foi deco
rado conforme as exigências 
e imagem corporativa da 
marca, ou seja, madeiras em 
tons claros e o branco que 
as caracterizam. 

Pertencente àINDUYCO, 
. a marca Tintoretto foi criada 

em 1984 como lojas em 
Franquia juvenil feminina. 
A marca tem mantido nes
tes anos um oontínuo cres
cimento que tornou possível 
o seu desenvolvimento, tan
to em Espanha como na Bél
gica, França, Luxemburgo, 
México e Portugal. 

A tecnologia mais avan
çada, criada e desenvolvi
da pela própria empresa, 
conta com uma das maio
res e mais desenvolvidas 
fábricas da Europa e per
mite que os padrões sejam 
realizados por processos 
informáticos de alto con
trolo. O tipo de corte com
putorizado proporciona 
uma precisão e igualdade 
de qualidade insuperável. 
A confecção própria e os 
controlos de qualidade 

. exaustivos resultam num 
produto de grande quali
dade e regularidade. Os 
controlos contínuos de 
qualidade são realizados 
desde a entrada das maté
rias-primas até ao envio de 
produtos terminados. Sem 
dúvida que, pelos seus pa
drões, qualidade de mate
riais utilizados e espírito 
jovem, qualquer peça de 
roupa desta marca torna
se um elemento distintivo 
de quem a usa e não é por 
acaso que as clientes lhe 
chamam ':a arma da mu-

nier". Venha conhecer a co
lecção Outono/Inverno 
2000/2001 e prepare-se pa
ra enfrentar com confian
ça e beleza o seu dia a dia. 

FUNCHAL, 22 DE OUTUBRO DE 2000 
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• 
DESMENT DOS NÃ O E S C O , N D E M C R I S E INTERNA Portugal 

e Indonésia 
combinam PCP abalado " -~ 

,-

cooperaçao .", ", , ~ :. ' ; ~. 

pôr ondll :<d~ ;~~emissões 
'. - - ="." •• -r°.-- ~ 

Portugal e a Indonésia 
«estão a preparar» quatro 
acordos de cooperação bila
teral, um dos quais sobre 
protecção de investimen
tos, anunciou ontem o Pri
meiro-Ministro português, 
António Guterres. 

• o semanário "Expresso" 
anunciou ontem uma nova 
onda de demissões no Comité 
Central do PCP. 

O Partido Comunista 
Português desmentiu 
que se tenham regis

tado novas demissões no seu 
Comité Central, admitindo 
contudo implicitamente que 
poderá haver «indisponibili
dades de ' dirigentes» para 
manter as suas responsabili
dades após o próximo Con
gresso partidário. 

Reagindo a uma notícia 
de ontem do semanário "Ex
presso", que titula que o se
cretário-geral do PCp, Carlos . 
Carvalhas, «enfrenta mais 
10 demissões no Comité Cen
tral», o gabinete de Impren
sa dos comunistas garante 
que «é completamente falso 
que se tenham registado 
"mais 10 demissões nO Comi
té Central do PCP"». Adian
ta, contudo, ser «pura deso
nestidade» confundir demis
sões no Comité Central em 
funções com «as invocadas 

indisponibilidades de dirigen
tes para manter as actuais 
responsabilidades depois do 
XVI Congresso do PCP». «Os 
actuais dirigentes nacionais 
do PCP concluem no próxi
mo Congresso o mandato pa
ra que foram eleitos no ante
rior e nenhum everitual facto 
posterior (como, por exem
plo, a não continuidade nas' 
actuais responsabilidades 
ou funções) pode ser apre
sentado como uma "demis
são do Comité Central"», refe
re o documento. O gabinete 
de Imprensa não eschirece, 
contudo, se alguns dos ac
tuais membros do Comité 
Central do PCP terão já ma
nifestado ao secretárío-geral 
indisponibilidade para se 
manter no órgão dirigente 
após o Congresso partidário 
de Dezembro. Em relação 
aos dois nomes citados pelo 
"Expresso" como tendo-sê 

Carvalhas debate-se com a "indisponibilidade" de alguns dirigentes comunistas. 

«Timor-Leste é a nossa 
preocupação fundamental, 
mas há também que estabe
leceI' as relações com a In
donésia no futuro», disse 
António Guterres no final 
de um encontro com o presi
dente indonésio, "Gus" Wa
hid. «Há um clima muito fa
vorável a Portugal nesta re
gião e queremos ter com a 
Indonésia relaçõe~ seme
lhantes às que temos com 
outros países asiáticos», 
acrescentou. António Guter
res adiantou que já há con
tactos entre empresas de 
Portugal e da Indonésia, no
meadamente na área das te
lecomunicações, O Primei
ro-Ministro não indicou 
quando serão assinados os 
referidos acordos, subli
nhando apenas que eles co
brem as seguintes áreas: 
«cooperação geral, dupla 
tributação, protecção de in
vestimentos» e cultura. ,Qu
tenes e Wahid encontra
ram-se à margem da 3a Ci
meira bienal euro-asiática, 
que decorreu em SeuL 

manifestando indisponíveis 
para continuar a exercer fun
ções de responsabilidade no 
aparelho do partido - Carlos 

-Luís Figueira, responsável 
pela Direcção da OrgMiza
ção Regional do Algarve do 
PCP e membro da. Comissão 
Política, e António Lopes, 

funcionário do partido desde 
1972 e também membro da 
Comissão Política - , o comu
nicado limita-se a referir que 
«já tinham sido objecto de no
tícias anteriores», sem contu
do admitir explicitamente as 
demissões. A notícia do "Ex
presso" adianta que «são já 

0, •• 

,:". 

"-

mais de uma dezena os diri
gentes que juntaram o seu 
nome ao de Helena Medina 
na lista dos que recusam per
manecer» no Comité Cen-

, tral, que incluirá «controlei
. ros e dirigentes das regiões 
de Lisboa, Porto, Algarve e 
ilhas». 

Funchal 

" 

DAVID ROSAS 
JOALHEIROS 

Joalheiros prestigiados e representante exclusivo de importantes marcas de relógios 
admite colaboradores para loja a inaugurar em fins de Novembro. 

Director(a) 
Requisitos: 

• Idade entre os 30 e os 45 anos, 
• Capacidade de liderança 
• Experiência profissional na área comercial 
• Excelente capacidade de comunicação 
• Boa apresentação 
• Fluência em inglês (preferencialmente também em francês ou alemão) 
• 12.0 ano de esçolaridade (licenciatura é preferencial) 

Oferece-se: '" 

' . Remuneração atractiva e, compatível com o cargo 
• Inserção,.numa empresa de grande prestígio e em forte expansão 

Função de grande'.responsabilidade e motivadora 

Vendedores(as) 
Requisitos: ' , 

• Idade entre os 23 e os 45 anos 
• Experiência profissional na área' COmerciai 

.--~ 

• Boa capacidade de comunicação 
• Boa apresentação ; 
• Fluência em inglês (preferencialmente também em francês ou alemão) 

. • 12.0 ano de escolaridade " 

Oferece-se: 

• Remuneração atractiva e compatível com o cargo 
• Inserç,ão. numa empresa de grande prestígio e em forte expansão 

BV LGARI PATEK PHILIPPE ' 'Cm iier 
GENEVE 

Os candidatos, devem enviar carta com resposta e c.v. com fotografia para: 
David Rosa,s, lda. - Av 60avista, 1471 - 41 00-1 31 Porto 

."..;. ",. ;]I 



18 DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 

• 
PAU L O 

N 
PORTAS 

nal 
A M I G O 

FUNC HAL, 22 DE OUTUBRO DE 2000 

" D O PSD Sampaio 
esconde 

erros 
do Governo 
o candidato do MRPP 

às eleições presidenciais, 
Garcia Pereira, acusou, on
tem, Jorge Sampaio de ser 
conivente com os erros do 
Governo ao manter-se «in
diferente» perante o proble
ma da degradação dos bair
ros históricos de Lisboa. 

Loureiro denuncia 
falsa· aproxinlação 

Pacheco 
Pereira 

pode perder 
imunidade 
A apreciação final de 

um pedido de levantamen
to da imunidade parlamen
tar do eurodeputado Pache
co Pereira, formulado pe
las autoridades judiciais 
portuguesas, será um dos 
temas da sessão do Parla
mento Europeu que come
ça amanhã. Durante uma visita às 

estreitas e íngremes ruas 
do bairro de Alfama, enqua
drada na pré-campanha pa
ra as presidenciais de 14 
de Janeiro, Garcia Pereira 
não pouPQu críticas à ac
tuação do Governo, da Pre
sidência da República (PR) 
e da Câmara Municipal de 
Lisboa (CML). «Esta visita 
serve para mostrar como 
os poderes institucionais 
têm votado esta zona, que 
está cada vez mais degra
dada, ao abandono», acu
sou, frisando que, «como 
garante do funcionamento, 
o (actual) Presidente da 
República não pode ficar 
indiferente aos direitos bá
sicos dos mOl;adores» de Al
fama. E incitou Jorge Sam
paio, que anunciou quinta
-feira passada a sua recan
didatura à PR, a tomar co
nhecimento dos problemas 
dos moradores e a «ques
tionar a CML para saber 
por que razão os proble
mas não estão resolvidos». 

• «Eu não dou grande importância 
à proposta de Paulo Portas», 
disse o ex-ministro Dias loureiro 
sobre a convergência PP-PSD. 

O dirigente social-de
mocrata Dias Lou
reiro classificou, 

sexta-feira à noite, a pro
posta de convergência de 
Paulo Portas como uma 
«encenação» tendo em vis
ta disfarçar a desistência 
da candidatura . de Basilio 
Horta à Presidência da Re
pública. «Foi uma encena
ção, um número de política 
politiqueira de que não 
gosto. Eu não dou, pessoal
mente, grande importân
cia à proposta de Paulo 
Portas», afirmou o presi
dente do Congresso do 
PSD. 

Para Dias Loureiro, a 
aproximação do líder do 
Partido Popular, Paulo Por
tas, ao Partido Social De
mocrata (PSD) fica a de
ver-se a «um fenómeno ex
tremaniente simples». 

«O doutor Portas achou 
por bem, sem ter falado 

com as forças partidárias 
não socialistas, apresen
tar um candidato presiden
cial. 

Agora chegou à conclu
l?ão de que não lhe interes
sava a ele ou ao partido 
manter a candidatura até 
ao fim, porque equivaleria 
a uma grande derrota», 
disse. 

«Daqui a haver de facto 
um desejo de convergência 
ou de rúptura com as polí
ticas do PS que sempre 
apoiou vai um grande pas
so», acrescentou, recordan
do que a postura de Paulo 
Portas «fez abortar o avan
ço de várias candidaturas 
que poderiam ser de facto 
de convergência». 

O dirigente social-demo
crata considerou sintomá
tico da «encenação» de 
Paulo Portas o facto de, no 
mesmo dia em que se noti
ciava a proposta de conver~ 

RAPIDEZ . se EFICÁCIA 

Gonçalves" Gouveia". Lda 
MUDANÇAS E TRANSPORTES 
,. Nacionais" Internacionais 
,. Empacotamentos ,. Desempacotamentos 
,. Desmontagens ,. Montagens 
,. Armazenagem (m3) 

~ ,. Entregas ,. Recolhas" Seguro 
OrçaJllentos Grátis 

Esc.: Rua do Bom Jesus D. o 9 - 2. o A - Sala 4 - 9050-028 Funchal 
Tel.JFax: 291232118 • Telem. 969055319/963065911 

"CONNOSCO NA MUDANÇA vocí É O ÚNICO QUE DESCANSA" 

Logo no primeiro dia de 
sessão plenária (como de
termina o regimento do PE 
nestes casos) os eurodepu
tados vão ser chamados a 
votar um relatório da co
missão de Assuntos Jurídi
cos em que é recusado o le
vantamento da imunidade 
a Pacheco Pereira. O euro
deputado social-democrata 
e vice-presidente do PE já 
fez saber, porém, que seja 
qual for o desfecho da vota
ção de quinta-feira tomará 
a iniciativa de comparecer 
no Tribunal de Cascais pa
ra ser julgado por uma acu
sação de «abuso de liberda
de de imprensa». 

Dias Loureiro desmontou a estratégia do líder do PP. 

A avaliação dos resulta
dos da cimeira de Biarritz, 
onde foi discutida a refor
ma das instituições da UE 
com vista ao alargamento, 
e o Orçamento para 2001 
deverão também marcar a 
próxima sessão do Parla
mento Europeu, que come
ça amanhã. 

gência, os jornais referi
rem a possibilidade de o 
PP aprovar novamente o 
Orçamento de Estado. «To-

dos saberão tirar as suas 
conclusões sobre este pro
cedimento», afirmou Dias 
Loureiro. 

SINDICATO DEMOCRÁTICO DOS PROFESSORES DA MADEIRA 

ACÇÓES 
DEFORMAÇÃO 

NOVEMBROj2000 

AcçõeS 
acredUadas 

através de 
Protocolo com: 

l FC F - li- \ lHO III I OH\I \( \0 

DO(O\(I LlIO DO I'L\D\O 

e o Sucesso na Lin a Portu esa no Ensino Básico 
DESTINATÁRIOS: Docentes do 1.0 e 2.° Ciclos do Ensino Básico 

DURA ÃO: 30 horas 
CREDITOS: 1.2 Crédito 

HORÁRIO DA ACÇÃO: Das 9hOO às 17h30 * 
LOCAL: Escola Secundária Francisco Franco 

DATA: 26 a 28 de Ouluhro/2000 e 2 a 4 de Novenbro/2000 
FORMADOR: Prof. Dr. Eduardo Fonseca · 

DATA DE INSCRIçÃO: De 6 a 23 de Outllbro/2000 
~ • Horário previsto - Por acordo entre formador e formandos poderão ser introduzidas alterações no horário 

'" ~ 
'" '" 

Sindicato dos Professores da Madeira 
Rua Elias G arcia - Edifíc io Elias G arcia I - Bloco V, 1 ° A • 9 0 54- 525 F UNC HAL 

Te le f. : 2912 0 6360/61 - Fax: 291 2 0 6369 
e -mai l: spmadelraOmall .telepac.pt 

JORNADAS PEDAGÓGICAS 2000/2001 
A partir de 24 Outubro - 3. a feira, aceitam-se inscrições (limitadas) 

para a seguinte Acção de Formação: 
- . 

"Técnica e Prevenção Vocal" -Módulo O 

Data: 30 de Outubro a 2 de Novembro 
Horário: Das 15hOO às 19hOO 
Destinatários: Docentes de todos os graus de ensino (16 pessoas) 
Formador: Victor Teixeira 
Local: Anexo S.P.M. - Elias Garclá III 

Pel' A Direcção 
(assinatura ilegível) 
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C I- M E I R A TERMINA c O M SAUDAÇÃO Professor 
inventou 

"agressão" Timor-Leste com apoio 
europeu e asiático 

. naZI 
O professor de religião 

de Verona, norte de Itália, 
que há cerca de um mês de
nunciou ter sido alvo de 
uma brutal agressão de ca
rácteranti-semita devido à 
sua origem judia, provocan
do grande emoção pública, 
confessou agora que inven
tou tudo. Luis Ignacio Mar
siglia, nascido no Uruguai e 
residente em Itália desde 
os 18 anos, onde se conver
teu ao catolicismo, «temia 
ser transferido do instituto 
onde leccionava e perdeu a 
cabeça», revelou sexta-fei
ra o seu advogado. O profes
sor, que havia dito que três 
encapuzados lhe tinham da
do uma tareia, intimando-o 
a abandonar a cidade, con
fessou o ~ngano ao chefe 
da polícia de Verona, que o 
acusou de simulação de de
lito. Marsiglia confirmou 
que as feridas que apresen
tava tinham sido provoca
das por si próprio, além de 
pintar nos muros da sua ca
sa vários desenhos antl-se
mitas. A advogada de Marsi
glia, cuja falsa agressão ori
ginou várias manifestações 
de protesto e até chegou a 
ser condenada pelo Parla
mento Europeu, pediu um 
acordo com a Justiça para 
que o arguido cumpra só 
uma pena de oito meses. 

• Pela primeira vez, a cimeira 
da ASEM (países europeus 
e asiáticos) abordou a questão 
da antiga colónia portuguesa. 

Líderes dos quinze 
países da União Eu
ropeia e de dez na

ções asiáticas exortaram 
ontem a comunidade inter
nacional a "apoiar activa e 
continuamente" o proces
so de construção nacional 
em -Timor-Leste, conside
rando "urgente" resolver a 
situação dos refugiados 
em Timor Ocidental. 

esforços da UNTAET em 
cooperação com os países 

, mais directamente envolvi
dos, para garantir o êxito 
do processo de transição», 
diz o comunicado. 

Pela primeira vez numa 
Cimeira da ASEM (Encon
tro Ásia-Europa) , o comu
nicado final, aprovado on
tem em Seul, aborda a 
questão de Timor-Leste, te
ma que anteriormente a In
donésia sempre recusara 
debater naquele Fórum. 
«Os líderes saudaram os 
progressos conseguidos 
com vista ao restabeleci
mento da estabilidade em 
Timor-Leste e encoraja
ram o prosseguimento dos 

Entretanto, à margem 
desta cimeira, o presiden
te indonésio, "Gus" Wahid, 
comprometeu-se a repri
mir-as milícias, mas adver
tiu que «o problema é mui
to complexo». «Se os líde
res das milícias violarem a 
lei, serão perseguidos», 
disse Wahid no final de um 
encontro com o primeiro
-ministro português, Antó'
nio Guterres. Citando o ca
so de Eurico Guterres, um 
dos mais conhecido's líde
res das milícias de Timor
-Leste, actualmente preso 
na Indonésia, Wahid afir
mou: «Como ele violou a 
lei, não temos relutância 
em detê-lo em Jacarta». 

o presidente _ indonésio, presente na cimeira, prometeu castigar as milícias. 

O presidente indonésio 
salientou, no entanto, que 
o seu governo <<tem de ter 
muito cuidado» quanto à 
questão das milícias e «ne
êessita de ter provas» pa
ra processar os seus líde
res. Wahid disse que a 

D I T A D O R T I N H A ,e O N H E e I M E N T O 

Filho de, Pinochet 
denuncia crimes 

O antigo ditador chile
no Augusto Pino

chet tinha, em geral, co
nhecimento dos actos co
metidos sob o seu regi
me, afirmou o seu filho 
em entrevista ao semaná
rio alemão Focus. 

«O meu 'pai tinha, em 
geral, conhecimento, 
mesmo que não fosse dia
riamente detalhado, dos 
actos individuais» cometi
dos sob o seu regime, 

afirmou Marco Antonio 
Pinochet. 

Augusto Pinochet «as
sumiu a responsabilida
de política de tudo o que 
se passou sob a sua di
recção» , acrescentou o fi. 
lho. 

. O filho de Pinochet 
apelou, em nome da famí
lia, ao fim do processo 
contra o seu pai, por «ra
zões de saúde». 

Augusto Pinochet está 

«velho e muito doente» e 
um processo destruirá 
este idoso de 84 anos, 
considerou. 

Em 8 de Agosto últi
mo, o Supremo Tribunal 
de Justiça do Chile reti
rou ao general Pinochet 
a imunidade parlamen
tar que o protegia' das 
perseguições judiciais pe
los crimes cometidos s0b 
o seu regim~, -a ditadura 
militar de 1973-1990. 

- -- ~ -------=:=Cri ~ . .... , II ... ' 
UNIVERSIDADE da MADEIRA 

Cursos de Complémento de Formação Científica e Pedagógica 
Destinatários: 
Educadores de Infância; 
Professores do Ensino Básico - 1.° Ciclo; 
Professores do 4.° Grupo do 2.° Ciclo do Ensino Básico. 

Local de entrega das candidaturas: secretaria do Sector Académico, Ed. 'Castanheiro 
Prazos: De 23 de Outubro a 7 de Novembro ' 

Os interessados deverão consultar o Edital afixado no Ed. Castanheiro. 
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A ADMINISTRADORA 
Maria da Graça Moniz 

questão das milícias «é 
muito complexa» e «está li
gada à situação em Timor
-Leste». «Sempre que , há 
um problema em Dili, isso 
reflecte-se sobre nós», 
acrescentou. O presidente ' 
indonésio comprometeu-se 

também a ajudar Timor
-Leste. «Temos de ajudá-
-los, económica e cultural-
mente», disse Wahid, refe
rindo que já existe um pro
jecto de cooperação luso
indonésio na área das tele
comunicações. 

CÂMARA MUNICIPAL O'E CÂMARA DE LOBOS 

AVISO 

CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO CERTO 

Nos termos do artigo 18.° do Decreto-Lei n.O 427/89, de 7 de Dezembro, aplicado à Admini~tração Local 
pelo Decreto-Lei n,o 409/91, de 17 de Outubro, com a nova redacção daçla pelo Decreto-Lei n,O 218/98, de 
17 de Julho, faço público que, por meu despacho de 6 de Outubro de 2000, se encontra abertó pelo prazo _ 
de 8 dias úteis a contar da publicação do presente aviso, concurso para contratação de pessoal a termo 
certo, nas condições seguintes: 

LUGARES 
GRUPO , 

CARREIRA REMUNERAÇÃO REQUISITOS EXIGIDOS DE PESSOAL ' 

3 Operário a) Asfaltador 77100$00 18 anos de i,dade e 
Qual ificado indice 132 escolaridade obrigatória 

3 Operário a) Pintor 77100$00 18 anos de idade e 
Qualificado indice 132 escolaridade obrigatória 

85900$00 18 anos de idade e 
6 Auxiliar a) Cantoneiro Limpeza indice 147 escolaridade obrigatória 

Auxiliar b) Leitor Cobrador de 97000$00 18 anos de idade e 
Con?umos indice 166 escolaridade obrigatória 

-

- 'À remuneração referida, acrescerá o correspondente subsídio de refeição de 650$00, dia útil de tra-
balho, 

- Prazo do contrato: O contrato terá a duração de 6 (seis) meses, podendo ser objecto de renovação 
até 2 anos aI. d) do n,O 2 do artigo 18.° dç Decreto-Lei ~,o 427/89, de 7 de Dezembro, com a nova redacção 
dada pelo Decreto-Lei -n,o 218/98, de 17 de Julho, aplicado à Administração Local , pelo Decreto-Lei n.o 
409/91, de 17 de Outubro, 

- O local de trabalho situa-se no concelho de Câmara de Lobos. 

- As candidaturas deverão ser formalizadas mediante requerimento dirigido ao Presidente da Câmara 
Municipal de Câmara de Lobos; Largo da República, 9300 Câmara de Lobos e entregues na referida secre
taria ou remetidas pelo correio, 

- O requerimento de admissão deverá ser acompanhado do certificado de habilitações literárias e de 
fotocópia do Bilhete de Identidade, 

- a) Método de,Selecção: Entrevista profissional de selecção. 

- b) Métodos de Selecçao: Entrevista profissional de selecção e Avaliação Curricular, 

Paços do Município de Câmara de Lobos, 18 de Outubro de 2000 

16899 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
Gabriel Gregório Nascimento_de Omelas 
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Montenegro 
reclama 

independência 

TENTATIVA FALHADA N O PARLAMENTO 

o governo do Montene
gro pr.~para-se para apelar 
ao reconhecimento interna
ciónal da sua pequena Re- . 
pública como Estado distin
to, embora preconizando a 
manutenção de uma alian
ça com a Sérvia, noticiava 
ontem o diário montenegri-
no Vijesti. . 

Segundo o jornal, identi
ficado com a coligação no 
poder, o governo montene
grino está a ponto de adop
tar \lma nova plataforma 
de trabalho para negocia
ções com o seu actual par
ceiro no seio da República 
Federal da Jugoslávia 
(RF J), a Sérvia. 

Segundo o projecto, uma 
aliança entre a Sérvia e o 
Montenegro será mantida, 
mas as duas repúblicas 
passarão a ser tratadas em 
pé de igualdade no âmbito 
da nova estrutura, que visa 
substituir a actual federa
ção, criada em 1992. 

O texto prevê ainda que 
as duas repúblicas tenham 
representações separadas 
nas Nações Unidas, bem co
mo nas instituições interna
cionais, segundo o diário. 

As questões lig1),das à se
gurança, aos Negócios Es
trangeiros . e às políticas 
monetária e económica de
verão todavia continuar a 
ser geridas em comum, no 
seio da nova aliança. 

Sérviade Kostunica 

As três principais for
ças políticas sér
vias falharam on

tem a tentativa de formar 
um executivo de transição 
que governe a Séryia até 
às eleições antecipadas 
marcadas para 23 de De
zembro. 

A sessão do Parlamen
to, convocada para ontem 
de manhã, foi primeiro 
adiada por várias horas e 
depois marcada para ama
nhã, informou o chefe dos 
serviços de imprensa do 
Parlamento, Zoran Dju
mico 

As forças da oposição, a 
Oposição Democrática da 
Sérvia (DOS) e o Movimen
to de Renovação Sérvio 
(SPO) recusaram-se a 
aprovar a entrada no novo 
executivo de alguns funcio
nários do Partido Socialis
ta no governo (SPS), que 
classificam de "comprome
tidos" .com o antigo regime 
de Slobodan Milosevic. 

Entretanto, o primeiro
-ministro servlO, Mirko 
Marjanovic, demitiu-se on
tem para dar lugar à for-

semgovemo 
• O novo presidente da Federação Jugoslava, Vojislav 

Kostunica, debate-s~ com problemas no parlamento 
'da maior república (Sérvia), que ontem falhou um 
acordo para a formação de um governo'de transição. 

Mirko Marjanovic (à direita) pediu a demissão do cargo de primeiro-ministro da Sérvia. 

mação de um novo gover
no na sequência das trans
formações ocorridas na Ju
goslávia com a queda de 
Slobodan Milosevic. 

Os socialistas de Milose-

vic, que não aparece em 
público desde as manifes
tações de 5 de Outubro, 
exigem o direito de no
mear os seus candidatos a 
ministros do governo provi-

sório já que continuam a 
ter a maioria no Parlamen
to sérvio. 

O substituto de Marjano
vic será também um socia
lista, quase certamente Mi-

lomir Minic, personalidade 
sobretudo conciliadora 
que parece satisfazer tan
to a DOS como Milosevic. 

A Assembleia sérvia de
verá agora eleger um go
verno de transição, tendo 
em vista a vitória de Vojis
lav Kostunica nas eleições 
para a presidência federal 
de 24 de Setembro, míj.s 
também as eleições 'convo
cadas para 23 de Dezem
bro para o governo da Sér
via, muito mais poderosa 
que a República do Monte
negro, que com ela forma 
a Federação jugoslava. 

Embora a formação do 
governo provisório não es
teja em causa, deverão sur
gir dificuldades pela exi
gência da DOS em ter a 
possibilidade de vetar os 
candidatos "excessivamen
te comprometidos" com o 
mandato de Milosevic. A 
principal divergência diz 
respeito a Branislav Ivko
vic, ministro cessante, que 
os socialistas insistem em 
apresentar como candida
to para a pasta da Ciência 
e Cultura, apesar da DOS 
o recusar. 

P A L M A D E MAIORCA PROGRESS M '- 4 3 

Avaria eléctrica provoca 
caos no aeroporto 

Uma falha de electrici
dade provocou um 

enorme caos ontem de ma
nhã no aeroporto de Maior
ca (ilhas Baleares) , onde 
120.000 passageiros eram 
esperados durante o dia, 
anunciou o organismo espa
nhol de navegação aérea 
(AENA). 

Todas as instalações do 

aeroporto de Maiorca, ex
cepto a torre de controlo, fi
caram sem electricidade 
desde as 06hOO, devido a 
uma falha súbita da central 
eléctrica do aeroporto. 

O sistema de registo de 
bagagens, serviços de segu- ' 
rança, iluminação eléctrica 
e escadas rolantes deixa
ram de funcionar, paralisan-

do totalmente o a,eroporto. 
Milhares de passageiros cir
culavam pelos terminais, 
na penumbra, de bagagens 
na mão, sem saber se o seu 
avião partiria ou não, sem 
dispor de mínima informa
ção sobre ,a situação, segun
do rádios espanholas. To
dos os voos estiveram, en
tretanto,. suspensos. 

Nave de abastecimento 
chegou. à estação MIR 

A nave de abasteCimen
to "Progress M-43, que 

transporta abastecimentos 
e combustível, acoplou-se à 
estação orbital MIR às 
22:16 de sexta-feira, hora 
da Madeira. 

A Progress, lançada se
gunda-feira a partir da base 
de Baikonur na República 
centro-asiática do Cazaquis
tão, deverá ser utilizada pa
ra reposicionar a órbita da 
MIR, permitindo assim o en-

vio de uma nova tripulação 
no início do ano. Uma deci
são definitiva sobre o futuro 
da estação MIR, há 14 anos 
em órbita, deverá ser toma
da pelo governo até ao final 
de Outubro. 

N 

"' '" 

. Sindicato dos Professores da Madeira 
Rua Elias Garcia - Edifício Elias Garcia I - Bloco V, 1° A • 9054-525 FUNCHAL 

Telef.: 291206360/61 - Fax: .291206369 
e-mail: spmadeira@mail.telepac.pt 

CURSOS DE COMPLEMENTO DE FORMAÇÃO 
. CIENTíFICA E PEDAGÓGICA 

Chamamos a atenção dos nossos associados para os concursos de acesso aos Cursos de Complemento 
de Formação Científica e Pedagógica da Universidade da Madeira, a realizar para: 

• Educadores de Infância 

• Professores do 1,° Ciclo do Ensino Básico 

• Professores do 4.° grupo do 2.° Ciclo do Ensino Básico 

Candidatura: 23 de Outubro a 7 de Novembro de 2000 

Local: Secretaria do Sector Académico da Universidade da Madeira 

Os Professores e Educadores que foram opositores ao 1.° concurso e que pretendam actualizar as decla
rações prestadas na 1: candidatura, deverão preencher (apenas) um formulário elaborado para o efeito. 

Nota: Disponibilizamos para os nossos associados, os Boletins de Candidatura (1" Candidatura 
e actualização). ' 

Pel' A Direcção 
(assinatura ilegível) 
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o meu Aeroporto 

A obra está pronta e por isso chegou a 
hora de verificar se tinha ou não razão de 
ter duvidado da viabilidade da sua execu
ção. 

Assim, achei que deveria fazer algumas 
"continhas pelo ar" acerca do mesmo, embo
ra baseadas em estimativas que poderão es
tar fora da realidade mas que, mesmo as
sim, acho suficientes para darem uma ideia 
da dimensão da questão. 

Certamente que o que se vai aqui dizer 
nã,o é novidade nenhuma, pois deve constar 
dos estudos económicos realizados. Partin
do do valor total da obra que ascende à fabu
losa quantia de 110.000.000 de contos, tendo 
em conta a oferta da CE a fundo perdido, 
que neste valor estão incluídas as verbas re
ferentes às expropriações, à demolição do 
Atlantis, que o Governo contraiu um emprés
timo na ordem dos 45.000.000 (!) de contos 
durante 50 anos à taxa líquida de 2,5%, que 
os custos da obra serão amortizados em 100 
(1) anos, tendo em conta os valores para re
paração e manutenção. 

Não se incluiu os valores referentes à ca
pitalização do investimento porque se diz 
que essa capitalização será feita de outro 
modo. É aceitável o pensamento. Resta sa
ber se acontecerá. 

Não estão considerados os valores refe
rentes às amortizações, reembolso de capi
tais e respectivos juros referentes às suces
sivas obras que têm sido feitas no passado e 
desde a obra inicial, os quais ainda devem 
estar a decorrer .. . 

Também não há dúvidas que todos os cus
tos emergentes do Aeroporto têm de ser im
putados à operação do Aeroporto. Ou será 
que somos nós, madeirenses, com tanto bem 
estar, que agora até nos damos ao luxo de 
"pagar" parte dos custos daslérias aos turis
tas? 

Logo "a priori" sente-se que tem de haver 
um aumento substancial dos custos para 
quem utiliza o Aeroporto. Feitas as contas 
nos moldes aqui referidos, chego à conclu
são que há um 'aumento, sem o IVA, de ca. 

CARTAS D O LEITOR 

1.250.000$00/avião. O que representa encar
gos, para alguém, na ordem 3.0QO.000 de 
contos anuais. Quanto é que isto é do Orça
mento da RAM? E do PIB? Ah, e durante os 
próximos 50-100 anos! 

Ora este aumento implica para as compa
nhias de aviação a obrigação de terem de 
"diluir" este valor pelo número de "objectos" 
transportados. 

Aqui salta logo à vis tá a primeira pergun
ta: era o antigo Aeroporto "barato" que dava 
espaço para um aumento dos preços ou era 
"caro" de tal modo que já penalizava os pre
ços finais que o turista tinha que desembol
sar pára cá vir? A mim consta-me, dito por 
turistas, que vir à Madeira passar férias 
não era nada barato. 

Como os custos aumentaram significativa
mente, o que, a manter-se a procura, aumen
tará ainda mais os preços finais, tendo um 
efeito contrário ao pretendido e que não é 
sustentável na medida em que a concorrên
cia é grande, basta pensar nas alternativas, 
como por exemplo as Canárias. Não adianta 
discutir pormenores dos destinos turísticos, 
vamos vê-los pelo prisma do turista, que 
tem as suas opiniões e preferêpdas pró
prias na escolha das suas férias. E ele quem 
decide e para a grande maioria dos turistas 
o factor custo têm um péso fundamental. 

A segunda pergunta que se põe é se é 
mesmo possível, através da utilização de 
aviões maiores, diluir este acréscimo de cus
tos. Atendendo a que a utilização desses 
aviões implica, automaticamente, custos 
acrescidos para as companhias, já que os 
custos de aquisição, reparação, manuten
ção, consumo de combustíveis são também 
maiores e têm também que os amortizar. 

Penso eu que é quase impossível já que, 
mantendo-se todos os outros factores, como 
a distância a percorrer, não me parece ha
ver proporcionalidade entre o aumento dos 
custos e o aumento, relativo, do número de 
passageiros transportados. 

Outro factor a ter em conta é a utilização 
média da capacidade desse avião ao longo 
do ano. Se a procura do destino não aumen
tar, então também é contraproducente a uti
lização dos aviões de maior capacidade por-

cartasdoleitor@dnatieias.pt 

que aumentariam forçosamente os preços/ 
unitários finais do transporte. 

Por outro lado, a Madeira encontra-se, 
em relação ao Norte da Europa, nos limites 
do médio curso, o que implica haver um tipo 
de avião ideal a llÍvel de custos e que, segun
do parece, são os aviões que operam presen- . 
temente para cá, o que significa que os 
aviões "maiores" não são ideais. 

Além disso, há as próprias companhias 
charter. Têm nas suas frotas aviões desse 
tipo? Atendendo aos outros destinos que 
também servem, era o Aeroporto da Madei
ra que condicionava a escolha dos aviões 
das suas frotas ? Também pode acontecer 
que o aumento da capacidade de transporte 
para a Madeira implique a aquisição de 
mais um avião o qual, de resto, não Roderia 
ser utilizado de outra forma, quer dizer, fi
caI' em terra a maior parte do tempo, o que 
tornaria proibitivo o aumento da oferta no 
transporte. 

Agora, olhemos para os hotéis e o factor 
da capitalização do investimento no Aero
porto. Pelas minhas contas entram semanal
mente na Madeira 5.000 turistas para ocupa
rem "camas" de hotéis. Segundo parece, te
mos neste momento 22.000 camas. Ora, isto 
permite-me calcular uma ocupação mensal 
média de 42,6%. E querem aumentar o nu-

. mero de camas? Ó pá, sabes que, mantendo
-se a procura, isso representa uma diminui
ção da ocupação média? Como é que é ? Os 
hotéis vão fechar? Ou vai-se aumentar o pre
ço do hotel para o do tal turismo de qualida
de? (Que só existe na cabeça de alguns, pelo 
menos na quantidade pretendida i). Ou vão 
entrar em preços "dumping", quer dizer ao 
ponto de também se subsidiar as férias dos 
turistas? Atribui-se mesmo a fraca ocupa
ção ao facto do Aeroporto não ser grande? 
Acredite que não. Se assim fosse, portanto 
se a procura fosse maior, de certeza absolu
ta que os tour-operators já tinham arranja
do solução, que seria a mais viável, aumen
taI' o números de voos, e se justificasse mes
mo para uma periodicidade diátiá até mes
mo vários voos no mesmo dia. Capacidade 
no Aeroporto não falta ... 

ÁLVARO CASTILHO NUNES 

• O que acha da IIfebre ll do IIBig Brotherll? 

Nélia Jesus 
Educadora de juventude 

«Pessoalmente não gosto mui
to ver aquilo. Embora seja do 
consentimento das pessoas, 
acho que viola de certa forma a 
privacidade.» 

Paulo Spínola 
Segurança 

«Para mim não é febre nenhu
ma porque vejo aquilo só de vez 
em quando. Só quem gosta ' da
quele tipo de programa é que vê 
todos os dias. Eu, pessoalmente, 
não gosto muito.» 

Cláudia Pereira 
Estudante de farmácia 

«Não tenho nada contra. É 
um programa diferente. Inclusi
ve não acho que viole, a privaci
dade. Primeiro porque são os 

. participantes que aceitaram à 
partida as regras do jogo, segun
do, porque já noutras países se 
realizaram programas seme
lhantes e nem por isso foi proibi
do.» 

Roberto Rocha 
Estudante 

«Não vejo nada de malnaque- . 
le programa. As pessoas estão 
lá porque querem. Agora, sem 
dúvida alguma que-se trata de 
uma forma de "voyerismo" por
que poderá incitar as pessoas a 
quererem ver a vida privada de 
outras.» 

• 
• 

PONTO DE ORDEM 

Caos 
emocional 

Mário Soa
res, Cavaco Sil
va e Manuel 
Monteiro. Qual
quer um destes 
respeitáveis po
líticos poderá 
vir a substituir 
"os grunhos" 
que maltratam 

a jovem democracia, só porque es
ta, farta da conjuntura, se atreve 
a mandáclos à "mãezinha". 

Num país à deriva, mergulhado 
num caos emocional por culpa da 
novela-concurso e novamente en
tretido com eleições, o trio maravi
lha mostra-se disponível para bóia 
de salvação. 

Eles parecem ser, em cada famí
lia, a alma da casa. "Excluídos" da 
política activa por também terem 
dado pontapés no vazio, ei-Ios ain
da à espreita, prontos a dar palpi
tes alegadamente desinteressados 
e recados manifestamente hostis 
aos seus sucessores. 

Habituados ao vedetismo e à 
cumplicidade das câmaras que 
lh.fls devassaram com consenti
mento a privacidade, agonizam se 
caírem no esquecimento. Por isso, 
fazem-se à reserva do sistema, às 
conferências e às páginas de opi
nião. 

Os novos e futuros governantes 
da Região arriscam-se a viver pe
sadelo semelhante, mesmo antes 
de Jardim sair da Quinta Vigia. 
<<Vêm aí tempos mais difíceis», avi
sou Jorge Sampaio, porventura 
sem saber que no pequeno mundo 
social-democrata madeirense, en
tre baba e ranho, os sonhos desfei
tos se posicionam já como governo 
sombra. 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA 
rmoliveira@dnoticias .pt 

Bruno Camacho 
Estudante 

«De certa maneira concordo 
porque é uma coisa diferente. 
Por outro lado viola com certeza 
a privacidade mas todos sabe
mos que são essas as regras.» 
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" 1 o O MAIORES " 

137-empresas 
inscritas em 2000 

• A edição 
deste ano 
das "1 000 
maiores" 
conta com 
a inscrição 
de 137 
empresas. 

São 137 as empre- . 
sas inscritas para 
a edição deste ano 

das "100 maiores"; cujo 
prazo de inscrições ter
minou na passada sexta
-feira. Relativamente à 
edição anterior registou
-se mais uma adesão, o 
que para já é considera
do pelos organizadores 
como factor extremamen
te positivo e revelador 
da enorme receptividade 
que a iniciativa, do DIÁ
RIO e da Previsão, tem 
junto' do mercado empre
sarial madeirense. 

Os prémios serão entregues no Centro de Congressos da Madeira. 

Desde há alguns anos, 
aquelas duas entidades 
decidiram caminhar jun-

tas neste projecto essen
cialmente vocacionado 
para os empresários. 

Com sucesso desde a pri
meira hora e ganhando, 
ano após ano, uma conso-

lidação por todos reco
nhecida, as "100 maio
res" representam, hoje, 
um marco decisivo do ca
lendário empresarial da 
Região, premiando as 
que mais se distinguem 
segundo elementos anali
sados pela Previsão, e 
apresentando, também, 
indicadores importantes 
no que diz respeito à evo
lução que as empresas 
madeirenses vêm sofren
do. 

Conferência 
de António Vitorino 

Este ano, os troféus se
rão entregues a 6 de No
vembro, pelas 17 horas, 
no Centro de Congressos 
da Madeira (Casino), on
de a forte representativi
dade empresarial da Re
gião marcará certamen-

te presença maciça. Com 
um atractivo deveras 
marcante, como é a con
ferência anunciada de 
António Vitorino, o co
missário europeu, que es
.tá já a provocar enorme 
expectativa dada a quali
dade do orador. Vitorino 
chega ao princípio da tar
de e parte ao final da noi
te, em virtude de possuir 
uma agenda compreensi
velmente sobrecarrega
da. Daí que a sua perma
nência na Região esteja 
a ser preparada no senti
do de proporCional' mo
mentos em que o contac
to directo com empresá
rios e políticos seja privi
legiado. 

Depois das primeiras 
semanas em que os em
presários enviaram os 
seus dados e formaliza
ram a inscrição, para 
uma edição que este ano 
teve alguns condiciona
lismos impostos pela da
ta disponível na agenda 
de António Vitorino, pro
vocando a necessidade 
de antecipar prazos, a 
verdade é que a lista de 
inscritos sofreu nos últi
mos dias um crescimen
to menos acelerado, ain
da que nos últimos três 
dias tenham aderido 
qualquer coisa como 18 
empresas, que assim se 
foram juntar às 119 já 
constantes dos elemen
tos que apresentámos na 
passada quarta-feira. 
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Verão mais fraco 
• CARGA 

em cruzeIrOS 22 - Atlantis, português. 
De HáIkis para Lisboa. 
Chega às 18h. Descarrega 
cimento no terminal marí
timo dos Socorridos. 
(Transinsular) . o porto do Funchal re

gistou, este ano, 
. nos meses de Ju

lho, Agosto e Setembro, me- . 
nos quatro escalas que no 
ano anterior. Enquanto no 
Verão de 2000 se regista
ram 18, no ano passado fo
ram 22 as escalas. 

Entre os navios com 
maior número de escalas 
durante o último Verão, o 
destaque vai para o navio 
da Costa Cruzeiros, o ~'Cos
ta Allegra", que totalizou 
quatro, seguido por "Arca
dia", "Aurora" e "Monte
rey", todos com duas passa
gens no porto do Funchal. 

Se analisarmos a lista 
de navios de 1999 e 2000, 
durante o período em análi-

. se, verificamos que alguns 
deles são repetentes em 
ambos os anos, precisa
mente "Arcadia", "Arkona", 
"Astor", "Monterey" e 'Vis
tamar". 

Por outro lado, verifica
mos ainda que há novos na
vios este ano, designada-

. mente, o "Aurora", da P&O, ' 
que em 1999 operou com o 
"Oriana", o "The 'Emerald" 
e o "Silver Shadow", que se 

• O Verão deste ano foi mais fraco em cruzeiros que em 
1999, com menos quatro escalas. O "Costa Allegra" fC?i 
o navio que mais vezes passou pelo porto do Funchal, 
seguido por "Arcadia", "Aurora" e "Monterey". 

o mês de Outubro promete. Até agora já passaram pelo porto 17 navios de cruzeiro. 

. estreou no porto do Fun
chal em Setembro. 

Para já, o mês de Outu
bro promete. Até ao mo
mento, o porto do Funchal 

já registou 17 escalas, qua
se tantas como durante to
do o período de Verão. De 
acordo com as previsões, 
até final do mês, esse nú-

mero deverá subir ainda 
" mais, com outros seis na

vios. 
MARSíLlO AG U lAR 

mfaguiar@dnoticias.pt 

22 - Ilha da Madeira, por
tuguês. De e para Lisboa. 
Chega às 16h e sai dia 23 
à noite. Contentores e au
tomóveis .. (Transmadeira) 
22 - Dalia, panamense. 
De e para Volos. Chega às 
8h. Descarrega cimento 
no terminal marítimo do 
Caniçal. (Portmar) 
23 - Francisco Franco, 
português. De e para Lis
boa. Chega às 2h e fun
deia. Atraca às 9h e sai 
dia 24 à tarde. Contento
res e automóveis. (Tran
sinsular) 
26 - Port Douro, portu
guês. De Lisboa para Lei
xões. Contentores e auto
móveis. (Portmar) 

MILITAR 

23 - Brasil, navio-escola 
da Marinha de Guerra 
Brasileira. Sai às 9h. 
(Consulado do Brasil) 

PASSAGEIROS 

SUBMARINO "KURSK" prolongarão por "vários 
dias" no Mar de Barents. 

·22, 23 e 25, - Lobo Mari
nho, português. Sai às 8h 
para o Porto Santo de on: 
de regressa às 18h com 
chegada ao Funchal às 
20h30. (PSL) 

, Moscovo . tenta 
recuperar corpos 

Uma equipa de mergu
lhadores russos co

meçou, na noite de sexta
-feira, a preparar o afun
dado submarino Kursk 
para a operação de recu
peração dos cadáveres 
dos marinheiros rUssos 
mortos no naufrágio do 
submersível nuclear rus
so, indicou ontem o porta-

-voz da Armada russa, 
Igor Digalo. 

Segundo Digalo, os pri
meiros mergulhadores 
iniciaram as imersões du
rante a madrugada, 15 
horas depois da chegada 
ao Mar de Barents da pla
taÍorma norueguesa "Re
galia", contratada por 
Moscovo para esta opera-

ção de resgate dos cadá
veres dos marinheiros 
mortos no naufrágio. 

O porta-voz da Arma
da russa advertiu, contu
do, que os trabalhoiS preli
minares, que consistem 
em explorar o estado do 
submarino "Kursk" e a 
possibilidade de abrir "ja
nelas" no seu casco se 

Para já, a zona do Mar 
de Barents, .onde se en
contra, a 108 metros de 
profundidade, o submari
no "Kursk", está encerra
da ao tráfego marítimo e 
rodeada de navios da Ar
mada russa. 

No entanto, membros 
do governo e das Forças 
Armadas russas adverti
ram, nos últimos dias, pa
ra a possibilidade de se 
vir a cancelar às opera
ções de resgate dos cor
pos dos marinheiros rus
sos, caso se verifiquem 
condições atmosféricas 
adversas. 

27 - Lobo Marinhó, portu
guês. Sai às 18h para o 
Porto Sap.to de onde re
gressa às 22h com chega
da ao Funchal às Oh30. 
(PSL) 

. CRUZEIROS 

22 - Seabourn Legend, 
norueguês. De Lisboa pa
ra Dakar. Chega às 7h30 e 
sai às 13h. Com 155 passa
geiros em trânsito. 

ILHAS ESPANHOLAS 
Gran Canária 

Corrida dos Campeões 

'~l'i~:; 
::,;~:. 

Ida a 6 de Dezembro 
Volta a IOde Dezembro 

Desde 52.700$00 

. 

Palma de Maiorca 
Ida a 6 de Dezembro 

Volta a 10 de Dezembro 
Desde 69.620$00 

Para maIs iOformações, dírija-se ao balcão mais pedo de si: 
.Av. do Mar, n"l5-Tet 291206200 'GillBti;ls S.Lourenço,Lj.5-TIlI. 2912tJ6l62 
'Av. Arrfaga, n"23-Tel. 2912ll62:45 'Made~a Tecnopolo,CIlm.da Pentooda·Tel291723435 

Rua 31 Janeiro, 50· Tel: 291206560 largo do Phelps, 18· Tel: 291208920 
-C.CAnada, li 2 RlC-Tel2912D6255·Av.Or.MeI.Gregório Pestana Jr,.lQ·Por!o Santo-Tel.291sa24~ 

e-mail: sedeout@jfmtours.pt 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

Maria Nazaré Gomes Pina Caldeira 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo
sa parente, ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua al
ma, hoje, pelas 11.15 horas, na igreja paroquial do livramen
to, no Funchal, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 22 de Outubro de 2000 · 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Sílvia Patrícia Câmara da Silva 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece a todas 

as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral desta sua sau
dosa parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção da sua al
ma, hoje, pelas 10 horas, na igreja paroquial de Santana. 

A família agradece à equipa de saúde do Hospital dos Mar
meleiros, Serviço Medicina 1- Mulheres, pela forma carinhosa e 
dedicada como tratou a sua parente. 

Funchal, 22 de Outubro de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Mário Alberto de Freitas Cardoso 
FALECEU 

Sua esposa Maria Pires de Sousa Cardoso, filhos, Karla Filipe 
Cardoso Sousa, Gerson Alberto Cardoso Sousa, sogros, irmãos, 
cunhados, sobrinhos, tios, primos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas relações 
.e amizade o falecimento do seu saudoso marido, pai, genro, ir
mão, cunhado, tio, sobrinho, primo e parente, residente que foi 
no Sítio das Eiras, freguesia de Santa Cruz, e que o seu funeral se 
realiza hoje, domingo, pelas 10.45 horas, saindo da casa de sua 
cunhada Rita, no mesmo Sítio, para a igreja paroquial de Santa 
Cruz,. onde haverá missa de corpo presente, pelas 11.30 horas, 
prosseguindo o cortejo fúnebre para o cemitério municipal de 
Santa Cruz, onde será sepultado em jazigo de família. 

Mais informam que junto à residência sairá uma camio
neta de passageiros para as pessoas.que queiram acompanhar 
o seu saudoso parente até à última morada, com regresso ao 
mesmo lo(al. 

A família agradece a todas as pessoas que queriam acom· 
. panhar o funeral do seu saudoso parente. 

Seu primo Duarte Filipe Cardoso, esposa e demais fa mí
lia cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento deste saudoso primo, 
Mário Albertó de Freitas Cardoso, e que o se.u funeral se realiza 
hoje, domingo, pelas 11.30 horas, com missa de corpo presente 
na igreja paroquial de Santa Cruz, prosseguindo para jazigo de . 
família no cemitério da localidade. 

Santa Cruz, 22 de Outubro de 2000 

DIRIGE A AGÊNCI~ FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 80 
; Telef.: 291522817 Telem.: 965010098- 9100 SANTA CRUZ 

João Manuel Câmara Alves 
FALECEU 

R .1. P. 
Maria do Carmo Franco Spínola, filho, sogra, irmãos, cun

hados, tios, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso 
. dever de participar às pessoas de suas relações e amizade o fa
lecimento do seu saudoso marido, pai, genro, irmão, cunhado, 
sobrinho, tio e parente, residente que foi ao Sítio da Serra D' Á
gua - Machico, e que o seu funeral se realiza hoje"pelas 13 ho
ras, saindo da capela da morgue do Hospital dos Marmeleiros, 
no Funchal, para a igreja matriz da cidade de Machico, onde se
rá celebrada missa de corpo presente, pelas 14 horas, prosse
guindo para o cemitério da referida cidade. 

A família do extinto agradece à equipa médica, de enfer
magem e pessoal auxiliar do Serviço de Pneumologia - Hospital 
dos Marmeleiros, pela forma carinhosa como foi tratado o seu 
saudoso parente. 

Machico, 22 de Outubro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

BANDA D'ALÉM 
DE MANUEL FLORENTINO CASTRO FRANCO 
SÍTIO DA BANDA D' ÁLEM - CAMINHO NOVO 

TELEFS. 291967755 / FAX: 291220118 9200 MACHICO 

PARTICIPAÇÃO 

Francisco Nunes 
. FALECEU 

Sua esposa, Maria Coelho de Freitas, filhos, noras, netos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar a to
das as pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
saudoso marido, pai, sogro, avô e parente, residente que foi 
ao Sítio da Terra Batista, freguesia do Porto da Cruz, e que o 
seu funeral se realiza amanhã, segunda-feira, pelas 13.30 horas, 
saindo da morgue do Hospital da Cruz de Carvalho para a igre
ja paroquial do Porto da Cruz, onde haverá missa de corpo pre
sente, pelas 14.30 horas, prosseguindo o cortejo fúnebre para o 
cemitério da referida localidade. 

A família, mui reconhecidamente, agradece a todas as pes
soas que queiram acompanhar o funeral do seu saudoso pa
rente até à última mo~ada. 

Porto da Cruz, 22 de Outubro de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, .80 
Telef.: 291522817 Telem.: 965010Q98- 9100 SANTA CRUZ 

FUNCHAL, 22 DE OUTUBRO DE 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Luís Vieira Caetano 
FALECEU 

Seus filhos, genro, noras, netos, cunhados, sobrinhos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar às pes
soas de suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
pai, sogro, avô, cunhado, tio e parente, residente que foi ao Sí
tio da Nogueira, freguesia da Cam acha, e que o seu funeral se 
realiza hoje, com missa de corpo presente na capela do cemi
tério municipal da Camacha, pelas 12 horas, prosseguindo para 
o mesmo. 

Camacha, 22 de Outubro de 2000 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAI R E 5 ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 18 
Santa Cruz - Telef.: 291524440/291524659/291524352 

PARTICIPAÇÃO 

Luzia de Freitas Gouveia 
FALECEU 

R.I.P. 
Seus filhos, genros, noras, netos, bisnetos e demais famí

lia cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, 
avó, bisavó e parente, residente que foi à Vereda do Salão, n.O 2, 
freguesia de São Roque, e que o seu funeral se realiza hoje, pe
las 11.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Sen
hora das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. . 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 11 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 22 de Outubro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TElFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 
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1 5 O M I L NAS R U A S D E BILBAU 

Manifestação 
condena ETA 

• A 
.manifestação 
vem . 
,na sequência 
do assassínio, 
do médico 
militar Muíioz 
Cariíiano. 

Cerca de 150 mil 
pessoas, segundo 
estiIhativas da po

lícia, desfilaram ontem 
nas ruas de Bilbau (País 
Basco espanhol) , numa 
manifes.tação contrà a or
ganização separatista 
ETA. 

OS manifestantes des
filaram em silêncio nas 
ruas da cidade, atrás de 
uma faixa onde se podia 
ler "Paz. ETA não". 

No final do desfile, 
que terminou no largo 
da câmara municip.al, 
Marixabel Lasa, a viúva 
do prefeito socialista de 
Guipuzca Juan Maria 
Jauregi, assassinado pe
la ETA em Julho, leu um 
manifesto em basco e es
panhol. «Estamos aqui 
para dizer à ETA que 
queremos a paz, que ter
mine todá o tipo de vio
lência e que este país 
tem o direito à coabita-

Os bascos saíram à rua numa acção contra o terrorismo em Espanha. 

ção pacífica», afirmou. 
Antes de se dispersa
rem, os manifestantes 
guardaram um minuto 
de silêncio. 

A manifestação . reali
zou-se cinco dias após o 
assassínio, em Sevilha, 
do médico militar Antó
nio Munoz Carinanos, a 
15° vítima da ETA este 
ano. O tenente-coronel 

ULTRAMAR 

Munoz era muito con,he
cido na .r:egião de Sevi
lha, dada a sua e~peciali
dade - otorrinolaringolo
gia -, que o levou a tra
tar várias personalida
des do mundo do espectá
culo. O tenente-coronel 
foi a vítima mortal núme
ro 15 da organização ter
rorista desde que, em De
zembro passado, a orga-

Portas exige apoios 
para ex-combatentes 

O presidente do CDS/PP, 
Paulo Portas, manifes

tou-se ontem indignado por 
o Estado português «tardar 
- segundo disse - em tratar 
com decência os ex-comba
tentes no Ultramar». «O Es
tado português tem a estri
ta obrigação de tratar os an
tigos combatentes do Ultra-

mar com decência e de lhes 
pagar a respectiva refor
ma», disse o dirigente popu
lar numa alusão à manifes
tação ocorrida sexta-feira, 
em Lisboa. 

Em declarações à agên
cia Lusa, em Lagos, onde 
ontem, concluiu uma visita 
de dois dias ao Barlavento 

ALBÂNIA 

algarvio, Paulo Portas recor
dou que na década de 60 o 
Estado português enviou a 
sua juventude para a guer
ra na África «sem lhes per
guntar se queriam ou não 
ir» . «Há 40 anos, o Estado , 
português enviou para a 
guerra a sua juventude e 
não perguntou a ninguém 

Socialistas vencem 
eleições municipais 

O Partido Socialista 
(PS), no poder na Albâ

nia, venceu com grande 
maioria as eleições munici
pais albanesas, segundo os 
resultados oficiais definiti
vos publicados hoje pela Co
missão Eleitoral Central 
(CEC) . 

O PS conseguiu eleger 
252 presidentes de Câmara 

40s 398 do país, enquanto o 
. seu principal adversário, o 
Partido Democrático (PD, 
oposição) do ex-presidente , 
Sali Berisha, venceu em 118 
municípios, segundo a mes
ma fonte . As 22 presidên
cias de Câmara restantes fo
ram para pequenas forma
ções aliadas dos socialistas. 
Os socialistas venceram,. no-

meadamente, pela primeira 
vez desde 1992, em Tirana, 
com 52,7 por cento dos vo
tos, contra 39,3 por cento 
para o PD. As eleições muni
cipais decorreram em duas 
voltas, em 1 e 15 deste mês. 
O PD de Berisha, que boico
tou a segunda volta, exor
tou os seus eleitos a recusa
,r.em os postos de conselhei-

nização separatista le
vantou o cessar-fogo. Mu
noz Carinano foi ainda a 
segunda vítima mortal 
da ETA na Andaluzia no 
espaço de uma semana, 
já que na passada segun
da-feira a ETA assassi
nou, em Granada, Luis 
Portero, procurador do 
Tribunal Superior de 
Justiça da Andaluzia. 

se era a favor ou contra ela. 
As pessoas cumpriram a . 
sua obrigação e foram de
fender a bandeira nacional 
em territórios qúe na altu
ra eram de Portugah>, recor
dou o líder popular. Na opi
nião de Paulo Portas, «o mí
nimo que o Estado portu
guês pode hoje fazer é reco
nhecer e tratar com toda a 
decência e diguidade aque
les que arriscaram a vida a 
cumprir o serviço militar 
em nome de Portugal». E is
to porque - segundo subli
nhou - «nas cédulas milita
res estava escrito que o 
tempo de combate contava 
para a reforma». 

ros municipais nas cidades 
onde, segundo o partido, «fo
ram cometidas fraudes pelo 
poder». Os eleitos do PD re
cusaram participar na cons
tituição do Conselho Munici
pal de Tirana, em protesto 
contra o que definiram co
mo irregularidades regista
das na primeira volta do es
crutinio. As eleiçõe~ munici
pais foram acompanhadas 
por uma centena de obser
vadores da Organização pa
ra a Segurança e Coopera
ção na Europa (OSCE), que 
consideraram que as «irre
gularidades 'constatadas 
não foram suficientes para 
modificar os resultados defi
nitivos do. escrutínio». 
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D ES C O N T E N T E S 

Caçadores ameaçam 
protestar em Lisboa 

AFederação Nacional 
de Caçadores e Pro

prietários (FNCP) 'admi
tiu, durante uma concen
tração, ontem, em Beja, a 
realização de uma mani
festação nacional em Lis
boa de caçadores do regi
me livre, caso as suas pro
postas não sejam aceites 
pelo Governo. 

A convocação da mani
festação com "milhares de 
caçadores", no caso de o 
Ministério da Agricultura 
«não satisfazer as reivin
dicações até ao final deste 
ano», foi admitida duran
te a concentração, que re
uniu, na Casa da Cultura 
de Beja, cerca de três cen
tenas de caçadores do re
gime livre. 

Em causa está, segun
do os dirigentes associati
vos, a gestão das Zonas 
de Caça Municipais 
(ZCM), uma figura criada 
na sequência da nova Lei 
da Caça, em vigor desde fi-o 
nais de Setembro, e que é 
contestada pela FNCP. 

Numa r:esolução apro
vada na concentração e a 
entregar ao secretário de 
Estado do Desenvolvimen
to Rural, Vítor Barros, é 
exigido que, «a partir de 
2001, as licenças sejam di
ferenciadas de modo a im
pedir que os caçadores do 
regime especial . tenham 
acesso às ZCM». «Quem 
caça num lado não caça 
no outro», sublinham. 

Exigiram, também, «a 
afectação, desde já, de um 
mínimo de 50 por cento da 

área com aptidão cinegéti
ca em cada concelho para 
os caçadores afectos ao re
gime livre e ZCM'>. 

Eduardo Biscaia, diri
gente da federação, lem
brou que «os caçadores 
do regime livre são supe
riores aos caçadores -afec
tos ao reiíme especial» e 
disse haver, na sua opi
nião, .. uma «contradição» 
nesta matéria. 

«A área que está afecta 
ao regime especial é supe
rior àquela que poderá 
ser agora envolvida nas ' 
zonas de caça municipais 
servindo os caçadores do 

. regime livre», explicou. 
A área,' sublinhoU', «é di

minuta», uma vez que os 
caçadores do regime livre 
«são em maior número». 

Por isso, acentuou que 
uma dás propostas da 
FNCP é que «seja excluí
da da lei esta alínea que 
dá acesso aos caçadores 
do regime especial às zo
nas de caça municipais». 

Durante a concentra
ção, que se repetirá hoje 
em Montemor-o-Novo, os 
caçadores do regime livre 
exigiram ainda a revoga
ção do artigo referente ao 
direito à não caça e a «re~ 
vogação de todas as couta
das em situação irregular 
e a sua passagem ao regi
me livre e ZCM». Os caça
dores alegaram ainda a 
sua discordância em rela
ção à nova Lei da Caça, 
que classificaram corno 
«má e errada e que não re
solve os problemas». 

S R I L A N K A 

Combates fazem 
112'IDortos 

P elo menos 112 com
batentes morreram 

de um lado e do outro 
nos recentes combates 
entre "tigres tamil" e o 
exército do Sri Lanka no 
norte do país, anunciou 
ontem o Ministério da De
fesa. 

Os separatistas do mo
vimento de Libertação 
dos Tigres de l'Eelam Ta
moul (LTTE) lançaram 
uma ofensiva com o ob
jectivo de se apoderarem 
de, uma importante base 
militar na península de 
Jaffna. 

Entretanto, as forças 
de segurança recupera
ram rapidamente o con
tr610 do terreno perdido 
no sector de Nagarkovil, 
precisou Colombo. 

Segundo o ministério, 
pelos menos 80 rebeldes 
foram mortos no contra
-ataque das forças regu
lares e 15 outros morre
ram quando tentavam 
atacar o exército por ou
tra frente. 

Nas fileiras do exérci
to, 17 soldados foram 
mortos e 104 outros fica
ram feridos, preéisa oco. 

municado oficial, adian
tando que os rebeldes se 
retiraram abandonando 
22 cadáveres no local do 
combate. 

A rádio clandestina 
LTTE anunciou ontem 
por seu lado que os "ti
gres" tomaram o contro
lo da base militar de Na
garkovil, após um comba
te em que ficaram feri
dos mais de 100 solda
dos. 

Ao longo do primeiro 
. dia de confrontos, os "ti
gres" afirmaram ter mor
to mais de 100 soldados 
e ferido 350 outros, nú
meros que foram des
mentidos pelas autorida
des militares. 

O comando militar re
conheceu, todavia, que 
os LTTE conseguiram 
abater um helicóptero de 
combate Mi-24 de apoio 
às tropas no terreno. 

Os "tigres", que lutam 
pela irtdependência do 
norte e leste do Sri Lan
ka, lançaram em Abril e 
Maio uma grande ofensi
va na península de Jaff
na, mas não consegui
ram .assumir o controlo. 
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ESTREIA NACIONAL N A REGIÃO 

Nápoles e Lisboa 
eDl diálogo Dlusical 

F o.i um autêntico. diá
lo.go. entre a canção. 
napo.litana e o. fado., 

o. espectáculo. "La · Vo.ce di 
Napo.li' A Vo.z de Lisbo.a" 
que, pro.tago.nizado. po.r Co.n
siglia Licciardi e Nuno. da 
Câmara Pereira, deco.rreu 
na no.ite da última sexta-fei
ra, em estreia nacio.nal no. 
Centro. de Co.ngresso.s da 
Madeira (ex-Cine Casino.) . 

O co.ncerto., transmitido. 
em directo. pela RTP-Madei
ra, deveu-se à iniciativa da 
·TMN - Teleco.municações 
Móveis Nacio.nais no. senti
do. de assinalar o. ter alcan
çado. o.S 100 mil clientes na 
Região. Autóno.ma da Madei
ra. 

Eram, sensivelmente, 
22hOO quando. fo.i feita a 
apresentação. do. espectácu
lo., que anterio.rmente foi 
realizado. em diversas cida
des euro.peias, perante uma 
assistência que não. chego.u 
a encher ri auditório., embo.
ra, o.u talvez por que, as en
tradas tenham sido. feitas 
po.r co.nvite. 

Alguns minuto.s depo.is 
surgiram em palco. Co.nsi
glia Licciardi e Nuno. da Câ
mara Pereira que, aco.mpa
nhado.s pelo.s respectivo.s 
músico.s, deliciaram o.S pre
sentes, quer co.m a canção. 
napo.litana quer co.m o. fado. 
lisbo.eta, retratando. tradi-

Ambos os intérpretes numas das fases mais significativas do. co.ncerto.. 

ções musicais que de paí- meia, um excelente espectá-
ses diferentes se enco.n- culo. que no. final fo.i aplaudi-
tram interligadas. do. de pé. . 

Aspecto. que o.S do.is in- «Senti g1'ande emo.ção. pe-
térpretes pro.curaram des- la fo.rma co.mo. o. público. da 
tacar ao. pro.tago.nizarem Madeira recebeu e enten-
durante o. co.ncerto. vário.s deu as afinidades existen-
dueto.s num repo.rtório. mar- tes entre a canção. napo.lita-
cado. po.r elevada dignida- na e o. fado.)) , declaro.u, ao. 
de. DIÁRIO, Pao.lo. Scarnecchia, 

Em suma, Co.nsiglia Lic- respo.nsável po.r "La Vo.ce di 
ciardi e Nuno. da Câm~ra Napo.li A Vo.z de Lisbo.a" e 
Pereira, não. se limitando. ; _ mlLsicólo.go., tendo., nesta 
ao. exercício. de se alternà::" '~ ál'éà;]~:;fQal~ad() na Região. 
rem em palco., o.fereceràijJ.} -:~ew iéçôlha;; çóhl ~ui Cama-
ao. público., durante ho.ra~:é:' ,:çho.: - .c: " --.'.-

. /" - .... ,o'. 

Po.r último., Câmara Pe
reira, para além de afinal' 
pelo. mesmo. to.m de Scarnec
chia, disse que-alguns ano.s 
da sua infância fo.ram pas
sado.s na Região.. 

"Fo.i aqui que aprendi a 
ler tendo. estudado. no. Co.lé
gio. da Apresentação. de Ma
ria e no. Nuno. Álvares Co.
nhecido. pelo "Caro.ço." e fo.i 
também na Madeira que 
nasceu o. meu irmão.)), reve
lo.u. 

JOSÉ SA LVADOR 
i s-a Iv ado r@dnot i(ias .pt 

N A T U R A L :~< ~S!~);~W C H E 

Tucha prep~pàrn~NO disco 
e regres~~""Ms·\~alcos 

A canto.ra Tucha prepa
ra-se para, até ao. fi

nal do. presente ano., apre-- . 
sentar o. seu no.vo. álbum 
que se enco.ntra a ser ela
bo.rado. pelo. pro.duto.r Vas
co. Lima. 

O disco., que será edita
do. pela Co.rmusical-Edi
ção. e Pro.dução., apresen
ta uma sequência de dez 
co.mpo.sições que de aco.r
do. co.m as info.rmações da 
edito.ra «apresentam o.S 

. ritmo.s mais quentes, fo.r
tes e co.merciais do. ano.)). 

Entretanto., a jo.vem ar
tista, natural de Co.ruche 
(Ribatejo.) , o.nde nasceu 
em 1975, também não. des
cura o.S espectáculo.s ao. vi
vo. o.nde fará a pro.mo.ção. 
do. quarto. álbum pro.me
tendo. no.vo. visual, para 
além de uma banda co.m 

Tucha: no.vo. disco. pro.mete regresso. ao.s palco.s. 

12 músico.s e bailarinas. 
Fo.i co.m po.uco. mais de 

seis anos que a apreciado.
ra de Geiine Dio.n e Danie
la Mercury co.meço.u a 
aprender aco.rdeão. e de-

po.is teclas, tendo. a sua 
primeira actuação. o.co.rri
do. em 1985, seguindo.-s~ 
espectáculo.s po.r diverso.s 
po.nto.s do. país. 

Co.ntudo., só transco.rri-

do.s doze ano.s é que grava
ria o. seu primeiro. álbum, 
preenchido. co.m temas (le
tra/música) de sua auto.
ria. 

O segundo., surgido. ,em 
1998, não. só fez co.m que 
Tucha se viesse a apresen
tar em pro.gramas televisi
Vo.S co.mo. também actuas
se para as co.munidades 
po.rtuguesas em Suíça, 
França, Alemanha, Aus
trália e Estado.s Unido.s. 

No. ano. passado.; a artis
ta, cujo. o.bjectivo. «é que a 
sua dedicação. à música e 
ao. espectáculo. seja reco.
nhecida pelo. público.», re
gisto.u "Queres Saber", 
que, apresentado. ao. vivo., 
fez co.m a jo.vem co.ruchen
se o.cupasse largo.s espa
Ço.s na imprensa. 

JOsÉ SA LVADOR 

FUNCHAL, 22 DE OUTUBRO DE 2000 

SÁBADO, F N A C COLOMBO 

Coldfinger mostram 
álbum "Lefthand" 

A po.ntado.s co.mo. um 
do.s pro.jecto.s revela

ção. do. presente ano. o.S 
Co.ldfinger apresentam, a 
28 de Outubro., sábado., pe
las 18h30 no. Fórum Fnac 
Co.lo.mbo., em Lisbo.a, "Lef
thand" o. seu primeiro. ál
bum. 

Antecedendo. à edição. 
do. trabalho. fo.i lançado. no. 
circuito. co.mercial o. CD sin
gle "Single Plus", onde se 
enco.ntram inseridas duas 
recriações de "Beauty Of 
Yo.u", incluindo. uma remis
tura destinada às pistas de 
dança da respo.nsabilidade 
do.s Lisbo.n City Ro.ckers. 

A fase de pré-pro.dução. 
de "Lefthland" inicio.u-se 
em Janeiro. de 2000, seguin
do.-se, no.s meses de Feve
reiro. e Março., as gTava- . 
ções no.s estúdio.s Tcha 
Tcha Tcha so.b a pro.dução. 
de Jo.e Fo.ssard o. qual, re
co.rde-se, esteve ligado. a ál
buns do.s lthaka e do.s The 
Gift. 

Por seu lado., Mandy Par
nell, no. estúdio. Exchange, 
situado. em Lo.ndres, encar'
rego.u-se da masterização. 

do. registo. disco.gráfico., 
que apresenta um alinha
mento. de quinze temas que 
"viajam" pelo. hip ho.p , 
drum'n'bass e o. breack
beat em vo.calizazões deve
ras interessantes de Mar
garida Pinto., que, co.m Mi
guel Cardo.na, fo.i a funda
do.ra do. pro.jecto.. 

Na realização. de "Lef
thand" participaram co.mo. 
co.nvidado.s Adriano. (co.n
trabaixo.) , Francisco. Rebe
lo. (baixo./co.ntrabaixo. e _ 
membro. do.s Co.o.l Hipno.i
se) , DJ Cruzfader (sam
plinglscratch) e Alexandre 
Frazão. (bateria). 

Fo.i no. decurso. do. ano. 
passado. que o.S Co.ldfinger 
co.meçaram a sair do. -ano.ni
mato., quando. surgiram 
co.m "EP 01", o. ql\e permi
tiu a participação. em nu
mero.so.s co.ncerto.s, festi
vais e na abertura de es
pectáculo.s de co.nhecidas 
figuras da cena musical. 
Estimulado.s po.r esse su
cesso., Margarida Pinto. e 
Miguel Cardo.na apo.staram 
em ir mais lo.nge. 

JOs É SALVADOR 
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DIÁRIO DE NOTrCI EIRA 

Siàinesas 
separadas 

em 
Novembro 
Jodie e May, as duas ir

mãs siamesas no centro de 
uma polémica ética na Grã
-Bretanha, serão separa
das em Novembro, noticia
va ontem o diário britânico 
"Guardian". 

Uma das gémeas deverá 
morrer na operação, pre
vista pára a segunda sema
na de Novembro, mas os 
médicos receiam que ne
nhuma sobreviva se não se 
fizer alguma coisa. Os 
pais, originários de Malta, 
recorreram à Justiça para 
impedir a intervenção, mas 
a Câmara dos Lordes, a 
mais alta instância judicial 
da Grã-Bretanha, deu-lhes 
luz verde. 

Segundo o "Guardian", 
os médicos do Hospital de 
Santa Maria de 'Manches
ter, no Norte de Inglaterra, 
onde as siameses de três 
meses estão internadas, fi
xaram uma data para a 
operação que se anuncia 
complexa. Aquela data po
derá no entantd ser anteci
pada, se o estado de saúde 
das gémeas se deterIorar. 

Os pais, católicos fervo
rosos, afirmaram não que
rer provocar a morte de 
Mary, a mais fraca das gé
meas, ao aceitarem a ope
ração. Eles disseram prefe
rir entregar o destino das 
suas filb.as «à vontade de 
Deus». A história de Jodie 
e Mary fez grandes man
chetes na Imprensa britâni
ca, desenvolvendo-se uma 
enorme polémica sobre a 
moralidade da operação. 

Atentado 
com botija 
de gás no 

País Basco 
Uma agência imobiliá

ria de Cambo-les-Bains 
(Pais Basco francês) ficou 
ontem totalmente destruí
da ' cerca da 1:00 local 
(00:00 na Madeira com a 
explosão de uma botija de 
gás cte cerca de 13 quilogra
mas, indicou o subprefeito 
de Bayonne. 

Jean-Michel Drevet, o 
'subprefeito, indicou , à im
prensa que,o atentado não 
foi reivindicado, mas que 
os investigadores privile
giam a tese ,de que terá si
do perpetrado pelo Iparre
tarrak (IK) , moVimento 
clandestino basco francês . 
A mesma fonte indicou que 
o atentado, que não fez vític 

mas mas. provocou avulta- , 
dos' danos materiais, visa
va precisamente, a agência 
imobiliária atingida. ' 

• • I 
5 607738 000040 
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A o N í v E L DO I N/ A F o P 

Alunos querem . ~ maIor expressao 
os estudantes de cur

sos de formação ini
cial de professores 

pretendem reforçar a sua 
representatividade ao nível 
do conselho geral do INA
FOP (Instituto Nacional da 
Acreditação de Formação 
de Professores). A reivindi
cação foi feita, ontem, por 
Sara Serrado, que presidiu 
ao encontro nacional de diri
gentes assoclativos repre
sentantes destes cursos. 

Para a presidente da As- , 
sociação Académica da Uni
versidade da Madeira, que 
representa os estudantes 
de cursos de formação ini
cial de professores na co
missão geral do INAFOp'de
veriam lá estar não um, co
mo actualmente, ' mas três 
alunos, que representa
riam, precisamente., o Ensi
no Particular e Cooperativo, 
Politécnico e Universitário. 

Nesta reunião, que se 
realizou pela segunda vez 
na Madeira, e em que foi fei
to um balanço à passagem 
de Sara' Serrado pelo 'rNA
FOp, foram recordadas ain
da algumas alterações, en
tre as' quais a presidente da 
AAUMa destacou a elabora
ção de dois documentos, 
precisamente o regulamen
to de acreditação de cursos 
e os padrões de qualidade 
de formação inicial. 

Segundo Sara Serrado, a 
elaboração destes documen
tos contou com «algumas 
reivindicações muito for
tes» por parte dos estudan" 
tes, entre as quais destacou 
a formação pedagógica. Na 
sua opinião, «os estudantes 

• A representação dos estudantes no INAFOP deveria 
passar para três elementos. A reivindicação foi feita 
num encontro nacional de dirigentes associativos, 
que se realizou, pela segunda vez, na Madeira. 

A reunião 'dos dtrigentes associativos decorreu na UMa, sendo a segunda 
vez que tal acontece. 

querem ' professores, nas 
suas instituições, que te
nham formação pedagógica, 
que tenham alguma expe
riência nos níveis de ensi
no, para os quais estão a 
preparar os futuros docen
tes». Um ponto que, tal co
mo revelou, acabou por fi
car contemplado. 

Para além disso! manifes-

tou ainda a vontade dos es
tudantes em participar nas 
comissões de avaliação den
tro das instituições. Tal co
mo afirmou, apesar da relu
tância por parte do Conse
lho de Reitores, os restan
tes membros do conselho ge
ral do INAFOP «estiveram 
sensíveis às nossas reivindi
cações' e perceberam que os 

estudantes, de facto, podem 
dar um gránde contributo 
para a avaliação dos cur
sos, para acompanhar estas 
subcomissões técnicas e 
dar também o seu parecer, 
porque são eles que estão 
mais ligados à realidade do 
ensino», concluiu. 

MARSILlO AGUIAR 
m f a 9 u iar@dnotidas.pt 

TRIBUNAL , ITALI A NO DECIDE raça negra», disse a juí
za. 

Brancos não podem 
adoptar crianças negras 
O Tribunal de Meno

,res de Anoona (cen
tro de Itália) impede sis
tematicamente que ca-' 
sais , que desejem recor-, 
reI' à adopção internacio
nal vejam a sua família 
aumentada com crian
ças negras, denunciou 
<mtem a Associação ,Ita
lianl;L para as Adopções 
Internacionais (AlBI). ' 

Se@llldo a AlEI, o Tri-
bun omenta o .raci&- ' 

mo, ao ter autorizado es
te ano entre 50 e 60 adop-

, ' ções internacionais im
pondo éomo Úlli.ca: condi
ção que o menor não se
ja' de cor. 

A presidente do tribu
nal, Luisanna deI Conte, 
negou as acusações de 
racismo e afirmou que 
essas adopções são recu-

' sadas porque as crian
, ças teriam muitas dificul
dades para se integrar 

nos pequenos centros ur
banos de Itália, onde se' 
transformariam na «cu
riosidade da aldeia». 

«Decidimos sempre . 
em função da espera,n.ça 
de integração ' da crian~ 
ça, já de si objecto de cu
riosidade e que tem pela 
frente dificuldades para 
se adaptar à vida diária, 
especialmente se for o 
único estrangeiro da ter
ra e, ainda por cima, de 

Todavia, para o presi
dente da AlBI, Marco 
Griffini, com a recusa sis
temática de adopções de 
crianças negras, o Tribu
nal não só fomenta o ra
cismo, como <<favorece a 
perígosa tendência para 
depauperar ' o leste da 

. Europa do seu patrimó-
nio infantil» . ' 

«Em vez de dar uma 
' família às , criànças que 
estão abando,uadas e vi
vem nas ruas ,da Améri
ca Latina ou da África, 
faz-se de conta que não 
se vê que na Ucrânia há 
2.000 cidades em que 
não existem crianças 
com menos de seis 
anos», sublinhou. 

22 DE OUTUBRO DE 2000 

, j 
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Golo de Simão 
na noite 
anti-Figo 

• pAGINA 7 • 

SADfeminina 
"cilindra" 

C. S. Madeira 

Basquetebol 
doCAB 

vence Nacional 

s P O R T lN . G D ER R O T ,A D O 

. Vitória portista 
à moda antiga 

P o R F ·í R I o E MUSA PRE . SENTES 

Marítimo com novidades 
hoje nos "Barreiros" 

Rui Fernandes ' 
,.., 

campeao 
, doGrupoN 

• PÁGINAS 12/13 

. Ténis-de-mesa 
do 1° de Maio 

eliminado 

Hoquista . , 
"verde-rubro" 
agride árbitro 



DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA 

Vitórias 

Empates 

Derrotas 

Pontos 

Golos 

Casa 

Fora 

Defesas 

Médios 

Avançados 

Ontem 

Ontem 

, 

3 O 

O 

O 3 3 

9 10 

Marcados· 

5 

O 

Carlos Jorge, Albertino, Lino, 
Jokanovic, Paulo Sérgio e Eusébio 

Mariano, Iliev, Joel Santos, Dani 
Diaz, João Oliveira Pinto e Bruno 

Musa Shannon, Bakero, Lagorio e 
Porfírio ' 

Sporting, O - FC Porto, 1 

Paços de-Ferreira, O - Benfica, O 

Belenenses - Sp. Braga 

Farense - u. Leiria 

V. Guimarães - Beira-Mar 

Gil Vicente - Salguieros 

Alverca - Desp. Aves 
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Musa Shannon e Porfírio novidades nos convocados "verde-rubros". 

M A R í TIM -O RECEBE AMADORA 

Manter-se vitorioso 
como dono da casa 

• o Marítimo recebe, esta tarde, no Estádio dos Barreiros, o Estrela da da Amadora, em 
jogo a contar para a sa jornada da I liga do futebol profissional português. Com o 
propósito de dar continuidade ao ciclo 100% vitorioso nos jogos disputados em casa e, 
deste modo, manter o estado de tranquilidade que vem marcando o início de época. 

EMANUEL ROSA 

Tem sido no seu reduto, ante o 
apoio dos seus adeptos, que o Ma
rítimo vem construindo o seu cam

peonato. As sete primeiras jornadas, já 
realizadas, constatam isso mesmo: três vi
tórias nos três encontros realizados na 
Madeira (um em Santo António, dois já 
no novo relvado dos Barreiros). Uma .si
tuação que contrasta claramente com a 
prestação fora da ilha, em que -os "verde
-rubros" apenas lograram a conquista de 
um ponto, em Alverca; perdendo os res
tantes três jogos, e, pior ainda, sem a ob
tenção de qualquer golo. Aliás, mesmo 
nos jogos em "casa", o Marítimo limitou
-se a ganhar sem convencer. Três vitórias 
sofridas, todas pela margem minima, em 
que a capacidade concretizadora da equi
pa maritimista deixou a desejar. 

Pelo quadro acima exposto, infere-se 
que o Marítimo tem apresentado sérias 
pechas no capítulo da finalização. Ao con
trário dos sectores mais recuados, que 
vêm denotando coesão - e consistência, 
consubstanciados nos cinco golos sofri
dos, que torna a defesa maritimista a se
gunda menos batida do campeonato. 

Claro que esta análise, feita na realida
de crua e fria dos números, não pode ser 
assim tão linear. O Marítimo, em termos 
globais, possui uma equipa que não dife
re muito da do ano passado, até na estru
tura táctica. Apenas, se calhar, a saída de 
Toedtli não terá sido suficientemente col
matada, se pensarmos que Lagorio, o pon
ta-de-Iança contratado para substituí-lo, 

Data de Nascimento - 17-09-56 
Profissão - Director Comercial 
Início da actividade.- 1974/75 
Promoção à 1a categoria - 1996/97 
Promoção a internacional - ~ 
Jogos na I Divisão!1 liga - 43' 

apenas obteve um 'golo em sete jogos efec
tuados. Mas, o problema pode ser mais 
vasto, até porque Lagorio nos parece um 
bom jogador. É que, para além das presta
ções individuais, o Marítimo ainda não se 
afirmou como uma equipa total, tardando 
a explanar aquele futebol que, ao longo 
da primeira volta da época transacta, per
fumou os campos portugueses. 

Importa vencer o Amadora 
antes de ciclo dUícil 

Seja como for, o Marítimo vem cumprin
do razoavelmente os . seus propósitos. 
Dez pontos e um 'lugar tranquilo a meió 

da tabela, são sinais positivos. Mas, para 
manter este estado de coisas, importa 
dar continuidade ao ciclO caseiro vitorio
so, há que levar de vencida o Estrela da 
Amadóra. Até porque, depois, vem um ci
clo complicado, com a deslocação ao Bes
sa e a visita do Benfica 

Algumas alterações nos convocados 
com Musa e a estreia de Porfírio 

Neste contexto, Nelo Vingada deve 
apostar numa equipa de ataque. Com al
gumas alterações na lista dos convoca
dos, quiçá, a pensar em novas opções. 

Contudo, o técnico maritimista ficou 
privado, em cima da hora, do concurso de 
Quim, que teve de abandonar a equipa, 
ontem, após a notícia do falecimento do 
seu avô. O que levou o treinador mariti- . 
mista a chamar Porfírio, que, déste modo, 
se estreia no lote dos cJ)nvocados. 

Surpresa constitui a ausência de Su
ml1dica, que, pela primeira vez desde que 
se encontra ao serviço do Marítimo, fica 
de fora dos convocados. Uma situação 
que se prende, também, com o excesso de 
estrangeiros, sendo o romeno, desta fei
ta, o preterido, para dar lugar a Musa 
Shannon que, tal como o DIARIO anun
ciou, deve ser uma aposta para o ataque 
maritimista. Ao invés, Lino e Lagorio re
cuperaram e fazem parte dos 18 convoca
dos, que inclui, ainda, o regresso de Joka
novic: 
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na tristeza l~ni1ia 
Num encontro marca

do ,por uma forte 
componente táctica 

(a primeira parte foi má de 
mais), o Sporting nunca foi 
capaz de desenvolver um 
futebol Jiuido, enquanto o 
FC Porto, o 'outro "culpado" 
do mau futebol praticado 
em Alvalade, ·só na segun
da metade acreditou que 
era possível · conquistar 
três pontos. 

No Sporting, sempre que 
o FC Porto arriscava um,~, 
pouco mais no ataqü,,\ 
eram evidentes as fragilida- . 
des defensivas de uma eqÍli
pa que alicerçou na defesa 
a base da vitória no cam
peonato do ano passado. 

Prova desta inferiorida
de, que tantos golos - pon
tos e contos, principalmen
te na Liga dos Campeões -
tem custado aos "leões", foi 
o golo da vitória marcado 
por Pena, aos 71 minutos, 
perante a passividade de 
Beto e dos restantes ele
mentos do sector 'mais re
cuado do Sporting, 

No capítulo defensivo, os 
vice-campeões nacionais 
voltaram a dar mais uma li
ção à .equipa "leonina", que . 
parece não ter aprendido 
com os erros cometidos an
te os russos do Spartak, 
quarta-feira passada, na . 
humilhante derrota por 
3-0, para a: Liga dos Cam
peões. 

Apesar de ter iniciado o 
jogo com quatro elementos 
de grande pendor ofensivo 
(Rodrigo, Sá Pinto, João 
Pinto e Acosta), o Sporting 
não conseguiu criar um úni
co lance de golo durante os 
primeiros 45 minutos. 

O FC Porto, que entrou 
no jogo, na expectativa de 
segurar o empate e esperar 
pelo cada vez mais habi
tual golo de Pena, apenas 
criou perigo aos 15 minu
tos, quando Deco quase en
ganava o estreante Nélson, 
substituto do lesionado Sch
meichel na balizauleonina", 
na transformação de um li
vre directo. 

Melhor segQnda parte 

As equipas entraram 
mais soltas das amarras 
tácticas para a segunda 
parte e, logo aos 50 minu
tos, André Cruz quase mar
cava na conversão de um li
vre directo, mas a bola saiu 
ao lado do ,poste esquerdo 
da baliza portista: 

O FC Porto respondeu 
aos 54 minutos, através de 
um remate de Chainho, na 
sequência de um cruzamen
to de Secretário, mas o mé
dio "azul e branco" rema
tou fraco para defesa fácil 
de Nélson. Quatro minutos 
mais tarde, de novo Chai-

. -... '.-' . ;,.,.' .-

,,''-1 . ", 

• O FC Porto consolidou á liderança na Prinieira ~iga, 
ao vencer, ontem, Q_campeão nacional, S'po'rting, 
por 1-0, em jogo de fraca qualidade, referente. 
à oitava jornada, ctisputado no Estádio de Alvalade. 

Paredes a ntecipa-se a João Pinto. 

nho a levar o perigo junto 
da baliza do Sporting, atra
vés de uma iniciativa indivi
dual, cUlminada com um re
mate em posição frontal, 
forte, mas à figura do guar
da-redes sportinguista. 

Na jogada imediata foi 
João Pinto quem, à entrada 
da área do FC Porto, rema
tou ligeiramente por cima, 
com a bola a sofrer ainda ' 
um desvio num jogador visi
tante. 

Aos 69 minutos, Inácio, 
apesar das melhorias evi
denciadas pelo Sporting 
(que reclamou uma grande 
penalidade aos 62 minutos, 
não concedida pelo árbitro 
Lucílio Baptista), decidiu 
mexer na equipa. Tirou 
João Pinto e Rodrigo, colo
cando em campo Mpenza e 
Toflito, com o intuito de in
troduzir "sangue novo" no 
ataque "leonino". 

Os mé~itos das I ~tera-

ções produzidas pelo técni
co campeão nacional fica
ram por desvendar, pois, 
aos 71, o FC Porto marcou 
o único golo da partida. De
co entrou como quis pelo 
centro da defesa "leonina", 
rematou forte à entrada da 
área para defesa incomple
ta de Nélson. Oportuno, Pe
na, com Beto a permitir a 
recepção e o remate ao 
avançado brasileiro, recar
regou com êxito perante o 
desespero do guarda-redes 
do Sporting, 

Até ao final, apesar da 
esperada mas infrutífera 
pressão do Sporting, o FC 
Porto controlou, sem gl'an
des sobressaltos, a magra 
vantagem. 

No Estádio José de Alva
lade, com arbitragem de Lu
cílio Baptista, as equipas 
alinharam: 

Sporting (O) - Nélson, 
César Prates, Beto, André 
Cruz, Rui Jorge, Paulo Ben
to, Bino (Iordanov, 77), Ro
drigo (Tofuto, 69) , Sá Pinto, 
João Pinto (Mpenza, 69) e 
Acosta., 

FC Porto (1) - Ovchinni
kov, Secretário, Jorge Cos- " 
ta, Aloísio, Esquerdinha" ' 
Chainho (Paulinho Santos, 

. 80), Paredes, Deco (Alenit
chev, 93), Drulovic, Cândi
do Costa e Pena (Capucho, 
83). 
~Acção disciplinar: Car

tão amarelo para Deco 
(21), Beto (23), Chainho 
(30) e Secretário (62) . 

Golo: Pena (71) . 
~} .Ir 
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EM ALVALADE 

Líder do Marítirilo 
~&a de A. Martins 

Um êlos espectadores 
no Estádio José Alva

lade foi o president~ do Ma
rítúno, Jo~é Carlos Perei-. '. ... 

. ra: 
O líder do clube madei

rense, na oportunidade, co
mentou um eventual inte
resse na aquisição do spor
tinguista ~onso Martins -
jogador dispensado do 
plantel "leonino" por Augus
to Inácio mas que tem con
trato com o Sporting - no- , 
tando que o jogador che
gou a ser uma 'ambição 
"verde-rubra" em termos 
de contratação. Com a rea-

bertura do ' j'niercado de 
transferências" em Novem
bro poder-se-iapensar que 
o, Marítimo mantém o inte
resse em Afonso Martins . 
Contudo, Carlos Pereira la
menta que o atleta se te
nha acomodado à situação 
que vive no Sporting - on
de não pode jogar -, estado 

'de espírito que não aconse
)ha a sua contratação. 

Re.corde-se que este é 
um jogador bem conhecido 
de Nelo Vingada que, quan
do mi selecção portuguesa, 
o fez tornar-se internacio
nal. 

INÁCIO CONFORMADO 

«No futuro pode ser 
que as coisas mudem» 
I nácio, treinador do Spor

ting, após o jogo: «Nin- . 
guém estava à espera de 
perder este jogo. Penso que 
estiveram aqui as duas me
lhores equipas do futebol 
português. Quem marca 
mais golos que o adversário 
acaba sempre por merecer 
ga,nhar o jogo, mas pela for
ma como estavam as coisas 
era mais o O-O. Não esperá-

vamos perder estes dois jo
gos, queríamos dar uma ale
gria aos sócios. À oitava jor-

. nada dizer que já estamos a 
muita distância (do líder) 
não me parece muito correc
to. É natural que, quando 
não se ganha, o treinador 
não esteja em estado de gra
ça, mas pode ser que daqui 
a uns tempos as coisas se
jam diferentes». 

F E R N A N D 05 A N T O 5 

«Foi um jogo 
muito táctico» 

F ernando Santos, trei
nador do FC Porto: 

«Foi um jogo muito tácti
co, como já seria de espe
rar. Tivemos a felicidade 
de fazer um golo e neste 
jogo, da forma como as 
equipas se encaixavam, 
q uem marcasse acabaria 
por marcar. Acho que se 
fez justiça no resultado. 

(Este jogo) Não valeu 

mais do que três pontos. 
Estamos no primeiro quar
to do campeonato, ainda 
faltam três quartos. Um 
campeonato é uma prova 
de regularidade e se reali
zarmos tantos pontos nos 
terceiros três quartos que 
faltam certamente que fi
caremos mais perto de 
c~legar aos nossos objecti
vos». 

A chave do Totoloto, referente ao concurso 
n,o 43/2000, sábado, é a seguinte: 

0®@@@@G) 
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PARA HOJE 

Fonseca de regresso 
no Amadora 

Atroca de Hélder Quen
tal por Fonseca - cu

riosamente, um antigo joga
dor ''verde-rubro'' - é a úni
ca alteração na lista de con
vocados do Estrela da Ama
dora para o jogo de hoje, 
com o Marítimo, no Fun
chal, relativamente àequi
pada jornada transacta da 
I Liga portuguesa. 

Quinito continua sem po
deI' contar, devido a lesões, 
com os guarda-redes Luís 
Vasco e Hugo Alves, nem 
com o médio Gaúcho II. 

A equipa da Amadora, 
que no último fim-de-sema
na obteve a primeira vitória 

no campeonato em curso, 
áo golear em casa o Campo
maiorense (4-0), partiu de 
manhã-de Lisboa e à tarde 
efectuou um último treino, 
em Câmara de Lobos. 

A lista de convocados: 
Guarda-redes - Tiago e 

Miguel Aleixo. 
Defesas - Raul Oliveira, 

Fonseca, Rui Neves, Ke
nedy e Rebelo. 

Médios - José Carlos, 
Sérgio Marquês, Lázaro, Pe
dro Simões, Tiago Lemos e 
Igor: 

Avançados - Cadete, Se
medo, Gaúcho I, Cristóvão 

. e Luís Carlos. 

BEIRA-MAR 

António Sous~a chama 
todo o plantel 

O treinador do Beira
-Mar, António Sousa, 

convocou todo o plantel pa
ra o jogo de hoje, em Gui
marães; frente ao Vitória 
local. 

António Sousa justificou 
a decisão com o facto de, 
após o jogo com os vimara
nenses, a equipa aveirense 
seguir para um estágio de 
uma semana, em Lamego. 

O técnico do Beira-Mar con
vocou inclusivamente os 
dois jogadores lesionados, 
Marques e João Paulo. 

Em relação ao desafio, 
António Sousa considera 
que a r esponsabilidade do 
comando do jogo pertence
rá ao Guimarães e que o 
Beira-Mal' vai jogar em con
tenção, tentando não come
ter erros. 

VIT GUIMARÃES 

Estreia de William 
nos convocados 

A estreia de William 
. constitui a principal 

novidade da lista de joga
dores do Vitória de Guima
rães convocados ontem pe
lo técnico Paulo Autuori 
para a recepção ao Beira-
-Mal'. . 

O treinador brasileiro 
foi mesmo obrigado a rea
lizar uma pequena revolu
ção no sector defensivo, já 
que Paulão, por castigo, 
Geraldo, ainda a recupe
raI' de uma mazela sofri-

da no jogo como FC Porto, 
e Carlos Alvarez, por op
ção, não defrontam os 
aveirenses. 

O treinador do Vitória 
de Guimarães . convocou 
os seguintes jogadores: 
Tomic e Cândido; Abel, Au
ri, Rogério Matias, Márcio 

. Theodoro e William; Pai
va, Paulo Gomes, Soders
trom, Lima, Hugo Cunha, 
Lima e Pedro Mendes; 
Congo, Maurílio, Fanguei-
1'0 e Sérgio Júnior. 

"PRE -PARAÇÃO" 

Pátria derrota 
Santacruzense 

R ealizou-se, na tarde 
. de ontem, -mais uma 

ronda relativa ao Torneio 
dê Preparação da I e II Di
visão Regional, registan
do-se que a Série A teve 
ontem a primeira jornada. 

No Paul do Mar, o Ponta 
do Pargo derrotou o Ando
rinha por (2-1). No outro 
encontro o Santo da Serra 
venceu a UMa (4-1). 

Na série B, destaque pa
ra a vitória da Choupana, 
por 3-1, diante do Canicen
se, no reduto deste. 

Na Boaventura, a tur
ma local recebeu e venceu 

o Bom Sucesso por 4-2. 
No único jogo da série 

C, entre a APEL e o Pürto 
Moniz, aconteceu uma 
igualdade: 2-2. 

Na série D, o Pátria ven
ceu, Ror 2-1, o Santacru
zense e o Desportivo de 
Machico derrotou o Porto 
da Cruz, por ?-1. 

Resta acrescentar que 
o encontro entre o Santa
na e o Sporting do Porto 

. Santo, aprazado para tar
de de o.qtem; foi adiado pa
ra o dia 1 de Novembro, 
às 15 horas, na Choupa
na. 
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BENFICA E M P A T A A Z E R O 

NeIn SÓ COm. dez 
PaçOS vergou 

Paços de Ferreira e 
Benfica, ' que se en
contravam à · parti

da para a oitava jornada 
.separados por um ponto, 
com vantagem para os pa
censes, proporcionarilm 
uma partida equilibrada, 
com algumas ocasiões de 
perigo, mas que pecou pe
la inexistência de golos . 

O técnico José Mota fez 
subir ao relvado da Mata 
Real a mesma equipa que 
se desloçou a semana pas-

. ~ada ao Estádio do Bessa, 
enquanto por parte do 
Benfica as ausências no 
"onze" inicial de Sabry e 
Miguel constituíram as 
principais novidades. O 
Paços de Ferreira procu
rou contrariar o favoritis
mo do Benfica, apresen
tando um futebol esforça
do e batalhador, principal-

. mente na luta pelo meio
-campo, perante uma ·for
mação "encarnada" que se 
mostrou algo retraída. 

As intervenções ' dos 
guarda-redes foram pou
cas e relativamente fáceis 
ao longo da primeira p.ar
te, tendo pertencido ao 
benfiquista Enke, na se
quência de um remate de 
Everaldo, a primeira defe
sa propriamente dita. 

A bola também sobre
voou por várias vezes a 
área do guarda-redes Pe
dro, embora sem grande . 
perigo, tendo pertencido 
aos inconformados e esfor
çados Von Hooijdonk, Po
borsky e Dani os princi
pais lances intencionais. 
. Aindà antes do interva
lo, o Paços de Ferreira fi
cou reduzido a 10 elemen
tos, por expulsão de João 
Armando, devido a uma 
entrada sobre Von Hooij
donk, mas a vantagem nu
mérica foi um elemento di-

• Apesar de reduzido a 10 unidades desde o final 
da primeira parte, o Paços de Ferreira preencheu 
praticamente todos os espaços na sua intermediária 
e criou sérias dificuldades ao Benfica. 

Rafael mais forte que Chano. 

fícil de assimilar por par- nada" só a espaços apro-
te do Benfica. veitava a ·. vantagem de 

O Paços de Ferreira en- mais um jogador em cam-
trou na segunda parte do po para criar perigo, mas 
desafio evidenciando algu- . quase sempre ' os remates 
mas cautelas, face à supé- e as jogadas pecavam no 
rioridade numérica do sector da finalização. , 
Benfica, mas cedo perdeu ..... . ,', Atbifragenire.giílar de ' 
o respeito pelo adversário DUli!-rte Gomes, de Lisboa, 
e Everaldo, aos 58 minu- que poderá ter deixado 
tos, procuroustirpreen- passar uma. grande penali-
der o guarda-redesEnke. . dade contra o Benfica por 

O Benficae.videnciouUlll alegado derrube a Pau
um futebol poucoconsis-lo Vida. ,". 

' tente e incaracterístico, No Est?,dio 'da Mata 
como·técnico José Mouri- Real, sob arbitragem de 
nho a recorrer ao "banco" Duarte Gomes (Lisboa), 
para encontrar soluções, alinharam: 
disso tirando partido a for- Paços de Ferreira (O) 
mação pacense para. criar - Pedro; Paulito, Adalber-
perigo. A formação "encar.., to, João Armando, José 

Nando, Glauber, Everaldo, 
Marco Paulo, Beto (Formo
so, 71), Rafael (Carlos Car
neiro, 92) e Paulo Vida (Ál
fredo Bóia, 86). 

Benfica (O) - Enke; Ro
jas, Ronaldo, Paulo Madei-. 
ra, Diogo Luís, Fernando 
Meira, Chano (João To
más, 58), Dani, Poborsky 
(Miguel, · 67) , Von Hooij
donk e Maniche (Sabry, 
75). 

Acção disciplinar: car
tão amarelo para Fernan-

- do Meira (18), Diogo Luís 
(33), Marco Paulo (37), 
Chano (49), Rafael (60) e 
Glauber (80). Cartão ver
melho directo para J oão 
Armando (42). 

Fecho da jornada 
, " 

Avançados - Guga, Mar
cão, Eliel, João Paulo Bri: 
to. 

Em contrapartida, para 
o jogo· contra o Belenen
ses, Manuel Cajuda conta
rá com dois regressados, 
o lateral esquérdo brasilei
ro Rodrigo e o centro
campista Britez. Saem Mo
zer, lesionado, e 'ainda 
Nguema, este por opção 
técnica. 

no Restelo 
O futebolista João Pau

lo Brito, após lesão 
na coxa, regressa aos con
vocados do Belenenses, 
para o encontro com o 
Sporting Braga, numa lis
ta onde o técnico Marinho 
Peres deixou' de "fora" Rui " 
Duarte. De regresso está " 
também Fábio. Marinho 
Peres deverá utilizar pela 
primeira vez no ataque 
dos "azuis" a dupla Mar
cão e Eliel, os dois melho
res marcadores da equi-

pa, com três golos cada 
" UIn. 

O Belenenses, que so
freu a sua primeira derro
ta para o "nacional" na úl
tima jornada frente ao 
Benfica (1-0), defronta o 
SpOl;ting de Braga ' hoje, 
eui jogo· da:, oitàva jornada 
'da Primeira Liga Portu- ' 
guesa de Futebol, no está
dio do Restelo (21:00): 

Uma partida que pro
mete, atendendo à exce
lente carreira desenvolvi-

-
da pelas duas formações, 
situadas nos primeiros lu
gares da tabela classifica
tiva.· Com os bracarenses 
a surpreenderematenden
do, ao 2° lugar ocupado. 

Os convocados: 
. "Guarda-redes ~ Marco 
Aurélio e Luís Ferreira; 

Defesas - Cabral, WU
son, Filgueira, Pedro Hen
riques, Gerson. 

Médios - Cléber, Tu.ck, 
Lito, Verona, Franklinl, 
Cafú, Neca, Fábio. 

Os convocados: 
Guarda-redes - Quim e 

Paulo Morais. 
Defesas - Zé Nuno, 

Odair, Idalécio, Artur Jor
ge, Andrade e Rodrigo. 
. Médios - Barroso, Cas
tanheira, Tiago, Britez e 
Luís Miguel. 

Avançados - Luís Fili
pe, Riva, Edmilson, Deus 
e Feher. 
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Nuno 
Carrapato 

de regresso 
A lista de convocados 

do Nacional para o emba- , 
te desta tarde com o Rio 
Ave apresenta uma úni
ca alteração em relação 
ao jogo-da última jorna
da da II Liga frente ao 
Chaves. 

Trata-se da troca de 
Zivanovic por Nuno Car
rapato, com o guarda-re
des que jogava em Machi
co na época transacta .a 
voltar ao lote dos disponí
veis depois de debelada 
a lesão que o afastou da 
competição durante al
guns dias. 

De resto, o técnico na
cionalista José Peseiro 
manteve a confiança nos 
mesmos dezoito elemen
tos que se deslocaram a 
'Trás-os-Montes e que 
são os seguintes: Cleo
mir, FabríCio, Ferreira, Fi
dalgo, Herivelto, Hugo 
Freire, Ico, Iriarte, Ivo, 
Joãozinho, Jovo, Luís 
Loureiro, Nuno Carrapa
to, Pedro Paulo, Pedro Pe
reira, Rosário, Serginho 
e Valente. De referir ain
da que todo o plantel do 
Nacional se apresenta 
operacional para esta 
partida, pelo , que será 
uma equipa na sua máxi
ma força aquela que os 
"alvi-negros" vão fazer 
alinhar de início esta tar
de. 

Recorde-se, a finali
zar, que o jogo está mar
cado para o Estádio En
genheiro Rui Alves, a par
tir das 16.00 horas, e se
rá arbitrado por Jacinto 
Paixão, de Évora. 

FUNCHAL, 22 DE OUTUBRO DE 2000 

E S T A DIANTE D O RIO A V E 

Nacionaldete · ado 
em voltar às vitórias 

E' m partida a contar 
para a ga jornada da 
II Liga, o Nacional 

recebe hoje, pelas 16.00 ho
ras, no Estádio Eng. Rui Al
ves, o Rio Ave. 

Um confronto entre duas 
equipas que partiram para 
esta época com o objectivo 
de subir à I Liga, mas que, 
nesta altura, ocupam posi
ções ainda longe dos luga-

. res cimeiros: "alvi-n'egros" e 
vila-condenses faze'm parte 
de um quarteto que divide o' 
100 lugar, com oito pontos 
somados. 

Depois do empate con
quistado em Chaves, na pre
térita jornada, a equipa 
orientada por José Peseiro 
mostra-se firmemente em
penhada em retornar às vi
tórias, que lhe escapam des
de a 5a ronda, quandõ foi 
vencer a casa da Naval 10 

de Maio. 

Pedro Pereira crê 
no triunfo "alvi-negro" 

o defesa central Pedro 
Pereira estreou-se como ti
tular . na equipa "alvi-ne
gra", na II Liga, no confron-

, to de Chaves. E com um exi
bição positiva, que o dei
xou, naturalmente, muito 
satisfeito: <<Individualmen
te, com o decorrer do jogo, 
as coisas foram-me corren-

- . O Nacional recebe esta tarde, pelas 16.00 horas, o Rio 
Ave, em partida da sa jornada da II Liga. Diante de um 
adversário que também aposta na subida de divisão, 
os "alvi-negros" mostram-se motivados para vencer. 

Pedro Pereira (à esquerda) devé manter a titularidade conquistada em Chaves. 

do cada vez melhor. Mas o 
que mais interessou foi o 
desempenho colectivo, por
que embora não tenhamos 
alcançado os objectivos pre
tendidos, que era ganhar, 
estivemos bem e Consegui
mos um 'empate». 

O futebolista assegura 
que o seu objectivo é man-

ter um lugar na equipa. 
Mas admite que a concor
rência é grande. «Não é fá
cil para nenhum elemento 
do plantel ser sempre titu
lar o campeonato inteiro, 
porque o grupo é muito 
equilibrado. De qualquer 
forma, vou lutar para man
ter um lugar entre os titula- . 

I I I D I V I SÃO 

res, embora isso vá depen
der muito do momento de 
forma e das opções do trei
nador». 

Recuando no tempo até 
ao jogo de Chaves, Pedro Pe
reira admite que a vitória 
podia ter' acontecido. «Na
primeira parte, o Chaves te
ve uma toada mais ofensi-

E 

Tarefa complicada 
para madeirenses 

H oje terá lugar a: dis
puta de mais uma 

jornada relativa ao Cam
peonato da III Divisão Na, 
cional. 

Das equipas madeiren
ses inseridas na série E, 
cabe ao São Vicente a ta
refa aparentemente mais 
complicada. Os vicenti
nos recebem no seu redu
to a visita do Coruchen
se, actual terceiro classi
ficado. 

Ainda invicto, o adver
sário do São Vicente as
sume-se como um dos po
tenciais candidatos à su
bida. Para o difícil con
fronto desta tarde: o téc
nico, Lino Gonçalves, con-

. vocou os seguintes ele
mentos: Gerson, Edgar, 
Hélder Agrela, João José, 
Pedro Soares, Ferdinan
'do, Franquelim, Sandro, 
Elvis, Dani, Henrique, 
João Bruno, Lino Freitas, 

Airinhos, Nélio Santos, 
César e Roberto. 

No Campo Municipal 
da Ribeira Brava, o Pon
tassolense recebe a visi
ta do Sacavenense, num 
jogo em que os pupilQs de 
Henrique Teixeira se as
sumem como claros favo
ritos à vitória final. Aliás, 
só o triunfo interessa à 
turma da zona Oeste da 
ilha para subir na classifi
cação. 

Ontem, após a realiza
ção do derradeiro treino, 
acontecido no sintético 
da Ribeira Brava, o técni
co divulgou a lista dos 
convocados que é a se
guinte: Vítor Miguel, José 
Manuel, Abel, Hélvio, Sér
gio Pereira, Sérgio, Lima, 
Ricardo Luís, Marcão, 
Carlos Fonseca, Resto
lho, José Luís, Zé E'stre
la, Guilherme, Ismael e Li
no Abreu. 

Quanto ao Ribeira Bra-

va tem uma deslocação 
longa e difícil, ao reduto 
do Calipolense. 

Uma partida onde os 
pupilos de Nuno Jardim 
não podem deixar fugir 
qualquer ponto, se por
ventura quiserem conti
nuar a acalentar esperan
ças quanto a uma possí
vel subida de escalão. Eis 
os convocl1dos ribeira
-bravenses: Vítor Perei
ra. Nelinho, Lino Vieira, 
Roberto, Valter, Igor, 
Duarte Nuno, Adelino, 
Cláudio, Graça, Castella
nos, Nelson, Nuno Mi
guel, Toni, Marcão e Bru- , 
no. 

1° de Maio 
na casa do líder 

O 10 de Maio desloca
-se esta tarde a Camara
te, onde vai defrontar o lí
der da classificação, nu-

va, pressionando-nos e não 
nos deixando sair no con
tra-ataque. Mas nós defen
demos bem e, aproveitando 
o facto de eles terem arris
cado mais na busca da vitó
ria, nos últimos dez minu
tos ,de jogo acabámos por 
ter as melhores ocasiões de 
golo e por três vezes podía
mos ter marcado. E, se isso 
tivesse acontecido, viria cul
minar a estratégia delinea
da para esse jogo». 

Relativamente ao jogo 
com o Rio Ave, o defesa cen
tral nacionalista faz ques
tão de vincar que a vitória é 
o único objectivo em mente. 
«O nosso objectivo é vencer 
os jogos todos. Vai ser um 
jogo onde teremos de ata
car mais vezes, provavel
mente eles vão contra-ata
car mais, mas vai ser, sem 
dúvida, um jogo para ga
nhar. Estamos a trabalhar 
para isso e penso que, com 
um pouco de sorte, vamos 
consegui-lo». 

Perspectivando o futuro, 
Pedro Pereira diz que os ob
jectivos da equipa cónti
nuam a ser os mesmo do iní
cio da época. «Queremos su
bir de divisão. Isso já foi as
sumido pelas pessoas com 
responsabilidades no clube 
e nós estamos a trabalhar 
para isso. Mas ainda falta 
muito campeonato». 

NtLIO GOMES 

ma partida de grau de di
ficuldade elevado para os 
comandados de Luís Tei
xeira. 

Foram escalonados os 
seguintes jogadores: Jo
sé António, Sérgio, Antó
nio, Sílvio, Magno, Ricar
do Teixeira, Hélder, Fá
bio, Bidinha, Renato, Nu
nes, Chiquinho, Nélito, 
Nuno Gregório, Consuelo, 
Noémio, Duarte Luciano 
e Maurício. 

Outra viagem de alto 
risco vai acontecer para 
as equipas madeirenses. 
Trata-se da deslocação 
do Porto-santense ao re- . 
duto do Sintrense. 

Um encontro em que 
os homens da Ilha Doura
da vão sentir imensas di
ficuldades para ultrapas
sar o seu poderoso adver
sário. 

Sem poder contar -com 
Nica, que se encontra a 
cumprir castigo federati
vo, António Carlos, técni-

- co do Porto-santense, fez 
deslocar a Sintra os se
guintes jogadores: Matos, 
Bruno Gaspar, Comboio, 
Paulo Pina, Telmo, Bruno 
Faria, Nélio, Ivo, Miguel 
Ângelo, Bruno Carlos, Nu
no Romeu, Pedro, Rena- , 
to, Nelson e' Rui Faria. 

M.F. 

.1 

, ( 



6 DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 

• 
OUTRO JOGO NA REGIÃO 

Machico anfitrião 
_d() Sportit)g B 

No outro jogo que se 
realiza na Madeira, a 

A. D. Machico (6°, 9 pon
tos) é anfitriã do Sporting 
B (11°,8 pontos), num con
fronto entre duas' equipas 
que vêm de empates na 
jornada anterior. Os ma
deirenses fora conquista
ram um ponto no terreno 
do Casa Pia, eiJ.(iuanto os 
lisboetas cederam uma 
igualdade caseira ao Marí
timo B. 

Com um aproveitamen
to quase total dos jogos 
em casa (duas vitórias e 
um empate) e ainda sem 
qualquer golo sofrido no 
seu recinto: a A. D. Machi-

co apresenta-se com o es
tatuto de favorito embora 
os jovens talentos sportin
guistas sejam uma equipa 
a' exigir algumas cautelas. 

, - Para esta partida, o téc
nico Uliss.es Morais convo
cou dezassete jogadores: 
os mesmos dezasseis da 
s~mana passada á que se 
juntou Pedro Morais. Eis 
os escolhidos: Jorge, Nico
lau, Elísio, Abadito, Gil
mar, Hélder, Paulinho, 
Alex, Paulo Campos, Lou
renço, Miguel Ângelo, 
Luís Miguel, Borges, Pará, 
Hugo, Fábio e Pedro Mo-
rais. 

E. P 

EM SESIMBRA 

União SAD procura 
primeira' vitória fora 

O União (5°, 10 pontos) 
joga em Sesimbra 

(14°, 7 pontos) com a 
equipa local numa parti
da em que tentará somar 
a sua primeira vitória fo
ra, depois de duas derro
tas (Sporting B e Machi
co) e um empate (Benfica 
B) na condição de visitan
te. 

Melhores elassificados 
do que os sesimbrenses e 
dotados de maiores valo
res individuais, os unio
nistas apresentam-se 
com mais .hipóteses de 
conquistar os três pon-

tos, ainda que este favori
tismo tenha de ser confir
mado dentro das quatro 
linhas. 

Para este encontro, o 
treinador Vítor Urbano, 
que continua a braços 
com alguns problemas no 
seu quadro de jogadores, 
escalonou a seguinte con
vocatória: Sikora, Nilson, 
Pedro Jesus, Gila, Sérgio, 
Dorival, Leonel, Morga
do, Carlos Pedro, Ricardo 
Machado, Junas Naciri, 
Fernando, Pedro Oliveira, 
Moura, Glauco e Marcão. 

E. P. 

VOLTA A LISBOA 

Marítimo B na Luz 
defronta Benfica B 

Pela segunda semana 
consecutiva a equi

pa do Marítimo B (19°,4 
pontos) joga em Lisboa. 
Depois do Sporting B, o 
adversário é agora o Ben
fica B (12°, 7 pontos), nu
ma partida em que os 
maritimistas tentarão 
voltar a conquistar al
gum p,onte para conti
nuarem a melhorar a 
sua classificação na tabe
la classificativa, pelo 
que repetir o resultado 
de há oito dias (um em
pate) já seria motivo de 
s::disfação. 

Com Rui César, Fer
nando e Miguel Costa de 
fora, por se encontrarem 
lesionados, e João Flo
res, a cumprir o último 
dos dois jogos de suspen
são federativa, João San
tos elaborou a seguinte 
lista de convocados: Bru
no, Figueira, Chinguila, 
Guido, Nuno Sousa, Már
cio Abreu, Márcio Cama
cno, Luís Olim, Pedro Pe
reira, Mauro, Hugo Mo
rais, Pedro Moutinho, Ro
naldo, Leitão, Augusto e 
Nélson. 

E. P. 
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CAMACHA R E C E B E C a D E L O B O S 

São duas equipas 
com classificações 
e estados de espíri

to bem distintos, as que 
se vão apresentar esta 
tarde no Campo da No
gueira para mais um dos 
vários "derbies" madei
renses a contar para a II 
Divisão entre a Camacha 
e Câmara de Lobos. 

Últimos classificados, 
com apenl:),s três empa
tes em seis jogos, os ca
machenses vêm realizan
do um início de campeo
nato bastante modesto e 
nada condizente com a 
valia do seu plantel e as 
suas pretensões para es
ta época desportiva, pelo 
que ganhar para dar iní
cio à recuperação é a pa
lavra de ordem entre os 
jogadores de Juca. 

Muitas baixas 
naCamacha 

A viver uma situação 
bem diferente estão os 
câmara-Iobenses que in
tegram o pelotão cimeiro 
da prova (4°, 10 pontos) 
e que se apresentam na 
Camacha para se tenta
rem aproveitar da "crise" 
do adversário para acres
centarem mais alguns 
pontos à sua contabilida
de. 

Na Camacha, Juca es
tá impedido de contar 
com vários jogadores 

• Camacha e Câmara de Lobos protagonizam esta tarde 
mais um "derbi" madeirense na sétima jornada da II . 
Divisão B. Um jogo que os locais querem ganhar para 
darem início à recuperação na tabela classificativa. 

A Camacha persegue a primeira vitória no campeonato. 

(Abelhinha, Agrela, Cala
ça, Everaldo, Jarreto, 
Marco Aurélio) que estão 
lesionados ou em recupe
ração de lesões. Os con
vocados são: António Mi
guel, Celso, Duarte Ma
nuel, Fábio, Hélder An
drade, Héldl. Freitas, 
João Paulo, J orge Leça, 
José Paulo, Ladeira, Lud
gero, Luís Póvoa, Paiva, 
Prioste, Tozé e Valença. 

No Câmara de Lobos, 
Rolão Preto também tem 
algumas contrariedades 
no seu grupo de jogado
res para a partida desta 
tarde. 

Cinco ausentes 
no ca de Lobos 

Assim, Milton Mendes, 
Quintas e Delmoro estão 

castigados, enquanto Chi
cangala e J oel Agrela fi
cam de fora devido a le
são. Eis a lista de convo
cados: Duarte Martins, 
Ricardo Moniz, Ricardo 
Jorge, Zé Barros, Jojó, 
Ângelo, Robert, Pedro, 
Cláudio Freitas, Paulo 
Duarte, Celso Fernandes, 
Ricardinho, Valter, Duar
te Nuno, Artur e Lino. 

EMANUEL PESTANA 

PRIOSTE ROLÃO PRETO 

«Vencer para iniciar 
recuperação» 

A pesar de 
reconhe 

cer «as dificul
dades e caracte
rísticas espe
ClaIS, sempre 
presentes em jo
gos entre equi
pas da ilha», o 
cama chense 
Prioste não pen
sa noutro resul
tado que não a 
vitória da sua 
equipa. 

Segundo o atleta, a soma 
dos três pontos no jogo des- . 
ta tarde assume grande im
portância «para iniciarmos 
a nossa recuperação e pas
sarmos para o lugar que 
verdadeiramente merece
mos. A nossa equipa tem ca
pacidade, mais do que sufi
ciente, para se posicionar 
nos lugares cimeiros da zo
na Su!», reforçou. 

Quanto ao adversário, 

Prioste reco
nhece-lhe quali
dade, dizendo 
que o «Câmara 
de Lobos, . a 
exemplo de 
anos anterio
res, possui 
bons jogadores 
que tiveram 
um bom início 
de tempora
da». 

Tentando ex
plicar o começo periclitante 
da A.D. Camacha, Prioste, 
assumindo também as suas 
"responsabilidades", consi
dera que a «principal pecha 
está na finalização». Expli
cando: «Temos criado em to
dos os jogos, várias situa
ções de golo, mas infeliz
mente não as conseguimos 
concretizar. Vamos conti
nuar a trabalhar para me
lhor na finalização e em to
dos os restantes aspectos». 

MARCELINO RODRIGUE S 

«Vamos conquistar 
um bom resultado» 

Apesar de 
todas as 

adversidades, 
na sua equi
pa, devido à 
ausência de 
cinco elemen
tos , Rolão 
Preto, técnico 
do Câmara de 
Lobos, está 
confiante em 
conquistar 
um bom resultado no re
duto da Camacha, ape
sar da tarefa da sua 
equipa não se apresen
tar nada fácil: «Este é 
mais um "derbi" regio
nal. Um jogo com carac
terísticas completamen
te diferentes e daí as difi
culdades serem acresci
das», destacando que 
«vamos defrontar uma 
equipa que se .encontra 
ávida de pontos e que se 
apresentará intranquila 

face ao cam
peonato que 
vem realizan
do. Apesar do 
desnível pon
tual existente 
no momento 
entre as duas 
equipas, a Ca
macha é um 
adversário po
deroso e luta 
por objecti

vos idênticos aos nos
sos». 

Por tudo isto, Rolão 
Preto reconhece que «es
tamos cientes de todas 
as dificuldades que va
mos encontrar, mas des
locamo-nos à Camacha 
com uma vontade enor
me de vencer a partida 
para podermos conti
nuar na senda das vitó
rias». 

M . F. 
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Três momentos do regresso de Figo ao Camp Nou. 

BARC ELONA DERROTA R E A L MADRID 

Na noite «anti-Figo» 
golo (e triunfo) de SiInão 
F oi uma noite terrí

vel para Luís Figo, 
aquela vivida on

tem pelo português, com a 
camisola do Real Madrid 
no regressóao campo do 
Barcelona, clube que dei- . 
xou no começo desta tem
porada para ingressar nos 
madridistas. 

Alvo de atenção muito 
particular dos adeptos ca
talães, Figo sentiu, logo à 
chegada ao recinto, a ani
mosidade daqueles que, 
antes, o adoravam. Quan
to o Real subiu ao relvado, 
100 mil adeptos do "Bar
ça",. que enchiam o Camp 
Nou, não calaram a sua re
volta, assobiando e apu- · 
pando o português. Quase 
se pode dizer que os insul
tos a Figo foram bem supe
riores que as palmas con
cedidas à equipa anfitriã! 
E, começado o jogo, de ca
da vez que Figo tocava na 
bola, lá vinham os asso
bios ... 

O técnico do real optou 
por colocar o jogador luso 
numa posição mais cen-

o traI no terreno de jogo, 
porventura resguardando
-o de, ainda, maiores 
vaias. Mal Figo se chegava 
às "linhas", parece que o 
estádio "vinha abaixo". A 
tal ponto do português 
não ter marcado qualquer 
"pontapé de canto", contra
riando o 'que habitualmen
te lhe está destfnado. 

Quanto ao jogo, referên
cia para o facto do Real 
Madrid ter começado me
lhor que o Barcelona. Fi
go, ~uma posição menos 
vistosa, conseguia, mesmo 
assim, dar nas vistas mas 
os seus companheiros pa
reciam mais afectados 
com o ambiente hostil en
contrado em Barcelona. 

• Constantemente vaiado. Luís Figo não conseguiu 
levar o Real Madrid a um resultado positivo 
na deslocação a Barcelona. Na vitória. por 2-0. f ica 
registado o nome de Simão. autor do segundo golo. 

Simão. na foto em luta com Makelele. marcou "na noite anti-Figo". 

---------------------------. ----------------------------
FRANÇA 

Paris Saint-Germain 
reforça . liderança 

O Paris Saint-Germain reforçou ontem 
a liderança do campeonato francês 

de futebol, ao conquistar a primeira vitó
ria fora de casa frente ao Toulouse por 
3-2, em encontro da 12a jornada. O PSG 
ganhou pontos em vários campos, benefi
ciando ainda dos empates do Bastia no 
terreno do Troyes (O-O) , do Mónaco em 
casa com o Auxerre (1-1) e do Sedan em 
Lens (1-1) . . 

No Estádio Luís II, o Mónaco não foi 
além de um empate a um ponto com o Au
xerre, com os "anfitriões" a marcarem pri-

meiro, aos 35 minutos, por Marquez, e o 
empate a surgir, aos 60, por intermédio 
de Guivarc'h. 

O Sedan foi a casa do Lens mostrar a 
razão porque é um dos candidatos aos lu
gares europeus, inaugurando o marca
dor, aos 57 minutos, por Brogno, tendo o 
resultado final sido fixado por Diouf, aos 
77. Em Bordéus, os girondinos empata
ram (1-1). A equipa sensação da prova, o 
recém-promovido Guingamp, voltou a es~ 
tal' em destaque, ao derrotar em casa o 
Estrasburgo, por 2-1. 

Tanto assim que, aos pou
cos e poucos, os donos do 
campo foram tomando as 
rédeas dos acontecimen
tos e o primeiro grande sa
fanão foi dado por outro 
português. Simão, num for
te remate à entrada da 
área, rematou ao poste co
mo que anunciando o golo 
do Barcelona, acontecido 
pouco depois, num cabe
ceamento de Luís Henri
que - um ex-jogador do 
ReaL.. 

Na segunda parte o 
"Barça" foi mais equipa, 
mostrava-se muito motiva
do e acabou por conseguir 
o segundo golo, aquele 
que daria a tranquilidade 
necessária para segurar 
um triunfo importante e 
merecido. Foi Simão quem 
assinou esse. tento, esta~
do no sítio certo para re
cargar uma bola enviada à 
trave da baliza forasteira. 

Ou seja, na noite "anti
-Figo", foi Simão quem aca
bou -por ter o maior desta
que pela positiva. «Os por
tugueses têm obrigação 
de estar muito satisfeitos 
com o que eu e Figo reali
zámos aqui», afirmou Si
mão. 

«Figo foi o melhor joga
dor da sua equipa: exibiu
-se em gl'ande,nível», sus
tentou Luís Enrique, que 
elogiou o comportamento 
dos adeptos locais: «Não , 
pararam nunca de nos 
apoiar, nem mesmo quan
do chovia intensamente». 

Corunha empata 

No outro jogo da sexta 
jornada antecipado para 
ontem, o Corunha, actual 
campeão, não foi além de 
um empate no seu estádio, 
. com o Maiorca a um golo. 

Halmstad 
à beira 

do título 
O Halmstad, que elimi

nou o Benfica da Taça UE
FA, está cada vez mais 
perto de se sagrar cam
peão sueco de futebol, a 
duas jornadas do fim, ape
sar de ontem ter perdido 
(1-0) com o AlK Solna, 
campeão em título e se
gundo classificado nesta 
edição da prova. 

O Halmstad comanda a 
prova com seis pontos e 
14 golos de vantagem em 
relação ao AIK Solna, que 
todavia mantém algumas 
esperanças, ainda que es
cassas, mercê do golo on
tem obtido por Andreas 
Alm, aos 59 minutos. 

Flamengo 
com recorde 

negativo 
O Flamengo voltou on

tem a perder, desta feita 
com a Portuguesa, por 
1-2, num jogo a contar pa
ra a Copa João Havelan
ge. Bateu assim um recor
de de que tentou fugir a to
do o custo: há 50 anos que 
os paulistas não perdiam 
5 jogos consecutivos. 

Noutra partida o Goiás 
venceu o Santos por 3-1 e 
aproximou-se assim do lí
der da competição, o Cru
zeiro. Apesar de ter mais 
um jogo, o Goiás está ape
nas a dois pontos do pri
meiro classificado. 

Hoje irão realizar-se 
mais sete jogos: Atlético 
Mineiro-Grémio, Coritiba
~América, São Paulo-Gua
rani, Sport Recife-Botafo
go, Vitória-Juventude, Co
rinthians-Fluminense e o 
Ponte Preta-Palmeiras. 

Inter 
de Milão 
goleado 

Em Itália, o Intel' de Mi
lão continua "de mal a 
pior". A formação milane
sa foi, ontem, derrotada 
por 3-0, no campo da Udi
nese. Fiore (27 gp), Muzzi 
(62), Iaquinta (90 gp) mar
caram os golos. 

No outro jogo antecipa
do para ontem do campeo
nato de Itália, Juventus e 
Milão empataram a dois 
golos, coma turma de Tu
rim a não conseguir segu
rar a vantagem de dois go
los. Marcaram: Ambrosini 
(59) e Shevchenko (61); 
Trezeguet (67) e Conte 
(90) . 

Hoje realizam-se os res
tantes jogos desta tercei
ra jornada: Bari-Atalanta; 
Brescia-Fiorentina; Nápo
les-Bolonha; Reggina-Lec
ce; AS Roma-Vicenza; Ve
rona-Lázio e Perugia-Par
ma. 
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Os cabelos "traíram" Daum. 

DR 'OGA EM QUESTÃO 

Daum fora do Bayer 
e da selecção alemã 

O Bayer Leverkusen 
despediu ontem, com 

efeitos imediatos, o treina
dor Christoph Daum, após 
este ter informado o clube 
que a análise realizada ao 
seu cabelo acusou o consu
mo de drogas, revelou o 
presidente do clube. 

Christoph Daum está as
sim fora do comando do 
Bayer Leverkusen, bem co
mo da selecção alemã, cu
jo comando devia assumir 
em Junho de 2001, já que a 
Federação tomou de ime
diato decisão idêntica à do 
clube de Leverkusen. 

Ein comp.nicado ontem 
divulgado, e após o conhe
cimento das análises, a Fe
deração Alemã de Futebol 
denunciou «com efeitos 
imediatos» o convite a 
Daum, que deveria substi
tuir o treinador interino 
Rudi Voeller em Junho do 
próximo ano. 

Entretanto, o presiden
te do Bayer Leverkusen, 

ReineI' Calmund, anunciou 
ainda que será Voellér a as
sumir as funções de Daum 
no clube, depois de se ter 
chegado a um acordo com 
a DBF, à qual o antigo 
avançado está ligado. 

A análise ao cabelo de 
Christoph Daum surgiu de
pois de rumores e acusa
ções feitas pelo "manager" 
do Bayern Munique, Uli 
Hoeness, de que o futuro 
técnico da selecção estava 
envolvido no consumo de 
drogas. Uma situação que 
levou Daum a realizar a 
análise, cujos resultados 
foram conhecidos sexta-fei
ra. Daum escreveu então 
uma carta ao clube, na 
qual diz que depois de lhe 
ter sido comunicado o re
sultado da análise realiza
da pelo Instituto de Medici
na Forense da Universida
de de Colónia não se sente 
em condições de prosse
guir a actividade no Lever
kusen. 

"É SEMPRE ASSIM ,. ," 

Bobby Robson pode 
liderar a Inglaterra 

O técnico do Newcastle, 
Bobby Robson, pode

rá dirigir a selecção ingle
sa de futebol nos próximos 
jogos e em parceria com Pe
ter Taylor, treinador do Lei
cester City, segundo indica 
o jornal diário britânico 
"The Mirror". 

Robson, que foi seleccio
nador inglês durante oito 
anos (1982-1990) poderá 
vira ser sondado pela Fede
ração para ocupar o lugar 
nos jogos particulares com 
a Itália e com a Espanha, e 
no jogo oficial de qualifica
ção para o Mundial, com a 
Finlândia. 

O antigo técnico do Spor
ting e do FC Porto e que re
centemente também teve 
uma passagem por Barcelo
na, já havia revelado que 
recorda com muito carinho 
a sua passagem pela selec
ção e que sentia orgulho de 
s'er inglês. 

A Federação Inglesa 
(FA) já começou à procura 
de um novo técnico nacio
nal, depois da demissão de 

Kevin Keegan, a 7 de Outu
bro último, na sequência 
da derrota com a Alema
nha (1-0) , no estádio de 
Wembley, em jogo de qualifi
cação para o Mundial'2002. 

Entretanto, Bobby Rob
son afirmou que deseja aju
dar a Inglaterra, mas adver-

, tiu que precisa de descan
so e por isso não está inte
ressado em assinar um con
trato de longa duração co
mo seleccionador. «Não me 
vejo com um contrato longo 
como seleccionador da In
glaterra. Tenho 67 anos e 
preciso de tempo para 
mim», diz Robson, num fo
lheto informativo distribuí
do antes do jogo Newcastle
-Everton. 

O treinador reitera que 
sempre se manifestou dis
posto a ajudar a selecção 
inglesa se a Federação lhe 
pedisse. «É sempre a mes
ma coisa (referindo-se ao 
facto ·de ser o favorito para 
o cargo). Quando a selec
ção não vai bem, lembram
-se sempre de mim» , diz. 
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ALEMANHA 

Bayem e Hertha 
estão na frente 

B ayern , Munique, 
campeão em título, 
e o Hertha Berlim 

ascenderam, provisoria
mente, à liderança do cam
peonato alemão de fute
bol, ao vencerem por 3-1 
os respectivos jogos de on
tem, referentes à nona jor
nada da prova. O Schalke 
04, anterior comandante e 
actual terceiro classifica
do, a um ponto do duo da 
frente, joga hoje no terre
no do Friburgo, e pode re
gressar à liderança. 

Dois golos de Elber, aos 
45_ e 64 minutos, e outro 
de Salihamidzic (56) , per
mitiram ao Bayern bater 
o rival da cidade, o 1860 
Munique, que apenas con
seguiu reduzir por inter
médio de Haessler, aos 75 
minutos. 

Bayern Leverkusen 
derrota Dortmund 

Em Berlim, a equipa da 
"casa" impôs-se pelo mes
mo resultado ao Cottbus, 
penúltimo classificado. 

Os forasteiros ainda 
inauguraram o marcador, 
com um golo de Lapak, 
aos 20 minutos, mas 'não 
resistiu à pressão do Ber
lim, que empatou antes do 
intervalo por Wosz (42), e 
consumou a reviravolta 

• Na Alemanha, o Bayern de Munique e o Hertha 
de Berlim comandam o campeonato. No entanto, 
fazem-no à condição, pois o anterior comandante, 
Schalke 04, só joga hoje e pode voltar à liderança. 

Paulo Sérgio parte para mais um ataque do Bayern de Munique. 

no segundo tempo, com go
los de Roy (66) e Sveris
son (85). 

O Bayer Leverkusen, 
adversário do Sporting no 
Grupo A da primeira fase 
da Liga dos Campeões, 
venceu, no encontro mais 
sonante da ronda, o Dort-

mund, por 2-0, com golos 
de Nowotny (25) e Neuvil
le (62). 

Hoje há 
mais dois jogos 

A nona jornada, que se 

INGLATERRA 

iniciara sexta-feira com a 
, vitória "caseira" do Kai

serslautern por 2-0 sobre 
o Werder Bremen, comple
ta-se hoje. 

Assim, estão marcados 
os encontros Bochum-Han
sa Rostock e Friburgo-S
chalke 04. 

Manchester, Arsenal 
e ... o goleador Jimmy 

A s equipas do Man
chester United e Ar

senal seguem lado a lado 
na liderança da Primeira 
Liga Inglesa de futebol, de
pois de ambas terem venci
do, ontem, os respectivos 
jogos da lOa jornada da 
prova. 

Uma ronda em que este
ve, contudo, em destaque 
o internacional holandês 
Jimmy Hasselbaink, que 
já passou pelo Boavista e 
Campomaiorense, autor 
de quatro golos do Chel
sea, num confronto em 
que os londrinos bateram 
o Coventry por 6-1. 

O Manchester United 
venceu claramente o 
Leeds United, por 3-0. O 
compromisso que ambos ti
veram durante a semana 
na Liga dos Campeões re
flectiu-se na qualidade de 
jogo, com um cansaço evi-

Jimmy marcando um dos seus quatro golos. 

dente de ambas as equi
pas. Alex Ferguson deixou 
no banco Beckham, Giggs 
e Cole, e nem sequer con
vocou Sheringham e 11'
win, enquanto o Leeds in
cluiu, pela primeira vez es-

ta temporada, Danny Hay 
na convocatória e Jones e 
McPhail como titulares. E 
foi aliás a entrada de Da
vid Beckham em campo 
que veio "espicaçar" a 
equipa dos "red devils". 

Após a sua entrada para o 
lugar de Roy Keane, lesio
nado, Beckham marcou o 
segundo (50 minutos) e as
sistiu para o terceiro. 

O Arsenal, a jogar "fo
ra", aguentou bem a pres
são de começar o jogo já a 
saber da vitória do Man
chester United, e venceu o 
West Ham por 2-1, com go
los de Robert Pires e um 
na própria baliza de Ferdi
nand. 

Nos restantes jogos on
tem disputados, destaque 
ainda para a derrota em 
"casa" da equipa de Bobby 
Robson, o Newcastle, fren
te ao Everton, por 1-0. 

A lOa ronda da Primei
ra Liga Inglesa prossegue 
hoje, com o jogo entre As
ton Villa e Sunderland, e 
conclui-se amanhã, dia em 
que o Southampton recebe 
o Manchester City. 
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Estreito 
derrota 

Boavista 
Na II Divisão, o Grupo 

Desportivo do Estreito es
teve em destaque na jorna
da de ontem. Os madeiren
ses receberam, no Pavi
lhão do Funchal, o Boavis
ta e venceram por 20-16, 
com 10-9 ao intervalo. 
. Um jogo bem disputado 

e equilibrado com a forma
ção do Estreito a revelar 
muita eficácia defensiva, 
aspecto, aliás, importante 
para este resultado. A es
te nível a exibição dos "ve
teranos" António Teixeira 
e António Miguel foi um 
exemplo para todos. 

Marítimo perde 
em casa do Módicus 

O Marítimo não foi tão 
feliz na sua deslocação a 
casa do Módicus, um dos 
líderes na zona Norte. Ma 
formação maritimistas 
acabou por perder por 
34-32, um resultado que 
expressa de alguma for
ma o equilíbrio que se 
manteve durante largos 
minutos. 

A defesa maritimista 
voltou a não ser eficaz co
metendo erros que foram 
transformados em golos 
para o seu adversário. 

Juniores 
ganham 

em Alvalade 
A equipa de juniores do 

Madeira Andebol SAD foi 
ontem a casa do Sporting 
vencer por 27-23, um exce
.lente resultado por parte 
dos madeirenses. 

Embora estando a per
der no final do primeiro 
tempo por 14-9, a equipa 
madeirense acabou por 
realizar uma boa segunda 
parte, recuperando não só 
da desvantagem que se re
gistava ao intervalo como 
conseguindo fazer um bom 
jogo. No primeiro tempo os 
madeirenses erraram em 
demasia na sua defesa, as
pecto que acabou por ser 
corrigido no período com
plementar. 

O Madeira Andebol SAD 
volta a jogar esta tarde pe
las 15 horas, desta feita 
em casa do Belenenses, o 
actual líder da zona Sul, 

H.D P. 
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C A M- P E Ã S VENCEM SPORTS M A D E I R·A 

Madeira Andebol 
está insuperável 

Nada a dizer. O ac
tual momento de 
forma do Madeira 

Andebol SAD e a sua capa
cidade individual estão fo
ra do alcance dos restan
tes concorrentes do cam
peonato nacional da I Divi
são feminina 2000/2001, 
que ontem se iniciou . . 

O Madeira Andebol 
SAD bateu o Sports Madei
ra por um claro 31-17 e 
desta forma somou os pri
meiros três pontos a cami-

. nho do tri. 
Ontem, no entanto, não 

se deve considerar a pres
tação global das campeãs 
em título como uma refe
rência em termos de quali
dade. Para além do domí
nio exercido sobre o seu 
adversário, a equipa dei
xou-se contagiar errada
mente pelas facilidades e 
pouca oposição por parte 
do Clube Sports Madeira. 

Com uma vantagem 
confortável, quase todo o 
tempo de jogo, o Madeira 
Andebol SAD teve momen
tos de excessiva descon
tracção, cometendo erros 
que não podem acontecer. 
A este nível foi a defesa 
quem mais "sofreu" com al
gumas baldas individuais 
da "Sociedade" que não ti
veram outras consequên
cias porque o seu adversá
rio também pouco mais po
dia fazer. Ainda assim re
giste-se a entrega, mais 
uma vez, da equipa do 
Sports Madeira. Tânia 
Marques foi uma lutadora 

• O Madeira Andebol SAD em femininos está 
insuperável. Ontem as campeãs em título venceram 
o Sports Madeira por 31-17. Num jogo nem sempre 
bem disputado, a superioridade da SAD foi evidente. 

HERBERTO DUARTE PEREIRA 

o campeão nacional entrou a ganhar e é favorito para a conquista do tri. 

bem acompanhada pela jo
vem Ana Senão. O Sports 
Madeira sem nada a per
der, pelo contrário, apos
tou tudo na sua defesa. 

Profupda e agressiva so
bre o portador de bola, foi 
capaz de aproveitar em al
gumas ocasiões a fraca or
ganização e lentidão ofen-

N A D IVISÃO 

siva do Madeira Andebol. 
No ataque, o mesmo pro
blema de sempre. Sem 
meia distância as jovens 
do Sports limitaram-se a 

F.C. Porto recebe 
"Sociedade" masculina 

N a I Divisão masculina 
a visita do Madeira An

debol SAD a casa do Fute
bol Clube do Porto, em jogo 
marcado para esta tarde às 
15.30, no Pavilhão das An
tas, assume-se como um 
dos mais importantes jogos 
da nona jornada do campeo
nato nacional da I Divisão. 

O Porto está invicto nos 
jogos caseiros, somando 

. três vitórias nos três jogos 
já realizados. O Madeira An
debol SAD, fora de casa, 
também já actuou por três 
vezes, mas com resultados 
mais modestos. Apenas 
uma vitória a que se junta 
lUll empate e uma derrota. 
Para além desta realidade, 
o facto de o Madeira Ande
bol SAD continuar a deba
ter-se com dificuldades pa-

I . r I 
~ .J , J I I. I 
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o Madeira Andebol SAD joga esta farde nas Antas. 

ra apresentar uma equipa 
mais fortes, deixa antever 
muitas dificuldades para lo
go à tarde. Nuno Gomes, 
desta vez, nem seguiu via-

'-j ) 

gem com a equipa, uma au
sência que se junta às já 
confirmadas de Bolotskih e 
Dragan. Para agravar ainda 
mais a situação, o jugoslavo 

I I II' ) I )~"l 

Krivokapic está tocado, o 
que impede o "meia distân
cia" dos madeirenses de dar 
o seu melhor em campo. 

Favorita é, pois, a forma
ção do Porto que, para além 
de jogar em casa, contará 
com todos os seus jogado
res disponíveis, ao contrá
rio dos madeirenses. O Por
to, relembremos, lidera o 
campeonato somando 21 
pontos. 

Fábio e Jorge dirigem 
Ginásio/Vitória 

Ao nível da arbitragem 
os madeirenses Fábio Perre
gil e Jorge Fernandes vão 
estar esta tarde no jogo Gi
násio do Sul-Vitória de Setú
bal. 

C" :J.-! l;"_ 

procurar os seis metros 
sem, no entanto, retirar 
daí a marcação de golos. 

De qualquer modo a su
perioridade da SAD mln
ca esteve em causa. No 
contra-ataque e na defe
sa, mormente na primeira 
parte, a equipa marcou a 
sua posição. No ataque or
ganizado faltou rigor e 
concentração, aspecto 
que acabou por perturbar 
a qualidade de jogo do Ma
deira Andebol. 

Sob a fraca arbitragem 
de Paulo Filipe e Jorge 
Santos as equipas alinha
ram e marcaram: 

Madeira SAD (31) -
Esmeralda Gouveia, Elisa
bete, Sónia, Helena (6) , 
Barbara (3), Tanya (3) , 
Cristina (3) , Carla Coim
bra (2) , Carla Ferreira (4), 
Celeste Viana (3) , Ana Ri
ta (5) e Sandra (2). 

C.S.Madeira (17) - Mi
caela, Tânia Marques (9) , 
Tânia Oliveira (1) , Carla, 
Miriam (1) , Ana Senão 
(3) , Ana Franco (1), Sílvia 
Gomes, Sara Gonçalves 
(1), Raquel Gomes, Filipa 
Silva (1) e Márcia Abreu. 

Madeira SAD joga 
hoje com Laranjeira 

O Madeira Andebol 
SAD volta a jogar esta tar
de, em casa da Escola Ma
nuel Laranjeira. Este jogo 
é antecipado da sexta jor
nada e disputa-se às 18 ho
ras. 

Unionista 
brilha 

na esgrima 
A atleta do C. F União, 

Lídia Sousa, esteve em 
particular destaque no 
Torneio ue Madrid que se 
disputa este fim-de-sema
na na capital espanhola. 

Lídia Sousa classificou
-se em segundo lugar na 
sua competição, no Flore
te, só sendo derrotada pe
la vencedora do torneio, a 
espanhola Victória Villal
long·a, por 15/12. 

Mas os outros podugue
ses presentes também esti
veram muito bem. O flore
tista David Oliveira ven
ceu todos os assaltos , con
quistando, por isso, a me
dallla de ouro. Na prova 
de espada, Hélder Borg·es 
assinou, igualmente, uma 
prestação excelente, con
quistando com facilidade 
o primeiro lugar. 

Finalmente, Débora No
gueira,foi 5a no Florete. 
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Capacidade 
do grupo 
reduzida 

Jorge Henriques, técni
co do CAB, teceu o segum
te comentário à partida: 
«Esta é uma daquelas si
tuações em que preferi
mos que sejam vocês a fa
zer a leitura ao jogo. A 
forma como entrámos em 
campo e a forma como 
nos apresentámos, sem 
dois jogadores que têm si
do dos mais produtivos, é 
óbvio que isso determina 
falhas e a redução da ca
pacidade geral do gru
po». 

«Fomos 
um pouco 
felizes» 

o técnico do Seixal, 
Luís Silveira, fez a seguin
te IElitura: «Este foi um jo
go onde o Seixal teve sem
pre um certa vantagem e 
na . globalidade merece
mos vencer o jogo. O CAB 
jogou limitado, sem dois 
jogadores fundamentais 
e fomos um pouco felizes 
nisso. Quando o CAB equi
librou o jogo nós mudá
mos a defesa para zona e . 
aí tivemos a solução para 
o resto do jogo». 

/Ovarense 
e Ginásio 
na frente 

Na quinta jornada da 
Liga profissional de bas
quetebol os dois coman
dantes voltaram a vencer. 

A Ovarense recebeu e 
venceu o Illiabum por 
78-74. Com este triunfo, O' 

comandados de Jorge 
Araújo continuam com 
mais um ponto que o Giná
sio, mas têm, também, 
mais um jogo. 

O Ginásio mantém-se 
invicto e ontem foi a Avei
ro derrotar o Aveiro Bas
ket, por 100-89. 

Nos restantes encon
tros o Benfica derrotou o 
Queluz por 92-87, a Portu
gal Telecom recebeu e 
venceu, de forma clara, o 
FC Porto (92-64) . Nos res
tantes dois encontros o 
Barreirense derrotou o 
Belenenses (89-87) e o 
Gaia a Oliveirense, 
(69-64) . 

BASQUETEBOL L I G A PROF I SSIONAL 

CABdesfalcadó 
, . , 

foi "presa" fácil 
E m jogo da quinta 

- . jornada da Liga 
Profissional de Bas- . 

quetebol, o CAB Madeira 
recebeu e perdeu ontem 
com o Seixal por 69-80. Es
ta partida ficou marcada 
pelo domínio do Seixal, 
que soube aproveitar bem 
as ausências verificadas 
nos insulares. 

Recorde-se que para es
te encontro 'Jorge Henri
ques e Carlos Sousa não 
puderam contar com Juan 
Pifiero, enquanto Diego 
Sancho foi poupado e ape
nas jogou na ponta final 
do jogo. 

"Amigos" mal 

nos lançamentos 

O encontro de ontem 
apenas foi equilibrado nos 
primeiros cinco minutos, 
altura em que o marcador 
aSSInalava 12-11. Depois 
desta fase começaram as 
dificuldades dos madeiren
ses na selecção do lança
mento, que saía forçado, 
pelo que a eficácia dos ma
deirenses não era a 'me
lhor 

Do outro lado, os co
mandados de Luís Silvei
ra acertavam nas marca
ções defensivas e no ata
que a eficiência era ben) ' 
melhor ' que a dos "ami
gos". Na luta das tabelas o 
Seixal ganhava mais res
saltos e saía muito mais 
vezes em contra-ataque. 

Com este cenário não 

• O (AS Madeira cons.entiuontem a primeira derrota 
caseira na Liga Profissional, ante o Seixal, por 69-80. 
Esta partida ficou marcada pela ausência de Juan 
Pinero e pela 'actuação limitada de Diego Sancho. 

o (AB Madeira não teve hipóteses perante o Seixal. 

foi de estranhar que, ao in
tervalo, o CAB perdesse 
por 34-49, a maior diferen
ça verificada até então. 

Na segunda parte os co-

mandados de Jorge Henri
ques entraram com dispo
sição de virar o jogo e rea
lizaram um parcial de 
11-0, colocando o resulta-

DIVISÃO MASCULINA 

do em 45~49 . Depois desta 
fase os "Amigos"'voltaram 
à versão inicial e foram 
acumulando erros. Com is
so o resultado voltou a 

Nacional domina Vasco da Gama 
e vence com à-vontade 

O Nacional derrotou on
tem o Vasco da Gama 

por 84-69 em jogo da quar
ta jornada' do campeonato 
nacional da I Divisão mas
culina. 

Os madeirenses estive
ram sempre muito bem na 
partida e não deram hipó
teses aos nortenhos que 
mesmo assim ainda tenta
ram reagir. No primeiro pe
ríodo os comandados de 
João Freitas realizaram 
um parcial de 21-11 e assu
miram a liderança no mar
cador. Nos segundos dez 
minutos as coisas foram 
bem mais equilibradas e o 
NaCional venceu este pe
ríodo por 24-22. 

Ao intervalo os ' madei
rense ganhavam por 
44-33. 

No reatamento o Vasco 
da Gama entrou disposto 
a mudar o jogo e defendeu 
melhor neste período. No 
ataque o Nacional não foi 
tão eficaz e os nortenhos 
acabaram por vencer este 
período por 2'0-15. 

Nos derradeiros 10 mi
nutos os comandados de 
João Freitas controlaram 
a sua vantagem, acabando 
por vencer por 84-69. 

Entretanto já são conhe
cidos os resultados que se 
seguem da I Divisão mas
culina. O Fabril perdeu 
com a Física de Torres Ve
dras por 87-99. No Algarve 
o Imortal recebeu o Estre
las e foi derrotado por 
79-105 e o Naval venceu o 
B. Guimarães por 78-75. 

L. L. 

avolumar-se a favor dos 
continentais, que rapida
mente colocaram o marca
dor em 18 pontos de dife
rença (58-76). 

Com estes números já 
havia pouco a fazer até 
porque as soluções de Jor
ge Henriques eram pou
cas e houve mesmo que re
correr a Diego Sancho pa
ra estar em campo duran
te os minutos finais. 

Com arbitragem de Car
los Santos e Paulo Sevi
lha, as equipas alinharam 
e marcaram do seguinte 
modo: 

CAB Madeira (69) -
Ken Leeks' (19) , Kenneth 
Roberts (16) , Miguel Lo
pez (2) , Bruno Pires, Fer
nando Ovelleiro (7), Bru
no Trinchante (5), Nuno 
Abreu, Diego Sancho, Pau
lo Sousa (13) , Francisco 
Fernandes (4) . 

Seixal (80) - António 
Gaspar, Alberto Henri
ques, Pepe Artiles (7), Má
rio Jorge (2), Tomás Rodri
guez (9), Ivan Kostourkov 
(13), Edouard Valtchev 
(5), Shawn Jackson (27), 
Ivaylo Ravutzov (13) e Sta
cey Williams (6). 

A diferença entre os 
pontos marcados pelos jO
gadores e o resultado fi
nal apresenta diferença 
de mais três pontos para 
o CAB e mais dois para o 
Seixal devido a um erro 
da mesa. No entanto, o re
sultado oficial é o do bole
tim de jogo e esse marca 
69-80. 

C.F. União 
soma 

1.° triunfo 
O União conseguiu on

tem o seu primeiro triunfo 
no campeonato nacional 
da II Divisão A. 

Os comandados de Ema
nuel Freitas receberam e 
venceram o Juventude de 
Évora por 89-71. Ao inter
valo os madeirenses ven
ciam já por 43-41, o que es
pelha bem o equilíbrio do 
primeiro tempo. 

Na segunda metade, e 
logo no terceiro período, 
os "azul-amarelos" realiza
ram um parciaJ de 29-11 e 
praticamente resolveram 
o jogo. 

Na ponta final destaque 
para os triplos de Tony 
Freitas. Duarte Sousa e 
josse Potter também fo
ram elementos com uma 
prestação positiva ,frente 
a um adversário que ain
da não tinha perdido. 

• L. L. 
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«Tornámos 
o jogo 
difícil» 

Mónica Duarte (CAB) , 
no final do jogo, afirmou: 
«Tornámos difícil o que po
deria ser mais fácil. A 
priori temos melhor. Pen
sávamos que íamos seguir 
com o ritmo da passada 
quarta-feira. Entrámos 
desconcentradas». 

Sobre o seu contributo 
afirma: «O meu trabalho 
também deve-se à equipa 
que também me ajudou». 

«Podíamos 
ter feito 
melhor» 

Do lado do Nacional, 
Ana Teixeira viu a partida 
do seguinte modo: «Penso 
que o CAB tem mais solu
ções. Apesar disso julgo 
que o jogo esteve ao nosso 
alcance. Houve factores 
que falharam. Defende
mos bem as melhores joga
doras só que, depois, a Mó
nica acabou por estar 
bem. Eu é que a devia ter 
defendido e não o conse
gui do melhor modo. Assu
mo essa responsabilida
de, correu mal... penso 
que podíamos ter feito me
lhor». 

Santarém 
'derrota 
Olivais 

No outro jogo grande 
da Liga feminina, o 
União de Santarém ven
ceu ontem o Olivais de 
Coimbra por 71-68. Com 
este resultado, apenas 
CAB e Santarém conti
nuam sem perder. 

No "derbi" de Aveiro o 
Esgueira recel;leu e ven
ceu o Gafanha, por 50-44 

No outro jogo realiza
do ontem, o Algés rece
beu e derrotou a Escola 
de Santo André · por 
88-71. Recorde-se que 
neste jogo estavam fren
te a frente duas forma
ções sem vitórias. 

Esta quarta jornada 
só fica completa hoje, 
com a realização da parti
da entre o Clube de Pro
paganda' de Natação e o 
Desportivo da Póvoa, 
agendada para as 17:00 
horas. 

.. 
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B A S QUE T E B O L L I G A FEMININA 

Mónica Duarte põe 
Nacional "K.O." 

E m jogo da quarta 
. jornada da Liga fe

minina, o Nacional 
recebeu o CAB' e perdeu, 
por 58-64. 

Este foi um encontro. 
marcado pela boa presta
ção de Mónica Duarte que 
apontou 21 pontos. Desta
que, ainda, para o facto do 
Nacional ter apresentado 
apenas uma jogàdora es- . 
trangeira,. 

Quanto ao jogo, refira
-se que começou por ser 
muito equilibrado e de fra
co nível. Aos cinco minu
tos as "alvi-negras" ven
ciam por 8-6. Nesta fase, 
João Paulo Silva já tinha 
utilizado um desconto de 
tempo, tendo então altera
do a sua defesa para pres
são no campo inteiro. 

Nacional melhor 
no primeiro período 

Com o desenrolar do jo
go, o Nacional continuava 
com uma ligeira vanta
gem, conquistada através 
de uma melhor eficácia no 
lançamento exterior. 

Na ponta final do 1.0 pe
ríodo as "alvi-negras" de
fendiam bem e foi com na
turalidade que chegaram 
a uma vantagem de sete 
pontos (19-12). ' 

Nos primeiros cinco dos 
segundos 10 minutos, o Na
cional anulava bem a cir
culação de bola das "ami
gas" que muitas vezes lan
çavam de forma deficiente 

• O ,CAB venceu ontem o Nacional por 64-58, num jogo 
onde Mónica Duarte foi fundamental no resultado 
final, ao apontar 21 pontos e a fazer a diferença ' 
debaixo das tabelas. 

LEONEL Luís 

Mónica Duarte realizou ontem um grande jogo, frente à sua ex-equipa 

devido à eficácia "alvi-ne
gra". Com isto, as coman
dadas de Paulo Freitas 
chegaram a estar a vencer 
por 9 pontos (28-19). No 

P O R 

entanto, até ao intervalo 
Mónica Duarte, com uma 
série de pontos consecuti
vos, ponha o CAB em van
tagem por 30-32. _ 

6 .8 - 6 3 

No segundo tempo, o 
CAB foi mais forte e che
gou a ter uma vantagem 
de cinco pontos (34-39). 

Em desvantagem, Paulo 

União vence nos ~Açores 
o União Micaelense 

A equipa do União con
seguiu ontem, nos 

Açores, frente ao União 
Micaelense, uma vitória, 
por 68-63. 

Apesar de ter entrado 
mal no jogo, a formação 
azul-amarela, depois de 
um parcial desfavorável 
de 9-3, recuperou sobretu
do devido a ter aumenta
do a agressividade defen
siva. Mas a defesa zona 
do adversário continuava 
a criar alguns problemas 
à comandadas por João 
Pedro Vieira. No entanto a 
recuperação unionista foi 
acontecendo e, ao interva
lo, a equipa da Madeira já 
vencia por 32-30. 

Na segunda parte a tur
ma "azul-amarela" pratica
mente resolveu o jogo no As unionistas triunfaram nos Açores. 

terceiro período, durante 
o qual conseguiu um par
cial de 20-8. Para esta si
tuação foi importante ' a 
prestação de jogadoras , 
que, inicialmente, haviam 
ficado no "banco". 

No quarto e último pe
ríodo, a União Micaelense 
ainda recuperou mas de 
modo a não colocar em pe
rigo a vantagem madeiren
se. 

Neste jogo, o Uniãó fez 
alinhar as seguintes joga
dores: Laura Gonçalves 
(23) , Odília Rodrigl1es (1), 
Jennifer Clemente (19), 
Natália André (2), Merícia 
Ferreira (2) , Tânia Cama
cho (O) , Marília Abreu (O), 
Sandra Fernandes (9), Fá
tima Bernardo (O) e Paula 
Guimarães (6). 

Freitas arriscou e ganhou, 
passando para a frente 
(44-43). Depois desta fase, 
um triplo de Mafalda Sa
nheiro dava uma vanta
gem de três pontos (45-48) 
ao CAB. 

Paulo Freitas 
sem "banco" 

O Nacional ainda empa
tou a 50-50, mas o maior 
número de soluções do 
CAB, mesmo já sem Jennif
fel' Brzezinski e Mafalda 
Sanheiro, excluídas com a 
quinta falta, impediram as 
"alvi-negras" de sonharem 
com outro resultado. 

No CAB, destaque ain
da para Carla Abreu que 
anulou muito bem Ana Pi
res, que mesmo assim maJ'
cou 10 pontos. 

Com arbitragem de Car
los Rebolo e Vítor Louren
ço, as equipas alinharam e 
marcaram do seguinte mo
do: 

Nacional (58)- Catia 
Silva, Fátima Silva (13), 
Ana Teixeira (12), Kelly 
Freitas (3), Cláudia Silva, 
Ana Pires(10), Deborah 
Santos, Edijane Cajueiro 
(16), Tina Ribeiro (4) . 

CAB (64)- Tricia An
drew (11) , Jennifer Brze
zinski (2), Susana Soares 
(4) , Joana Drumond, Móni
ca Duarte (21), Carla 
Abreu (7) , Mafalda Sanhei-
1'0 (5) , Marisa Fernandes, 
Isabel Teixeira (12) , Carla 
Freitas (2). 

Kramnik 
e Kasparov 
empatam ' 
O russo Gari Kaspa

rov, número um do Mun
do, empatou ontem a oita
va partida do campeona
to mundial oficioso que 
está a disputar com o 
seu compatriota Vladi- . 
mil' Kramnik, nos estú
dios Riverside, em Lon
dres. 

Kramnik, número dois 
do Mundo, está em vanta
gem por 4,5 pontos con
tra 3,5, mercê do seu 
triunfo na segunda parti
da. 

Kramnik, que jogou 
com as brancas, e Kaspa
rov concordaram com o 
empate ao 38° lance, 
quando Kasparov tinha 
mais dois peões que o 
seu adversário, num fi
nal em que os bispos de 
COI' diferente foram fac
tor decisivo para a divi
são do ponto. 
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Corrida ao 2. o lugar 
"esconde" vitória de Sá 
Nova vitória sem 

contestação de Ví
tor Sá/Ornelas Ca

macho: A dupla da . Sá 
Competições dominou in
teiramente o III Rali MT/ 
Cidade de Machico, arris
cando o mínimo possível, 
até porque a estrada en
contrava~se "traiçoeira" 
em alguns sítios, devido à . 
chuva que caía de vez em . 
quando. 

A diferença final para o 
segundo classificado ci
frou-se em 1,59.3 minutos 
e foi precisamente pelo se
gundo lugar que aconte
ceu a grande luta do rali. 

Dois "kit-cars" 
no pódio 

Há muito qlJ.e não se 
via a equipa João Figuei
ra/Daniel Figueiroa tão 
atácante. A dupla. do 
Volkswagen Golf GTi "kit
-cal''' imprimiu um an<:la
mento muito forte, o que ' 
surpreendeu os seus ad
versários mais directos; 
José Camacho/José Cama- . 
cho (Seat Ibiza "kit-car") , 
que, à entrada para a pe
núltima classificativa, ti
nham uma desvantagem 
de 17,9 segundos, que vi
ria a ser anulada até ao fi
nal da competição. 

Fernandes melhor 
na "produção" 

Outro dos motivos de' in
teresse do III -Rali MT/Ci
dade de Machico residia 
no agrupamento de "produ
ção". Com Rui PintolDuar
te Coelho de fora, devido a 
doença do piloto, resta
vam Rui FernandesILuís 
Neves e Rui Conceição/Ro'
berto Fernandes. Estes, in
teressados na revalidação 
do título, entraram em ' 
bom ritmo, mas foi a equi
pa do Mitsubishi verde 
que· ganhou as duas pri
meiras "especiais". A res
posta não tardou; nas 3. a , 

4.a e, ainda, 6.a provas de 
classificação, mas a des
vantagem acumulada não 
foi totalmente anulada, pe
lo que no final era de 
2,84.7 segundos. No Grupo 
N, participaram também 
Ricardo Rodrigues/Renato 
Freitas (Ford Esqort Cos
worth) , que se limitaram a 

. andar para chegar ao fim, 
o que conseguiram chegan
do na 15.a posição. 

Barros ganha 
título de F2 

No TroféU: Regional de 
Ralis de Fórmula 2, José 

• A vitória natural de Vítor Sá/Ornelas Camacho, no Rali MT/Cidade 
de Machico, foi "escondida" pela impressionante luta que José Camacho/José 
Camacho e João Figueira/Daniel Figueiroa travaram até 
à penúltima classificativa, para a qual entraram separados por 17,9 segundos'. 
No final, a equipa do Seat levou a melhor sobre a do Volkswagen. 
No Grupo N, Rui Fernandes/Luís Neves foram os vencedores. 

CARLOS MONIZ 

José Camacho/José Camacho foram ao 2.° lugar do pódio. 

Barros/João Pimenta (Peu
geot 306 GTi) ' fizeram 
uma prova excelente, mes
mo quando Paulo Rebolo/ 
Paulo Ribeiro (Volkswa
gen Golf GTi) estavam em 
prova e com quem tinham, 
até então, repartido as vi
tórias em "troços". Paulo 
Rebolo teve problemas de 
caixa na 4.a classificativa 
e ficou impossibilitado de 
continuar a luta até ao fi
nal do rali, uma vez que 
se viram forçados a aban- . 
donar. 

Tal como tinha aconte
cido com Isaul Sousa/Ma
nuel Rodrigues (Toyota 
Carina E) e Nuno Vieira! 

Marco Correia, que desis
tiram ainda durante a pri
meira secção. 

Assim, acabaram por 
"brilhar" os Citroen Sa
xo, de Filipe Freitas/An
tónio Sousa, Pablo Fer
nandezILuís Faria e João 
Magalhães/Jorge Perei
ra, que terminaram nas 
2.a , 3.a e 4.a posições, à 
frente do Toyota Yaris de 
Duarte Abreu/Humberto 
Freitas. 

Dentro do "top-ten" da 
Fórmula 2 ficaram, tam
bém, Américo Freitas/Pau
lo Franco (Toyota Star
let), Paulo Bazenga/Paulo 
Freitas (Opel Corsa B 

Rui Fernandes/Luís Neves venceram o Grupo N. 

GSi), Pedro Mendes Go
mes/João Sousa (Toyota 
Starlet), Alberto Pereira! 
Carlos Jesus (Opel Corsa 
B GSi) e Ricardo Teixeira! 
Cristiano Sousa (Toyota 
Starlet). 

Espectadores 
"tocados" 

Um dos problemas do 
III Rali MT/Cidade de Ma
chico foi o mau posiciona
mento do público, em de
terminados locais do per
curso, bem como o estacio
namento de veículos, no-

. meadamente junto da sem-

pre espectacular curva da 
Portela. O primeiro caso 
fez com que o Citroen Sa
xo Cup de João Maga
lhães/ António Sousa atin
gisse dois espectadores à 
entrada para o Lombo das 
Faias, felizmente sem gra
vidade. 

Camacho e Fernandes 
conseguem objectivos 

Com o resultado alcan
çado, José Camacho já é 
vice-campeão absoluto de 
ralis, enquanto Rui Fer
nandes é campeão de Gru
poN. 

1" V Sá/O. Camacho 49.30,5 
Subaru Impreza WRC 

2" J. Camacho/l. Camacho a 1.59,3 
Seat Ibiza Kit·Car 

3" J. Figueira/D. Figueiraa a 2.05,7 
Volkswagen Gal! GTi Kit·Car 
R. Fernandes/L. Neves a 2.36.7 
Mitsubishi Lancer EVO VI 

5" R. Conceição/R .Fernandesa 2.51,0 
Mitsubishi Lancer EVa VI 

6" 1. Sarros/J. Pimenta a 4.33,7 
Peugeot 306 GTi 

7" F Freitas/A. Sousa a 4.54,8 
Citroen Saxo Cu~ 
P. Fernandez/L. Faria a 5.09,5 
Citroen.Saxo Cup 

9" J. MagalhãeslJ. Pereira a 6.17,6 
Citroen Saxo Cup 

lO" D. Abreu/H. Freitas a 7.00,2 
toyota Yaris 

11" A. Freitas/P. Franco a 7.02,6 
Toyota Starlet 

12° P. Sazenga/P. Freitas a 7.38,02 
Opel Corsa B GSi 

13" P. M. Gomes/1. Sousa a 7.44,02 
Toyota Starlet 

14" A. Pereira/C Jesus a 7.52 ,1 
Opel Corsa B GSi 

15" R. Rodrigues/R. Freitas a 8.18,2 
Ford Escort Cosworth 

16° R. Teixeira/C Sousa a 8.39,0 
Toyota Starlet 

17° M. Silva/S. Gouveia a 8.51,2 
Toyota Starlet 

18° R. Pinheiro/P. Serrão a 8'.59,6 
Opel Corsa A GSi 

19" D. Dantas/R. Matos a 9.08,7 
Citroen Saxo Cup 

20.° M. Oliveira/N. Teixeira a 10.01 ,3 
Toyota Starlet 

21" C Freitas/1. Gonçalves a 10.06,0 
_ Citroen Saxo Cup 

22° P. SilvaM Chaves a 10.20,4 
Opel corsa B GSi 

23" L. Freitas/N. Vieira a 10.29,9 
Toyot;, Starlet 

24° P. Abreu/P: Gouveia a 10.34,0 
Toyóta Starlet 

25" R. Teixei ra/R. Pereira a 10.43,2 
Toyota Starlet 

26" E. Caires/P. Freitas a 11.02,8 
Toyota Starlet 

27" R. Ramos/L. Gouveia a 11.11 ,8 
C itroen Saxo C up 

28" V Nóbrega/N. Camacho 11.26,8 
·Opel Corsa A GSi . 

2~ . " V Luís/M . Marote a 11.38,7 
Opel Corsa A GSi 

30." R. Cró/A. Ferreira a 11 .39,5 
Corsa A GSi 

Pereira/1. Barroso a 11.50,2 
Toyota Starlet 

32.° D. Bazenga/J. Cãmara a 11 .51,8 
Opel Corsa B GSi 

33 '" M . Rodrigues/D . Lagosa 12.47,7 
Fiat Cinquecerito 

34." F. Pires/Do Ferreira a 13:26,0 
Fiat Cinquecento 

35'" A. Anjo/P. Calado a 14.45,4 
Fiat Cinquecento 

36." 5. Sobrinho/Mo Leça a 19.35,5 
Fiat Cinquecento 

«Estamos quase a con
seguir os nossos objecti 
vos para esta' época, que 

~ passé!m pela vitória em to-
dos os ral is. Tem estado a 
correr mu ito bem e este 
rali, mu ito bem est rutura
do, foi rpa is Um p asso im
portante para alcançar
mos esse desiderato. 

Qptámos por um ·anda
mento seguro mas forte; 
de maneira a garantir a vi
tória ». 

VITO R SÁ 

«(orreu tudo bem. 
Penso que ésta prova esta
va' bem estruturada, com 
pouco J roços, fáceis de 
treinar. Felizmente conse
guimos os objectivos mar
cados noinítio da época, 
que era sermos vice-cám
peões regionais, pois 
mais do (tue isso seria pra
ticamente ,impossível » . 

JOSÉ CAMAC 

{{Somos já campeões 
da : Produção, mas aindq 
falta o ultimo rali, que 
também queremos ven
cer. De qualquer forma es
tamos todos de parabéns 
porque conseguimos os 
nossos objectivos. 

É importante que se re
duzam os custos e este ra
li, sendo realizado com 
um menor numero de 
classificativas, é um bom 
modelo entre as outras 
provas do regional ». 

RUI FERN ANDES 
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Paulo Bazenga está cada vez mais próximo do título no Troféu Opel 2000. ~a Promoção DA/TotallCitroen Saxo, Filipe Freitas continua "em grande". 

TROFÉUS MONO 'MARCA 

Mendes Gomes' 
festeja nos Starlet 

os cinco troféus mo
nomarcas, presen
te no III Rali MT/Ci

dade de ' Machico, estive
ram muito animados. 

Aproveitando, porventu
ra, o facto de a prova ser 
curta, muitas equipas en
traram . "a abrir", o que 
lhes valeu alguns dissabo
res, como aconteceu a Mi
guel Silva/Bruno Gouveia, 
no Troféu Starlet, que 'ba
teram num carro parado 
na Portela. 

Mendes Gomes 
campeão 

Prossegu·indo com o 
Troféu Toyota, Américo 
Freitas/Paulo Fl;anco con-' 
seguiram o primeiro lu
gar, fruto de cinco vitorias 
em classüicativas. A ou
tra foi alcançada por Pe
dro Mendes Gomes/João 
Sousa, os vencedores do 
troféu, enquanto Ricardo 
Teixeira/Cristiano Sousa 
ficaram no último lugar 
do pódio. 

• Pedro Mendes Gomes já pode festejar o título 
de campeão do Troféu Starlet, graças ao 2.° ,lugar 
alcançado em Machico, juntando-se a Filipe Pires 
que já vencera entre os Cinquecento. 

CARLOS MONIZ 

Miguel Silva/Bruno Gou
veia, que se clas!?ificaram 
a seguir, viram as suas 
prestações condicionadas 
pelo tal acidente. Ainda 
assim, conseguiram rubri
car um 2.° tempo. Tam
bém Élvio Caires/Paulo 
Freitas fizeram-se notar 
com dois 3.os lugares em 
"troços". 

Menos pendulares te
rão sido as prestações de 
Mário Oliveira!Nuno Tei
xeira, Pascoal Abreu/Pau
lo Gouveia e Roberto Tei
xeira/Ricardo Pereira, 
que já mostraram melhor. 

Bazenga perto 
do título 

Com a vitória alcança
da, ontem, no Troféu Opel 

Corsa 2000, Paulo Bazen
ga, agora acompanhado 
por Paulo Freitas, ficou 
mais perto do título. A 
equipa repartiu as vitó
rias em · classüicativas 

,com os seus rivais Alberto 
Pereira/Carlos Jesus, mas 
foi mais rápida no cômpu
to geral. 

Destaque-se o bom de
sempenho dos estreantes 
Pedro Silva!Narciso Cha- . 
ves, que por quatro vezes 
ficaram à frente de Duar
te Bazenga/Jaime Câma
ra. 

Miguel Rodrigues 
vence Cinquecento 

Miguel RodrigueslDuar
te Lagos venceram, com 
todo o mérito, a Competi-

ção Dinis Cal', reservada 
aos Fiat Cinquecento, mes
mo não tendo vencido 
mais classificativas que 
os 2. Os colocados, Filipe 
PireslDaniel Ferreira. 

Das cinco equipas que 
alinharam à partida, che
garam quatro, com Aécio 
Anjo/Pedro Calado -e Sil
vestre Sobrinho/Março Le
ça, nos 3.° e 4.° lugares. 

Sem sorte estiveram 
Sérgio Abreu/Lívio Melim, 
que desistiram bem perto 
do final, quando ocupa
vam a 4. a posição. . , 

Pinheiro candidato 
à vitória nos Corsa A 

Desde que chegou ao 
Troféu Auto BV Competi
ções, Ricardo Pinheiro/ 

Paulo Serrão não conhece
ram outro resultado que 
não seja a vitória. Ontem, . 
isso aconteceu mais uma 
vez e adiaram para o Cos
ta Noroeste a decisão do 
título. 

Vasco Nóbrega!Noé Ca
mácho, Vítor Luís/Marco 
Marote e Roberto Cró/Al
dóIiio Ferreira classifica
ram-se nas posições ime
diatas. . . 

Por seu lado, Marco Ro
drigueslDinarte Baptista, 
que se estreavam como 
equipa, abandonaram na 
La secção. 

Filipe Freitas 
melhor no Saxo 

Um trio "diabólico" an
dou a discutir a vitória na 
Promoção DA/TotaVCi
troén Saxo. Os primeiros 
comandantes foram Pablo 
Fernandez/Luís Faria 
mas, no final, a vitória ca
beria a Filipe Freitas/ An
tónio Sousa, que relega
ram aqueles para a 2.R po
sição, seguidos por João 
Magalhães/Jorge Pereira 
que, apenas devido ao pe
queno acidente, não conse
guiram um lugar melhor. 

Dioclécio Dantas/Rober
to Matos, Carlos Freitas/ 
Jorge Gonçalves e Ricar
do RamoslLuís Gouveia 
completaram a lista de 
classificação da promo
ção. 

(mon iz@d noticias.pt 

mas sem exagerar. 
" 0 carro esteve sempre 

bE,>rn. excepto um pequeno 
tpr(jbler]1a que'féz com que 
fizéssemos du . ifjcati~ 

$\:.e9- , 
tamôs muitó feliz flê?: ' 
mOS ganho ' a FórmLÍla2. 
Penso que merecemos, pe
los aríos que já temos de 
raHs e que deverão se pro- ' 
longar por mais algunSl). 

JOSt BARROS ' 
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Land Rover Cup está animada. 

N E T O A P U R AD O " lN EXTREMIS 

Emoção· até final 
na Land Rover Cup 

AtriPulação dinamàr
quesa liderada por 
Jesper Radich con

seguiu bater toda a concor
rência, terminando a primei
ra fase - denominada 
"round robin" - da Land Ro
ver Cup 2000 no primeiro lu
gar da geral. 

De parabéns ficou tam
bém a "tripulação portugue
sa de Francisco Neto, que 
conseguiu o principal objec
tivo traçado para esta pro
va disputada 'np 'campQde 
regatas da baía do Cauiçàl: 
apurar-se para ,às rrieias fi
nais. , .' ' , . 

O ,dia foi contudo repleto , 
de emoções e de incidên
cias, senão vejamos: · as lu
tas, quer pelo primeÍr'o lu
gar quer pelo apuramento 
para as meias-fmais,prolon
garam-se até aO últÍlÍlo ins
tante do derradeiro "lligth"; 
ao princípio. da tarde um 
dos barcos sofreu uma ava
ria o que motivou um atraso 
na prova; considerando que · 
tinba recebido instruções 
contraditórias da Comissão 
de Regatas, a amerjcana Eli
zabeth Kratzig apresentou , 
dois pedidos de reparação. . 

A juntar a tudo Isto, . o 
vento manteve-se fucónstan
te, com os i!,eus saltos contí
nuos a "pregal~erri~" ~gumas ,' 
"partldas"aos,,' coúcori'en-
teso ~ 

No que ao p'rímeiropôsto 
diz respeito, Radich e Bre
nac defrontaram-se no últi
mo "match" com 6 vitórias 
somadas em outras tantas 
provas, pelo que emoção 
não faltou . Acabou por ven
cer o dinamarquês, mas à 
tangente, com uma vanta
gem talvez inferior a um me
tro. 

Logo depois , o 14 e últi
mo "fligth", colocou frente a 
frente Richarcl!Simonelli e 

• A tripulação dinamarquesa, liderada por Jesper 
Radich, terminou à frente da classificação a primeira 
fase da land Rover Cup. Os portugueses também 
conseguiram o apuramento para as meias-finais. 

'SATURNINO SOUSA 

Competição termina hoje. 

--------~~--------------- .----------------------~~ 

MEIAS-FINAIS 

Calendário 
em "segreddt 

-!'. ,~ ... -'" ,- - • 

C orno haviamos realçado na nossa edi
ção de ontem, os concorrentes presen

tes nesta Land Rover Cup 200, decidiram 
por unanimidade que o vencedor do "round 
robin" teria direito a escolher o seu adversá
rio para as meias-finais. Tal "benesse" cou
be assim a Ràdich, que no entanto preferiu 
não revelar qual a sua preferência. O regu
lamento só o obriga a dizer qual a sua esco
lha no "hriefing" que se realiza na manbã 
da prova, e o dinamarquês optou por deixar 
para as 10.30 de hoje a revelação do nome 
do adversário que quer defrontar. 

r·~· 
Em, entrevista concedida, ontem, ao DIÁ

RIO, Radich havia manifestado uma certa 
preferência por Mathieu Richard. Resta ago
ra esperar para ver se não muda de ideias. 
Certo é que, quer as meias-finais quer a fi
nal serão disputadas à melhor de 3, num 
máximo de 5 regatas, devendo iniciar-se as 
provas por volta do meio-dia, seguindo, qua
se sem interrupção, até que seja conhecido 
o vencedor deste evento organizada em con
junto pela ARVCRM e pela FPV: A entrega 
de prémios é às 20.00 horas, no restaurante 
do Campo de Golfe do Santo da Serra. 

NetolOhman. Dois "match" 
que punbam em prova 3 can
didatos às duas vagas dispo
níveis nas meias-finais. 

Depois de uma prova 
muito disputada, o francês 
acabou por superar Simo
nelli e, com isso, não só ga
rantiu a presença na fase 
seguinte da prova como tam
bém "ofereceu" o "passapor
te" ao português. Isto por
que Francisco Neto não con
seguiu manter a regularida
de e, apesaT de ter estado 
por duas vezes na frente , 
. acabou por se deixar ultra
passar pelo finlandês Oh
mano Assim sendo, acabou 
por lhe valer a excelente 
prestação conseguida na 
sexta-feira, pois as três vitó
rias entao alcançaqas, duas 
delas frente a concorrentes 

. directos, permitiram-lhe as
sim 'minorar as consequên-
cias dàs três derrotas sofri

, das du]'ante ontem. 
Assim sendo ficaram apu

rados para as meias-finais, 
a'disputar na manhã de ho
je, as tripulações do dina
marquês Jesper Radich, do 
francês Francois Brenac, 
do outro gaulês Mathieu Ri
chard e, finahnente, do por
tuguês Francisco Neto. 

Quanto aos pedidos de re
paração apresentados pela 
americana Elizabeth Krat
zig, foram apreciados em se
parado pelo Júri Internacio
nal. No caso do 13° "flight" 
foi-lhe decidido atribuir um 
ponto de reparação, ficando 
para esta manhã uma deci
são quanto ao 11° "fligth", 
depois de ser ouvido o outro 
concorrente. Nada contudo 
que influencie a classifica
ção geral, pois a americana, 
que não tinha averbado ne
nhum ponto até à altura, 
nunca fugirá ao 8° e último 
lugar. 

Satisfação 
moderada 

de Neto 
Apesar de ter consegui

do atingir o grande objec
tivo traçado para esta 
Land Rover Cup, o timo
neiro português Francis
co Neto mostrava-se no fi
nal do dia algo desconten
te com a sua prestação, is
to embora as suas pala
vras dissessem o contrá
rio. 

Depois de na véspera 
ter vencido 3 dos 4 
"match" disputados, on
tem foi sempre a perder, 
averbando três derrotas 
em outras tantas provas. 
Mesmo assim acabou por 
conseguir o apuramento, 
situação que lhe mereceu 
o seguinte comentál'io: 
«Estamos muito conten
tes porque o nosso gran
de objectivo era passar
mos às semifinais. AE coi
sas correram bem, embo
ra algumas regatas não te
nham corrido da forma 
que todos desejaríamos, 
mas estamos todos muito 
contentes porque o princi
pal objectivo foi consegui
do». 

Confrontado com o fac
to de a tripulação ter me
lhorado o seu l'endimento 
desde o Campeonato de 
Portugal, "Xico" Neto ex
plica que «a cada dia que 
vamos,para o mar e faze
mos regatas de "match ra
cing' a nossa evolução é 
contínua e temos melhora
do a cada dia que passa. 
Aprendemos muito no 
campeonato nacional, e 
estamos a aprender mui
to aqui também. É de lou
var também que alguns 
juízes-árbitros nos dêem 
algum apoio em terra, no
meadamente na explica
ção de algumas regl'as e 
também sobre a forma de 
podermos aproveitar as 
manobras ,dos adversá
rios e as coisas têm-nos 
corrido bem». 

Chegar 
I -

às meias-finais 

, já é bo~ 

Mesmo assim, a presta
ção de ontem foi inferior 
à de sexta-feira, o que o 
timoneiro , lusitano, pre
sente nesta prova porque 
é o número um do "ran
king' nacional, explica 
deste modo: «Alguns ad
versários claro que são 
mais difíceis de bater do 
que outros e além disso 
hoje esteve mais vento e 
as condições mais difí
ceis». 

Quanto às meias finais , 
prefere não se alongar em 
grandes vaticínios . . «Che
gaI' às meias-finais já foi 
bom, chegar à final era 
um sonho ainda maior. 
Mas vamos ver. Tudo o 
que vier é bom» , conside
ra Francisco Neto, o úni
co representante portu
guês nesta Land Rover 
Cup 2000. 
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Empresa Líder Mundial na Área de Transporte Ex'presso Internacional, 
ássente numa estratégia de excelência; selecciona para o seu Centro de 
Distribuição no Funchal: 

(m!f) 

Terá como responsabilidade ii promoção das vendas nos arquipélagos da 
Madeira e dos Açores, contribuindo para o alcance dos objectivos de vendas e 
efectuar prospecção de mercado no · sentido de continuar a incrementar a 
posição da DHL no mercado nacional. 

OFERECE-SE: 
• Pacote Remunerativo atractivo composto por um Salário Base e prémios 

de Produtividade '. 
• Outros Benefícios Sociais em vigor na Empresa 
• Formação Contínua 
• Possibilidades de Evolução Profissional 
• Integração em Empresa de prestigío internacional 
• Bom ambiente de trabalho 
• Viatura da Empresa 

PRETENDEMOS: 
• Habílitações Literárias ao nível de Curso Médio/Superior 
• Experiência na função (mínimo de 3 anos) 
• Idade compreendida entre os 25 e os ~5 anos , . 
• Autonomia e dinamismo 
• Facilidade de comunicação e capacidade de persuação 
• Carta de Condução de Veículos Ligeiros 
• Domínio da Língua Inglesa e de Informática como utilizador 

. Se preencher ~ condições pretendidas, envie o seu Curriculum Vitoe, indicando a 
referencia a que se candidata para: 

DHL - Transportadores Rápicios Intemacionais 
Dl;lpartamento de Recursos Humanos 

Rua Cidade de Liverpool. nO 16 - 2° Esq. - 119,9-009 Lisboa 

OPEL ASTRA 

C'omo se constrói um Líder? 

É a pergunta a que procuramos responder diariamente. 

Idealizando, concebendo e produzindo um automóvel de qualidade superior por excelência, 

e que seja uma referência do seu segmento. 

Visite-nos hoje mesmo, 

'Opél Centrum Madeira 

Tecnologia Alemã: Motores ECOTEC multiválvulas (IA 16V; 1.6 16V; 1.7 DT116V; 2.0 DTI 16V) 

Oesign : Excelente coeficiente aerodinâmico . . 

Qualidade: Carroçaria galvanizada a zinco com 12 anos de garantia anti-cor;osão. Chassis e suspensão desenvolvida pela Lotus. 

Segurança: ABS. Airbags frontais e laterais. Encostos de cabeça traseiros. Sistema de libertação de pedais. 

OPELe-

Rua 5 de Outubro, 92 ~ 9000-216 Funchal • Telefone: 291 20 12 00 • Fax: 291 22 13 90 
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VOLEIBOL Madeira 
e C.a Lobos 

--em acçao 
Na Divisão A1 femini

na, as duas equipas ma
deirenses estão hoje em 
acção. Às 17.00 horas, o ' 
C.S. Madeira dirime for
ças com a formação do 
Instituto Superior . Técni
co, num encontro relativo 
à quinta jornada da prova 
que se realiza em Lisboa. 

Nacional ganha 
Espinho 

vence 
Leixões 

O Sporting dê Espinho 
venceu ontem o Leixões, 
em Matosinhos, por 3-1 e, 
após uma série negra de 
três derrotas cons,ecuti
vas, reencontrou o cami
nho dos triunfos na fase 
regular da divisão A1 mas
culina de voleibol. 

Antevê-se um confron
to equilibrado, visto que 
Madeira e Técnico divi
dem o primeiro lugar am
bos com oito pontos e co
mungam do mesmo objec
tivo: vencer. O encontro 
apresenta' ainda um ali~ 

ciante extra, o facto de o 
seu vencedor garantir a li
derança isolada no cam
peonato. 

A contar para a 'mesma 
competição, a formação 
do Câmara de Lobos ac- . 
tua, também hoje, mas às 
16.00 horas , frente ao Es
moriz. 

Um encontro que se adi
vinha muito nivelado, uma 
vez que ambas as equipas 
estão apenas separadas 
por um ponto, na classifi
cação geral, o que permite 
concluir da existência de 
igualdade de valores, pelo 
que poderá ser o factor ca
sa a decidir o vencedor da 
partida. 

O Nacional estreou
-se ontem, a ga
nhar na Divisão 

A1 masculina, ao vencer 
no reduto da Acadéinica 
de São Mamede, em jogo 
da quinta jornada por 
3-1,. com os parciais de 
21/25, 25/20, " 25/20 e 
2.5/16. 

Este foi um resultado 
esperado até certo ponto, 
pois os nortenhos são re
conhecidamente um dos 
conjuntos ma~s fracos da 
prova e continuam sem 
s 01U ar- qualquer vitória 
nO campeonato, isto num 
encontro em que as duas 
equipas não proporciona
ram um Qom espectáculo 
de voleibol. 

Ainda nesta divisão, a 
formação da- Associação 
Desportiva de Machico ' 
perdeu o encontro frente 
ao Benfica, no pavilhão 

. da Luz, por 3-i com os 
parciais de 20/25, 25/19, 
25/23 e 25/18. 

A derrota dos machi-
- quenses não estava den

tro ' das previsões g'eráis, 
uma vez que os benfiquis
tas só tinham ganho por 

- uma vez no campeonato e 
estavam pior classifica-

• O Nacional conseguiu ontem a sua primeira vitória 
na Divisão A 1, masculina, ao triunfar no recinto 
da Académic'a de São Mamede. Sorte diferente teve 
a A. D. Machico: derrota, na luz, frente ao Benfica. 

TÂNIA CAIRES FARIA 

o Nacional conseguiu a primeira vitória do campeonato. 

dos do que os maderren-' 
ses. Só que os benfiqUIS
tas fizeram. uma exibição 

muito regular e soube
ram tirar o melhor parti
do dos erros cometidos 

pelos machiquenses para 
acabarem por ganliar a 
partida. 

A quinta jornada do 
campeonato nacional foi 
ainda marcada pela vitó
ria do Esmoriz em Fiães 
por 3-0, pelos parciais de 
25/20,25/16 e 26/24, e pelo 
triunfo do Benfica sobre o 
Machico, por 3-1, por 
20/25, 25/19, 25/23 e 25/18. 

Eis os resultados verifi
cados na jornada de on
tem: Leixões-Sporting de 
Espinho, 1-3 (9/25, 26/24, 

' 10/25, 18/25) Fiães-Esmo
riz, 0-3 (20/25, 16/25, 
24/26) Benfica-Machico, 
3-1 (20/25, 25/19, 25/23, 
25/18) Académica de São 
Mamede-Nacional , 1-3 
(25/21, 20/25, 20/25, 
16/25). 

Recorde-se que Maríti
mo e Castêlo da Maia já ti
nham realizado o seu jogo 
relativo a esta ronda. 

O Castêlo da Maia lide
ra a classificação isolado 
COllL10 pontos, seguido de 
Esmoriz (9), Fiães e Lei
xões (8). 
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o jogo Marítimo-Oeiras não chegou ao fim. 

f-j 6 QUE I EM PATINS 

Agressão interrompe 
jogo do Marítimo 

E m pezinhos de lã, o Es
treito lá vai invicto no 

Campeonato Nacional da II 
Divisão, zona Sul. Ontem 
os estreitenses venceram 
por 3-1 o líder do campeo
nato, a Salesiana. 

O Estreito foi a primeira 
equipa a marcar. decor
riam quase 20 minutos de 
jogo. O 2-0 foi conseguido 
um minuto depois e com 
ele se chegou ao intervalo. 

Na segunda parte, a Sa
lesiana reduziu a 8 minu
tos do fim e continuou a 
pressionar para conseguir 
o empate, mas o Estreito 
conseguiu garantir a vitó
ria ao marcar o 3-1, o que 
aconteceu a 20 segundos 
do final da partida. 

Perante a arbitragem de 
Hélder Fernandes e Miguel 
Guilherme, as equipas ali
nharam e marcaram: 

Estreito (3) - Jorge Ba
chiessa, Bruno Valentim, 
José Soares (1), João Hen
riques, Eduardo Pinto (1) , 
João Meireles, José Cor
reia, Gonçalo Silva (1) e Xa-
vier Gonçalves. . 

Salesiana (1) - Nuno Mi
randa, Gonçalo Gaidão, Nu-

no Diogo (1), Alfredo Mon
teiro, Bruno Monteiro, Pe
dro Henriques, Bruno Sil
va, Hugo Gaidão e Pedro . 
Marques. 

No pavilhão dos Barrei
ros, o jogo entre o Maríti
mo e o Oeiras não termi
nou, quando os forasteiros 
venciam, devido à agres
são de Pedro Farto ao árbi
tro. Foi um jogo em que a 
dupla de arbitragem este 
em péssimo plano, contem
plando os "verde-rubro.s" 
com uma panóplia de car
tões sem razões aparen
tes. É certo que Pedro Far
to não poderia ter tomado 
o comportamento que o le
vou à expulsão, no entan, 
to, nada parece têr aconte
cido para que o atleta mari
timista fosse admoestado 
com cartão amarelo, quan
to mais com vermelho. ' 

Em Sintra, o Porto-san
tense perdeu tangencial
mente com o Óquei de Sin
tra por 2-1, . depois de ter 
estado a vencer durante 
muito tempo por 1-0. 

Para a Taça de Portu
gal, o São Roque foi elimi
nado pelo Olivais por 5-3. 

• 
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T É N I S DE-MESA EUROPEU 

iOde Maio de fora 
• o 1° de Maio 

foi eli~inado 
da Taça 
Nancy Evans 
pelos 
jugoslavos 
do Estrela 
Vermelha. 

Num jogo que havia' 
sido adiado devido 
à süuaçao entao VI

vida na -Jugoslávia, reali
zou-se ontem o jogo entre 
o 10 .de Maio e o Estrela 
Vermelha, em ténis-de-me
sa, a contar para a primei
ra eliminatória da 'Taça 

. Nancy. 
A formação jugoslava 

não teve dificuldades em 
se superiorizar, ganhan
do por 3-0. 

O encontro decorreu 
no Pavilhão Rafael Go-

As duas equipas "intercaladas". 

m~s e o triunfo do Es
trela Vermelha foi cla
ro. Aliás, Alexandre Go
mes foi o único a conse
guir um vitória, mas 
mesmo assim perdeu 
por 2-1 frente a Vladi-

mil' Maric (25/23, 18/21 
e 11/21). Já Hélvio Men
donça foi derrotado por 
2-0 ante Vukelic (14/21 
e 8/21) e Nuno Jardim 
não ,teve melhor sorte 
quando defrontou Pete 

Zoltan (10/21 e 15/21). 

ACM derrotado 

Na I divisão feminina, 
a ACM-Madeira foi a Lis
boa perder frente ao Ca
sa Pia, por 4-2. . 

A formação madeiren
se somou a quarta derro
ta na prova, em quatro jo
gos disputados. 

A II Divisão feminina, 
série da Madeira, teve ini
cio ontem. Nos resultados 
acontecidos referência es
pecial para o Ponta de 
Pargo que no jogo de es
treia derrotou o ValoU!', 
por 4-0. O Estreito B ga
nhou ao São João B, 4-3, e 
o 10 de Maio perdeu com 
o CTM Ponta do Sol, 4-1. 

Na II divisão masculina, 
eis os resultados: São João
-ACM, 4-2, Estreito B-Aca
demia 8 de Janeiro, 4-0. 
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J O' G O S PARALíM PLC OS Boccia 
em 

expansao, 
A modalidade de boc

cia, na qual participam 

Mais uma medalha 
atletas com paralisia cere-
bral, poderá nos pró)dmos 
Jogos Paralímpicos ser 
aberta a outras deficiên-
cias. 

De acordo com Joa- , 
quim Viegas, responsável Asegunda medalha 
pela modalidade de boc- de pratap~ra Por-
cia nos Jogos Paralímpi- tugal nos Jogos Pa-
cos de Sydney'2000 - ini- ralímpicos Sydney'2000 
ciados esta semana - «es- veio de onde ll).enosse es-" 
tá a discutir-se muito se- peJ'ava, átravés de José ' 
riamente a possibilidade FirminQ, o único dos três 
de integl'ar outras defi- atletas ' ,JtlSOS presentes 
ciências», mas «esse pas- nas ' meias-finais de 200 
so não será dado sem ha- nietros que cheg'ou à Gorri-
ver a certeza de que ,será da decisiva. 
seguro». Os tempos alcançados 

«Primeiro terá de ha- de manhã pelos experien-
ver um estudo técnico- tes José Gameiro (25,22) e 
-científico para nos dar in- Carlos Lopes (24,76) - ca-
formação suficiente sobre tegoria Tll (cegos totais) 
a decisão a tomar. O as- - não foram"suficiente pa-
sunto será analisado se- ra disputarem as meda-

. gunda-feira (amanhã), nu- lhas, mas José Firmino, 
ma reunião do conselho que apenas está na compe-
desportivo da Federação tição há dois a1;lOS, garan-
Desportiva para a Paral\~ . .tiu a presença .lla final e, 
sia Cerebral», referiu o "' depQis, o ~~gi(í!do , lugar-uo ' 
português, ,mw " ogupa o " 'pódio,·corit;24,3·n ,oseu me
cargo depl'ésidentedoGõ~ ' : lho1' dàép.Qca), sendo bati
mité InteI'llàciorúil:d?!3oc~ -do "apenas pelo espanhol 
cia naquele organismo: .-. Sanchez ~ Guijo, campeão 

Se for esse o entendi- do Mundo. 
mehto, daqui a quatro Na final directa do salto 
anos poderão estar a par- em comprimento para a 
ticipar na modalidade de categoriíl F20 (deficiência 
boccia atletas da catego- intelectual), o jovem Leni-
ria ~C4 - ou seja, c.om de- neCunha não conseguiu 
ficiências motoras e dege- melhor que o quinto lugar 
nerativas, como os tetra- da tabela classificativa, ca-
plégicos - e também aque- bendo a medalhadé Ot;U'o . 
les que tenham outras de- ao recordista mundIal, O" 
ficiências que não lhes espanhol José António Ex- ',' 
permitam lançara bola pe- posito, 
'las próprias mãos, neces- A melhor marca do por- ' 
sitando de yma calha, o tuguês foi de 6,62, mas em 
que já acontece na classe todas as tentativas conse-
BC3. guiu superar as suas mar

.cas anteriores. 

"Doping" 
também 
"ataca" 

Quatro halterofilistas 

Vitória nO futebol 

No primeiro dia do tor-

para Portugal 
• José Firmino conquistou mais uma medalha de prata 

para Portugal, nos Jogos Paralímpicos que decorrem 
ém SY~fley. O atleta português foi uma agradável 
sut'pr~s,àao classificar-se no 2° lugar dos 200 metros. 

- '- .'. 

Um dos momentos da corrida dos 200 metros. 

CONFISSÃO 

neio de futebol, Portugal 
ganhou à Argentina, por 
2-0, golos apontados por 
Álvaro Durães( 41 minu
tos) e Gabriel Martinho 
(58 minutos). O jogo corne
ÇOll equilibrado, mas. cedo 
a Argentina mostrou a sua 
veia atacante, nomeada
mente através de Claudio 
Morinigo, que por várias 
vezes incomodou o guarda
-redes Fernando Barata. 
Mas o português estava 
atento e respondeu com 
boas defesas, sendo um 
dos melhores em campo. 

Portugal regl'essou do 

, foram ontem excluídos ' t d b · al 
dos Jogos 'paralímpicos e Pra a' , e' sa or 'esp' eCl suspensos das competi-
ções por quatro anos, de-

f~;:e~,~~~~~~:;,~itivono em conquista, impreVl, · sível 
Os atletas punidos pelo 

Comité Paralímpico Inter- _ 
nacional (CIP) são o rome- O atleta José Firmino 
no Aurel Berbec, o búlga- deu a Portugal a sec 
1'0 Radko Radev, a russa gunda medalha de prata 
Marina Diakonova e o ira- nos Jogos Paralímpicos de 
niano Ali Mahmoudikord- Sydney'2000, na prova dos 
kheilli. 200 metros, um sucesso 

O Comité recusara-se a com o qual não estava a 
revelar as identidades e contar, devido à sua curta 
nacionalidades dos visa- experiência no atletismo. ' 
dos até ter a confirmação No final da corrida, on-
das contra-análises. de se classificou a seguir 

O romeno Aurel Berbec ao campeão do Mundo, 
e o iraniano Ali Mahmou- Sanchez-Guijo (Espanha), 
dikordkbeill deram positi- com o tempo de 24,31 (o 
vo por consumo de esterói- seu melhor da época) , Jo-
des anabolizantes, en- sé Firmino foi fortemente 
quanto a russa Marina aplaudido pelos muitos 
Diakonova tomou diuréti- portugueses presentes no 
cos e o búlgaro Radko Ra- estádio e saiu da pista bas-
dev cloratolidona, medica- tante emocionado, 
mentos não permitidos pe- O treinador José San-

,loJllE .. ~ _ .. ___ ,____ __ __tQiU,:.o.n.to u. aQs.JQr..o.alis.tas 

A felicidade do "prateado" José Firlllino. 

que chegar- à final era o I competir há dois anos, 
grande sonho do atleta e não estava à espt')ra de al

liijJ.fftJ "PQJ>.f<~~1i!,a,s[estm& .~~ ~%.ÇJtl1ÇfH;i?.!lPi~~.Q;fflha ',~ 

sua estreia nos Jogos Pa
ralímpicos. 

«Esta medalha era mui
to menos previsível do que 
a de ontem (sexta-feira)>>, 
conquistada por Carlos 
Amaral Ferreira nos 
10.000 metros, afirmou. 

No entanto, o guia de Jo
sé Firmino, Bruno Girão, 
admitiu que chegou a acre
ditar na medalha de ouro 
durante a prova: «Por mo
mentos, quando estáva-, , 
moi') na recta e vmhamos 
lado a lado com o espa
nhol, pensei que conse
guíssemos manter e mes
mo ganhar, mas foi um dia 
de muita tensão» . 

Hoje de manhã, José 
Firrnino corre o heçtóm<.)-

intervalo com outra postu
rá e, aos 41 minutos, Alva
ro Durães aproveitou a 
confusão na área contrá
ria e abriu o marcador. 
Aos 49 minutos, o treina
dor Luís Horta fez entrar 
Gabriel Martinho, que vi
ria a marcar o segundo go
lo. 

O . treinador argentino 
Marcelo Sanchez atribuiu 
a derrota ao sector defen
sivo, uma vez que tinha au
sente um dos melheres jo
gadores, e afirmou que 
Portugal foi «o melhor ri
val» com que a sua equipa 
podia ter jogado . 

O outro jogo do grupo 
de Portugal (A) acabou 
com uma vitória da Ucrâ
nia sobre a Holanda, por 
3-0. 

Boccia positivo 

No boccia, modalidade 
em participam atletas com 
paralisia cerebral, a jorna
da teve também um saldo 
positivo para as cores por
tuguesas. Luís Belchior 
(BC1) começou o dia com 
uma vitória incontestável 
de 10-0 sobre o austríaco 
Harald Grossmayer e mos
trQu-se animado com o re
sultado: «Estou muito feliz 
e contente por ganhar, só 
espero fazer o melhor que 
sei». 

José Macedo (BC3), An
tónio Marques (BCi) e Fer
nando Ferreira (BC2) tive
ram necessidade de jogar 
o desempate, sendo que 
apenas o último não conse
guiu a vitória. As elimina
tórias prosseguem hoje. 

tro e, apesar de o próprio 
só fazer prognósticos «se 
for à final», Bruno Paixão 
mostrou-se bastante con
fiante, · porque o percurso 
«não tem curva» e a dupla . 
combina melhor em recta. 

José Gameiro e Carlos 
Lopes, os outros dois por
tugueses que sexta-feira ti
nham conseguido a qualifi
cação para ameia-final 
dos 200 metros, acabaram 
por ficar afastados da cor
rida decisiva na parte da 
manhã. 

Carlos Lopes, que na 
meia-final tinha competi
do com Fírmino Baptista, 
conseguiU' o tempo de 
24,76, enquanto José Ga
meiro foi o pior do seu gru
po, com 25,22. 

Segundo José Santos, 
responsável pela prepara
ção dos atletas invisuais, 
a avaliar pelos treinos que 
tem feito, «o Carlos Lopes 
está muito bem», mas a 
sua grande aposta é nos 
400 metros, na próxima 
.quarta-fejra. 

-, 

" 
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Norman 
e Schalken 

'na final 
o sueco. Magnus No.r

man, primeiro. cabeça de 
série; venceu o.ntem do.is 
enco.ntro.s para se qualifi
car para a final do. to.r
neio. de ténis de Xangai, 
na China, na qual defro.n
tará o. ho.landês Sjeng 
Schalken; sétimo. pré-de-
signado.. ). ' 

No.rman, det~nto.r do. tí
tulo., derro.to.u no. seu en
co.ntro. do.s quarto.s-de-fi-. 
nal, adiado. na ' passada 
sexta-feira devido. à chu
va, o. seu co.mpatrio.ta Jo.
nas Bjo.rnkman, po.r 7/6 
(10/8), 0/6 e 6/2, e bateu 
depo.is o. no.rte-americano. 
Michael Chang, po.l' 6/3 e 
6/1, a quem também der
ro.tara pas meias-finais 
da edição. do. ano. passa-o 
do.. 

Schalken, po.r seu tur
no., co.meço.u po.r eliminar 
o. equato.riano. Nico.las La
pentti, segundo. pré-desig
nado., po.r 6/3 e 6/4, repe
tindo. a vitória que alcan
çara há uma semana na 
final do. to.rneio. de Tó
quio., e derro.to.u nas 
meias-finais o. espanho.l 
Alex Calatrava, ' po.r 6/4, 
3/6 e 6/3. ' 

Shaughnessy 
e Tulyaganova 
discutem triunfo 

Na pro.va feminina, a fi
nal será disputada entre 
a no.rte-americana Me
ghann Shaughnessy, quar
ta cabeça de série, e a uz
beque Iroda Tulyagano.
va. 

Nas meias-finais, 
Shaughnessy derro.to.u a 
búlgara Pavlina No.la, po.r 
7/5 e 6/2, e Tulyagano.va 
elimino.u a tailandesa Ta
marine Tanasugarn, quin
ta cabeça de série, po.r 
6/1 e 6/4. 

O to.rneio. de Xangai es
tá dotado. co.m UPl to.tal 
de 515.000 dólares para 
prémios mo.netário.s (cer
ca da mesma impo.rtância 
em Euro. o.U 105.000con
to.s). 

P R O V A A C~I O E N T A O A 

Panizzi cOInanda 
Rali de8ão Remo 

O francês Gill~s Pa
. nizzi, ,em Peugeo.t 

. 206 WRC, aumen
tou ontem para 24;1 se
gundos a vantagem no. ra
li de . São. Remo so.bre o 
seu compatriota e co.mpa
nheiro de equipa François 
Deleco.ur, , depo.is de qua
tro classificativàs da se
gunda etapa. 

A jo.rnada ficou marca
da pela morte dê um polí
cia italiano., Guiseppe Mi
cale, o.co.rrida às 5:30 ho.
ras locais, em co.nsequên
cia da colisão com o. prepa
rado.r físico. do. pilo.to. fin
landês To.mmi Makinen, 
Pertti Siekkinen. 

Polícia morre 
em acidente 

Micale, qúe contava 33 
ano.s, seguia de mo.ta nu
ma rua' .do centro. de São 
Remo, quando. atro.pelo.u 
Siekkinen, que corria co.m 
o. seu pilo.to.. O po.lícia teve 
morte imediata, e Siekki-

. nen, de 53 ano.s, so.freu 
fracturas na bacia, no irià" 
xilar inferio.r ' e num jo.e
lho.. 

Makinen, que co.rria 
um po.UCo. à frente de Siek- , 
kinen, não. viu o. acidente 
e, assim que chegaram os 
soco.rro.s, regresso.u para 
junto. da equipa e reto.mo.u 
a prova, sendo. ago.ra o. ter~ 
ceiro. classificado.. 

O piloto. finlandês , em 
Mitsubishi LanceI' E, en
co.ntra-se a 1 minuto. e 6,1 
segundos de Panizzi, que 
ganho.u a primeira classifi
cativa do dia e foi segun
do. nas restantes. 

A jo.rnada fico.u tam
bém marcada pelo. abando
no do. britânico Richard 

. Burns, em Subaru Impre
za WRC, depo.is de ter 
efectuado, sem água, o.S úl-

K 'A R T I N G 

• O Rali de São Remo teve, ontem, um dia acidentado 
com o falecimento de um polícia. Em termos 
competitivos, referência para a liderança de Panizzi 
e para as desistências de Richard Burns e Piero Liatti. 

Panizzi aumentou a sua vantagem. 

CLASSIFICA çÃ O 

1 ° Gilles PanizzilHervé Panizzi, Fra, 

Peugeot 206 WRC, 2:21.37,3horas 

2° François Delecour/Daniel Grataloup, Fra, 

Peugeot 206 WRC, a 24,1 segundos 

3° Tommi Makinen/Risto Mannisenmaki, Fin, 

Mitsubishi Lancer E, . a 1.06,1 minutos 

4° Carlos SainzlLuis Moya, Esp, 

Ford Focus WRC, a 1.07,04 

5° Marcus GroenholmlTimo Rautiainen, Fin, 

PeugeoU06 WRC, a 1.11,7 

6°, Simon Jean-Joseph/Jacques Boyere, Fra, 

Subaru Impreza WRC, a 1,28,0 

7° Colin McRae/Nicky Grist, GB, 

Ford Focus WRC, a 1.37,0 

8° Freddy LoixlSven Smeets, Bel, 

Mitsubishi Carisma GT, a 2.12,8 

9° Petter Solberg, Nor/Mills Philip, GB, 

Subaru Impreza WRC, a 2.26,5 

10° Sebastian Loeb, Fra/Daniel Elena, Mc, 

Toyota Corolla WRC, a 3.1 5,7 

timos quilómetros da 10a 

classificativa. Outro aban
do.no. fo.i o. do. italiano. Pie
ro. Liatti, em Ford Focus, 
devido. a moto.r partido., de
po.is da 12a especial, Mo.n
teceppo. 2, co.m 37,74 quiló
metro.s de extensão. 

Os organizadores deci
diram" entretanto., anular 
a última classificativa do. 
dia, devido aos atrasos 

, acumulado.s. 
A primeira classificati

va arranco.u co.m '40 minu
to.s de atraso., a pedido 
dos pilotos, para que a 
prova já sé disputasse 

. com luz de dia, a que se 
junto.u depo.is mais 34 mi
nuto.s de atraso na parti
da para a 11 a especial, de
vido. a um acidente entre 
do.is camiões na auto-es
trada. 

Zabel vence 
'Taça 

do Mundo 
o alemão. Erik Zabel 

(Teleko.m) venceu a Taça 
do. Mundo. de Ciclismo., o.n
tem co.ncluída com o. Giro. 
da Lo.mbardia (Itália), ga
nho. pelo. lituano. Raimo.n
das Rumsas (Fassa Bo.rto.
lo.) e disputada entre Vare
se e Bergamo., na distân
cia de 258 km. 

Rumsas co.nseguiu o. 
·triunfo. no. último. quilóme
tro da prova, em despique 
directo com o italiano 
Francesco. Casagrande 
(Vini Caldirola), número 
um do "ranking" da União 
Ciclista Internacio.nal 
(UCI), e co.m o sueco. Nick.
las Axelsson (Panaria), 
que chegou a dar a sensa
ção de poder vir a ganhar 
a co.rrida. 

Antes do. início. da pro
va, em Varese, uma equi
pa médica da UCI reali
zou co.ntrolo sanguíneo. a 
22 ciclistas, tendo. todas 
as reco.lhas resultado ne
gativas. 

Ainda antes do. tiro. de 
partida, o pelo.t.ão do. Giro. 
da Lo.mbardia presto.u ho.
menagem à ' memória do. 
antigo. "pistard" Anto.nio 
Maspes, que quÍnta-feira 
faleceu na sua residência 
em Milão.. 

Zabel, vencedo.r da déci
ma edição. da Taça do. 
Mundo, nasceu .a 7 de Ju
lho. de 1970, em Berlim, e 
reside em. Dortmund, Ale
manha, tendo. abraçado o 
pro.fissionalismo desde 
1993, sempre em represen
tação da Telekom. 

O ciclista alemão., ter
ceiro do "ranking" UCI, 
não chegou a completar o 
Giro. da Lo.mbardia, que 
abandonou ao. km-25, ale
gando. não estar nas me
lhores condições, mas a 
vantagem que detinha na 
tabela deu-lhe a folga de 
que carecia para, mesmo. 
assim, chamar a si o títu
lo. 

Zabel conta co.m vário.s 
triunfos no. s,eu currículo., 
mas nenhum nas três pro.
vas po.r etapas de maior 
no.meada - Giro, Tour. e 
Vuelta. 

,/ -

illtima prova da época 
decorre no Faial 

A pista do Faial recebe, 
ho.je, a partir das 

14h10m, a quinta e última. 
jo.rnada do. Troféu de Kar
ting da Madeira. 

A pro.v~ representa ' a 
estreia oficial do,no.vo. tra
çado, inaugurado. :recente
mente, e cujo. perÍrnetr'o fi
cou em 1.080 metros, po.r 
8 de faixa de rodagem. 

Mas o. interesse princi
pal reside na luta entre o.S 
candidatos aos título.s ain
da em disputa, co.m parti-

cular incidência nas cate
go.rias Cadete, Super Ca
dete e Interco.ntinental-A. 

Cronometrados 
hoje de manhã 

Ontem, o dia fo.i dedica
do aos tr~ino.s. livres e a 
o.utros procedimentos bu
ro.crático.s, mas ho.je é o 
"Dia D", que se inicia co.m 
as sessões de qualificação. 
para cada uma das co.rri-

das que compõem a quin
tajo.rnada. 

Os treino.s deco.rrem na 
parte da manhã, segu'ido.s 
pelo. habitual "breefing" 
entre a direcção. de pro.va 
e o.S pil,oto.s iIitervenientes 
na co.mpetição. 

Tudo. aponta, portanto., 
para que a derradeira jo.r
nada do. Troféu de Kar
ting da Madeira seja reple
ta de emo.ção. e "suspense" 
até ao. final. 

C M. 

HISTÓRIA DO CLUBE SPORT MARíTIMO 

Se pretende o.bter mais do que uma colecção de fascículos, ou caso lhe falte algum, 

ligue grátis: 800 20 00 20 
fazemos a entrega em sua casa até 10 dias úteis. 

Se preferir 'dirija-se à nossa loja: 
Rua da Alfândega - 8 Funchal 
(de 2a a 6a feira das 8h30 às 12h30 e das 14hOO às 16h30 
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A Ferrari corre para o título. A Mclaren necessita de muito empurrão ... 

G p . MALÁSIA 

o interesse 
das marcas 

O alemão Michael 
Schumacher (Fêr
rari F1-2000) não 

teve rivais na sessão de 
treinos oficiais para o 
Grande Prémio da Malá
sia e ocupou esta madru
gada - quando o leitor es
tiver perante estas linh-as, 
a prova já deverá ter ar
rancádo pois tinha come
ço marcado para as 6 ho
ras - o primeiro lugar na 
grelha de partida na últi
ma prova do Mundial de 
Fórmula 1. 

Com a tranquilidade de 
já ser campeão mundial e 
num circuito onde no últi
mo ano demonstrou uma 
superioridade clara sobre 
os seus rivais, Sclmma
cher conseguiu desta fei
ta, nos treinos, quase 
meio segundo de vanta
gem em relação a Mika 
Hakkinen. 

O finlandês, em McLa
ren-Mercedes, sairá tam
bém da primeira fila da 
grelha de partida, ligeira
mente atrás de Schuma
cher. 

Autor do melhor tempo 
logo na sua primeira ten
tativa, Michael Schuma
cher realizou três saídas 
'para a pista, lÍlenos uma 
que os seus adversários, 
salvaguardando assim os 
pneumáticos para a corri
da no circuito de Sepang. 

Fen-ari à beira 
do título 

O alemão teve como me
lhor tempo 1.37,397 minu
tos, seguido de Mika Hak
kinen, com 1.37,860. A se
gunda fila da grelha será 
ocupada também por ho
mens da McLaren e Ferra
ri, com Coulthard à frente 
do brasileil'o Rubens Bar
richelo. 

• o Grande Prémio da Malásia tem especial interesse 
na luta pelo primeiro lugar no "Mundial" de marcas. 
Com Schumacher campeão e dominador nos treinos, 
resta à Ferrari completar a época como vencedora. 

o Benetton de Alexander Wurz. 

A escuderia Ferrari, 
que pode conseguir o seu 
10° título no Mundial de ' 
Construtores e converter
-se na mais laureada da 
competição, tinha como 
objectivo obter os dois pri
meiros lugares na grélha, 
mas nos instantes finais 
os pilotos da Mclaren su
peraram Barrichelo, afec
tado por uma constipa
ção. 

Brasileiro 
constipado 

«Apesar da constipa
ção, dei o máximo na mi
nha última tentativa e pa
rece que resultou. Foi pe
na os dois McLaren terem 
conseguido ficar à minha 
frente, principalmente 
com essa curta margem», 
disse o piloto brasileiro, 

referindo, 110 entanto, ha
ver muito espaço para pas
sar na largada. 

O austríaco Alexander 
Wurz (Benetton B200 Play
life), que sexta-feira foi 
confirmado como piloto 
de provas da McLaren
-Mercedes para a próxima 
época, foi quinto, seguido 

. do canadiano Jacques Vil
leneuve (BAR 02 Honda). 

A corrida de hoje pode 
converter-se num passeio 
triunfal para Micháel 
Schumacher, embora seja 
interessante ver se o ale
mão, em caso de triunfo, 
será capaz de o oferecer a 
Barrichelo, que foi bastan
te importante na chegada 
daquele ao título. 

No Grande Prémio do 
Canadá, Barrichelo tinha 
tudo para vencer, mas aca
tou ordens da equipa, e, 
apesar de ser mais rápido 

que Michael Schumacher, 
que se encontrava com 
problemas mecânicos, dei
xou-o passar e chegar à vi
tória. 

Uma ampla 
vantagem 

Os 13 pontos de vanta
gem da Ferrari sobre a 
McLaren-Mercedes na 
frente da classificação do 
Mundial de Construtores 
parecem ser mais do que 
suficientes - estão a ape
nas três pontos - para 
que os italianos cheguem 
ao título mundial. 

<<Vamo-nos agora con
centrar na coerida, uma 
vez que queremos termi
nar a temporada em gran
de», disse o director-des
portivo da Ferrari, Jean 
Todt. 

21 
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Tem dificuldades -
em dar brilho ao seu chão? 

LOOK é a SOLUÇÃO!! 
Dá brilho, sem puxar lustro 

e é de fácil manutenção 

1tL .: 291 930 500 fAX: 291 930 509 
PÁ'RqtLf rNVU:SrfUAL 'DA Ct<WcrLA ~.r. 4.6 

9125-()42 CANIÇO ~ MAvtI'RA 

FESTA DE NATAL 
Estão abertas, de 2 a 31 de Outubro de 2000, as 

inscrições para a Festa de Natal, destinada aos filhos dos 
sócios do SERAM, com idades compreendidas entre os 
O e os 10 anos, inclusive. 

As inscrições decorrem na sede dos Sindicato. 

Os documentos a apresentar no acto da inscrição · 
são: 

• Cartão de sócio 
• Cédula da criança 

Posteriormente serão divulgados o local e o 
programa da festa . 

Pel'DIRECÇÃO 
(a~sinatura ilegível) 16590 

~ 
CENTRO DE FORMAÇÃO 

COMUN IDADE EUROPEIA 
Fundo Social Europeu 

SINDICATO DOS PROFESSORES DA MADEIRA 

FORMAÇÃO CONTíNUA 

Curso: EXPRESSÃO VOCAL 
Formadora: Cíntia Palmeira 
Destinatários: Educadores de Infância e Professores do 1.°,2.°, J.O Gelo e 
Ensino Secundário 
Duração: 25 horas Créditos: 1 
Modalidade: Curso de Formação 
Data: Turma da Manhã: De 8 a 16 de Novembro/OO 
Turma da Tarde: De 21 a 30 de Novembro/OO 
Horário: Turma da Manhã: das 9hOO às 12h30 
Turma da Tarde: das 14hOO às 18hOO 

. Local: Sede do SPM - Rua Elias Garcia BL V 1.° B 

Inscrições: Dias 24 e 25 de Outubro/OO 
Número de Inscrição: 20 - Cada turma 
Local de inscrição: Sede do CF-SPM 
Horário: 9hOO às 12hOO e das 14hOO às 17hOO 

cRITÉRIOS DE SELECçÃO: 
1.0 - Ordem de inscrição. 
2.° - Não ter frequentado em 1999 qualquer acção de formação, creditada 
e financiada (ou susceptível de o ser), promovida ou não pelo Centro de 
Formação - SPM. 
J.O - Prioritariamente sócios do SPM. 
A decisão de outras situações pertence à Direcção do Centro de Formação. 

NOTA: 
1.0 - A inscrição é feita em modelo próprio o qual pode ser adquirido a 
partir do dia 23 de Outubro. 
2.° - No acto da inscrição é obrigatório o preenchimento total do boletim e 
necessário: Bilhete de Identidade, Cartão de Contribuinte e de Sócio do 
SPM. 
3.° - A lista com os candidatos seleccionados será afixada no dia 30 de 
Outubro, no mesmo local da inscrição. Os professores admitidos deverão 
confirmar obrigatoriamente a sua participação ou desistência até ao dia 3 
de Novembro. 
4.° - Só é permitido a cada professor entregar uma inscrição além da sua. 

Curso acreditado pelo Conselho Gentífico-Pedagógico 
da Formação Contínua e candidato ao subsídio do 

Fundo Social Europeu, com o apoio da Direcção Regional 
4e Emprego e Formação Profissional. 

o Director do Centro de Formação 
(assinatura ilegível) 

No próximo controlo 
tens que entregar 
um pin no IDRAM. 

cÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

AVISO N. o 468/2000 

Faz-se público que se encontra aberto, até ao próximo dia 
6 de Novembro, o concurso externo de ingresso para 
Provimento de 26 lugares de Cantoneiro de Limpeza do 
quadro de pessoal da Câmara Municipal do Funchal. 

Habilitações Literáriás exigidas: escolaridade obrigatória. 
Remuneração mensal correspondente ao índice 147 

(85.900$), acrescida de subsídio de refeição e outras regalias 
do regime da função pública. 

Do aviso n.o 444/2000 desta Câmara Municipal , publicado 
na 3." série do Diário da República, nO 237, de 13 de Outubro 
de 2000, constam todos os pormenores e requisitos 
indispensáveis à candidatura a este concurso. 

Para mais informações, os interessados poderão 
contactar os Serviços Administrativos do Departamento de 
Recursos Humanos da Câmara Municipal do Funchal , 
pessoalmente, ou através do telefone n.o 291220064, 
extensões n.OO 267, 268 ou 288. 

Câmara Municipal do Funchal , aos 16 de Outubro de 
2000. 

o VEREADOR, POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE 
16647 Rui Rodrigues Olim Marota 

~ 
CENTRO DE FORMAÇÃO 
SINDICATO DOS PROF.ESSORES DA MADEIRA 

COMUNIDADE EUROPEIA 
Fundo Social Europeu 

FORMAÇÃO CONTíNUA 

ctlrso: BffiUOTECAS ESCOLARES - ORGANÍZAÇÃO E ANIMAçÃO 
Formadores: Maria José Reis e Ana Maria Pereira 
Destinatários: 1.0 Professores ou Educadores de Infânci" a exercer funções 
em Bibliotecas Escolares, 2.° Educadores de Infância e Professóres do 1.0 
Gelo do Ensino Básico 
Duração: 30 horas Créditos: 11 
Modalidade: Curso de Formação 
Data: De 20 a 24 de Novembro 
Horário: Das 9h30 às 12h30 e das 14hOO às 17hOO 
Local: Sede do SPM - Rua Elias Garcia BL V 1.0 B 

Inscrições: Dias 24 e 25 de Outubro/OO 
Número de Inscrições: 30 
Local de inscrição: Sede do CF-SPM 
Horário: 9hOO às 12hOO e das 14hOO às 17hOO 

.CRITÉRIos DE SELECÇÃO: 
1.0 - Professores ou Educadores de Infância que estejam a exercer funções 
em Bibliotecas Escolares. 
2.° - Ordem de inscrição. 
r - Não ter frequentado em 2000 qualquer acção de formação, creditada 
_e financiada (ou susceptível de o ser), promovida ou não pelo Centro de 
Formação - SPM. 
4.° - Prioritariamente sócios do SPM. 
A decisão de outras situações pertence à Direcção do Centro de Formação. 

NOTA: 
1.0 - A inscrição é feita em modelo próprio o qual pode ser adquirido na 
sede do CF-SPM. 
2.° - No acto da inscrição é necessário: Bilhete de Identidáde, Cartão de 
Contribuinte 'e de Sócio do SPM. 
J.O - A lista com os candidatos seleccionados será afixada no dia 30 de 
Outubro, no mesmo local da inscrição. Os professores admitidos deverão 
confirmar obrigatoriamente a sua participação ou desistência até ao dia 3 
de Novembro. 
4.° - Só é permitido a cada professor entregar uma inscrição além da sua. 

Curso acreditado pelo Conselho Gentífico-Pedagógico 
da Formação Contínua e candidato ao subsídio do 

Fundo Social Europeu, com o apoio da Direcção Regional 
de Emprego e Formação Profissional. 

o Director do Centro de Formação 
(assinatura ilegível) 

23 
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ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS 
"4 DE SETEMBRO DE 1862" 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCATÓRIA 

Convoco a Assembleia Geral Extraordinária da Associação de 
Socorros Mútuos "4 de Setembro de 1862" para reunir no edifício do 
BANIF, à Rua de João Tavira; 30 - 3.° andar, desta cidade, no próximo 
dia 24 de Outubro, pelas 16 horas e 30 minutos, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

1. Alteração dos Estatutos (Artigos: 4.° alfnea d); 21.° n.o 2; 37.° 
n.o 2), 

2. Apreciação e deliberação sobre o Infantário instalado na 
"Quinta dos Traquinas". 

3. Apreciação, discussão e votação das contas de 1999. 

4. Melhoria de benefícios para o ano de 2000 - Apreciação e 
votação da proposta da Direcção, 

5. Apreciação, discussão e votação do orçamento para o ano de 
2000. 

6. Apreciação da situação dos funcionários da Associação. 

7. Apreciação sobre o processo de reconstrução do prédio da 
sede. 

8. Apreciação e considerações gerais sobre a viabilidade da 
construção de um centro de dia para idosos, sócios da Associação. 

9. Outros assuntos considerados de interesse para a 
Associação. 

Nos termos dos Estatutos, não comparecendo à hora marcada 
mais de metade dos sócios, a Assembleia Geral funcionará uma hora 
depois, com qualquer número de associados. 

NOTA: Toda a documentação respeitante a esta Assembleia 
encontra-se à disposição dos sócios, para consulta, nos serviços 
administrativos, à Rua de João Tavira, 59 - 1.° andar, a partir do 

. próximo dia 16, durante as horas de expediente. 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

811345 Emanuel Vasconcelos Jardim Fernandes 

@ 
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INATEL 
ESCOLAS DO LAZER 

CU RSO D E ARTES PLÁST ICAS 
(20 horas) 

Pintura 

Escultura (moldes) 

Vitral 

Monitora: Graça Jardim 

Início do curso: 31 Outubro 
Horário: 19 às 21 horas 

INSCRiÇÕES ATE 26 OUTUBRO 
Telef.: 291221614 

<O 

" ~ Custo total c/ materiais: 25.000$00 

LISBOA VOOS ESPECIAIS 
IDA DIA 6 DEZ ÀS 2IH30 

VOLTA DIA 10 DEZ ÀS 16HOO 
PREÇO ADULTOS 19.850.00 

FIM-DE-A NO EM L I SBOA 
IDA DIA 28 DEZ ÀS 20H30 

VOLTA DIA 1 JAN ÀS 2IH40 
PREÇO 12.500.00 

PALMA DE MAIORCA - DE 6 A 10 DEZEMBRO - DESDE 69.620.00 (VOO DIRECTO) 

CANÁRIAS - DE 6 A 10 DEZEMBRO - DESDE 54.500.00 

PEÇA PROGRAMAS 

16810 

. Rua 5 Outubro, 53 === Telef.: 291207090 
Funchal 

~ ~ TRABALHADORES 
SOCIAIS 
DEMOCRATAS 

CONVOCATÓRIA 
Ao abrigo dos Estatutos e do Regulamento elaborado 

pela Comissão Organizadora do IX .Congresso Nacional 
dos Trab~dores SOOais BeiíiÔO'Íl.tas, convocam-se todos . 
os·militantes desta estrutura para a reunião da Assembleia 
Eleitoral, que terá lugar no dia 3 de Novembro de 2000, das 
18.30 às 20.00 horas, na sede do Partido, à Rua dos Netos, 
66, com a seguinte ordem de trabalhos: 

PONTO ÚNIco: Eleição dos delegados ao IX 
Congresso Nacional dos 1'50, que se realiza nos dias 24, 25 
e 26 de Novembro de 2000. 

. Pera Secretariado 
(assinatura ilegível) 

811438 

FUNCHAL, 22 DE OUTUBRO DE 2000 

, , 
ANUNCIO PUBLICO DE VENDA 

DE VIATURAS USADAS 

Torna-se público que até ao dia 30/1 0/2000 
aceitam-se· propostas em carta fechada e lacrada 
dirigida à Portugal Telecom, S.A. Direcção de 
Operações e de Negócios da Madeira, Aven ida 
Zarco - 3.0 Andar - Sala 328 - 9004-555 

. FUNCHAL, para venda das seguintes viaturas: 

Matrícula 

59-02-AL 

JX-91-81 . 

85-17-FU 

Viatura Base Licitação 

UMM Alter 300.000$00 

UMM Alter 250.000$00 

Ford Fiesta 50.000$00 

As viaturas poderão ser observadas nas 
instalações da Cancela - Estrada do Garajau, 143 
- Caniço, no período das 9hOO às 12h30 e das 
14hOO às 1 7hOO, onde os interessados deverão 
levantar o regulamento do concurso. 

o DIRECTOR 
Mário Virgílio Marques Fernandes 

Adquira 
a colecção bilingue da ~TG>HZ;;:-p 

a _I=>reçc:>s eSl=>ec:ia is 
para portadores do Cartão DIARIO 

800200020 

B:30 à s 12:30/ 14:00 .às J 6:30 
de Segunda a Sexta-Feira 

Rua da Alfândega, 8 
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CONSULTOR DE QUALIDADE 
Empresa Internacional de consultoria e verificação 

de conformidade, nas áreas de qualidade, ambiente 
e segurança, pretende seleccionar um colaborador 

para o Funchal 

Perfil pretendido: 

• Experiência em consultoria 
• Dinâmico, autónomo, facilidade de relacionamento pessoal 
• Disponibilidade de horário e para deslocações 
• Gosto pela actividade comercial 

Oferecemos: 

• Integração em equipa jovem e dinâmica 
• Perspectiva de carreira 
• Formação profissional 
• Salário compatível com a função e performance 

16745 

Resposta no prazo de 5 dias úteis, ao n. o 244 deste jornal, 
acompanhada de Curriculum Vitae detalhado. 

VIGILANTES 
A TEMPO INTEIRO OU PARCIAL 

OFERECE-SE: 
* Formação inicial e contínua 
* Possibilidade de progressão na carreira profissional 
* Vencimento bàse (tempo inteiro) de Esc.: 100.000$00 + 

subsídios nocturno e alimentação 
* Regalias correspondentes à função. 

REQUISITOS: 
* Ausência de antecedentes criminais 
* Escolaridade obrigatória 
* Disponibilidade para trabalhar por turnos 

DÁ-SE PREFERÊNCIA: 
* Jovens dos 20 aos 30 anos 

Inscrições de 2. a a 6. a ferra 
das 9hOO às 18hOO 

SECURITAS-SA 
Entrada do Miradouro das Neves 
São Gonçalo 
9050-302 Funchal 
Telef.: 291795333 

Alvará n.o 22 MA.1. 4/3/1999 - Alíneas A), B), C) e E) 

.. , -. 

MECÂNICO AUTO 
Precisamos contratar 

Entrevistas à Rua da Sé, 42 - 9000-066 Funchal 

Telefone: 291230350 

das 9hOO às 12h30 e das 14hOO às 18hOO 
811407 

• (m/f): , AI"" n° 2 de 7.06,.90 

TECNICOS DE ELECTRONICA 
Area das Telecomunicações 
Com experiência comprovado na área 
Disponibilidade imediato 
Oferece-se: Vencimento atractivo, regalias sociais 
Contactar Adecco Porto-'lb1.: 22 5074640/41/42 

EMPREGO 
Marca de prestígio internacional no ramo de pronto-a-vestir 

pretende admitir para loja no Funchal 

• Jovens de ambos os sexos 
• Idade: 16 a 25 anos 
• Espírito dinâmico - Inovador 
• Preferência cl experiência no ramo 
• Boa apresentação 

Favor entregar Currículo, fotocópia B. J. e fotografia. 

Largo do Chafariz, n.O 19 - 2.° Andar 

, 
EMPRESA DE TRANSITARIOS 
Pretende recrutar para os seus quadros: 

I 

TECNICOj A COMERCIAL 
Perfil: 

• Habilitações ao nível 11.° ano 

• Idade 20 a 35 anos 

• Conhecimentos de Informática na óptica do utilizador 

• Facilidade de comunicação 

• Gosto por relações públicas 

• Com ou sem experiência 

• Carta de condução ligeiros 

• Entrada imediata 

Agradecemos envio de "Curriculum Vitae" com fotografia 

811312 para DN - às iniciais 111 

ADMIT.EFRANCHISADO 

PARA A MADEIRA 

Tlf: 21 387 07 37 (Luisa Pestana) 

( 

O;>l) 
k/U 

FUNCHAL, 22 DE OUTUBRO DE 2000 * 
:., It::;;;iiíí= TIRA 
~ LINHAS 

Arquitectura lê Construção 

ADMITE 

ARQUITECTO/A. 
DESENHADOR./ A. 

~C/ conhecimentos de Auto Cad. Entrada imediata. 
~ Telef.: 291233848 • TMN: 964395677 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DIVISÃO DE FISCALIZAÇÃO MUNICIPAL 

AVISO N.o 474 
Data Umite de Recepção de Requerimentos e Sorteio para Instalação 

de Diversas Actividades no Parque de Diversões da Cancela por Ocasião 
das Festas de Fim-de-Ano 2000/2001 (de 01112/2000 a 14/1/2001 ) 

O sorteio realizar-se-á nos Paços do Concelho da Câmara Municipal, no 
dia 17 de Novembro, pelas 10 horas. 

Os interessados, deverão entregar a seguinte documentação, até ao. dia 
31 de Outubro, fazendo-se acompanhar preferencialmente no dia do sorteio 
dos respectivos originais: 

JOGOS (matraquilhos e jogos electrónicos) 
Documentos a apresentar: 
• Declaração de Rendimentos referentes ao ano de 1999 (IRS/IRC); 
• 1 requerimento por cada 12 licenças de exploração de 2000 de 

máquinas de vídeo; 
• 1 requerimento por cada 2 licenças policiais, de funcionamento com 

jogos ambulantes, réferentes ao ano de 1999 e/ou 2000; 
• 1 requerimento por cada licença de jogos. 

COMES-E-BEBES 
Documento a apresentar: 
• Declaração de Rendimentos referentes ao ano de 1999 (IRS/IRC); 
• 3 licenças policiais de funcionamento de tabema ambulante, referentes 

ao ano de 1999 e/ou 2000. 

PEQUENOS BALCÕES 

16815 

Documentos a apresentar: 
• Declaração de Rendimentos referentes ao ano de 1999 (IRS/IRC); 
• 3 licenças camarárias, referentes ao ano de 1999 e/ou 2000. 

O VEREADOR, POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 
Annando Abreu 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

EDITAL 10/2000 

DELIBERAÇÕES ' 

A Assembleia Municipal do Funchal na sessão ordinária de 18 do 
corrente mês apreciou e deliberou o seguinte: 

1 - Aprovar, por uanimidade, a acta da sessão anterior. 
2 - Analisar vários assuntos de interesse para a vida do 

município, apresentados pelos senhores deputados municipais. 
3 - Reprovar, por maioria com 16 votos contra do PSD, 1 

abstencão do PS e 10 votos a favor sendo, 5 do PS, 2 da CDU, 2 do 
CDS/PP e 1 da UDP, um voto de protesto apresentado pela CDU, por 
a Câmara Municipal do Funchal ter ignorado as comemorações 
relativas ao "Dia Mundial sem Carro", contrariando a aprovação da 
Assembleia Municipal de 27 de Junho. 

4 - Reprovar, por maioria com 19 votos contra do PSD, 4 
abstenções, sendo 3 do PS e 1 do PSD e 8 votos a favor sendo 3 do . 
PS, 2 da CDU, 2 do CDS/PP e 1 da UDP, um voto de protesto 
apresentado pela CDU, por supostas irregularidades e ilegalidades 
ocorridas aquando da instalação do teleférico do Monte. 

5 - Aprovar, por unanimid~de a atribuição de Medalha de Mérito 
Municipal - ouro - ao Regimento de Guarnição Número Três. 

6 - Aprovar por unanimidade a Repartição de Encargos pelos 
anos 2000, 2001 e 2002 relativa à empreitada de Construção do 
Jardim do Almirante Reis. 

7 - Aprovar, por unanimidade, a Repartição de Encargos para o 
ano 2001, relativo à execução de Ligações Domiciliárias de Agua 
Potável no concelho. 

8 - Aprovar, por unanimidade, Repartição de Encargos pelos 
. anos 2000, 2001 e 2002 relativo à empreitada de Valorização da Orla 

Marítima - Equipamentos Balneares nas Poças do Governador (2." 
fase). 

9 - Aprovar, por unanimidade, a Repartição de Encargos pelos 
anos 2000 e 2001, relativo à empreitada do Conjunto Habitacional 
das Lajinhas (6 fogos) no Monte e do Edifício Habitacional da 
Penteada (8 fogos) em São Roque. 

10 - Aprovar, por unanimidade, o acordo para construcão de 555 
fogos - Autorização, para hipotec-ar terrenos ao Instituto Nacional de 
Habitação. 

11 - Findo o período da ordem do dia, foi dada a palavra a um 
munícipe inscrito, sobre matéria de âmbito municipal. 

Funchal e Gabinete da Assembleia Municipal, aos 19 de Outubro 
de 2000 

16818 

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
João Heliodoro da Silva Dantas 
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ESTACIONAMENTO 
, ALUGA-SE 

Simples, duplo e garagem 
(arrecadação). 

Tel. 917242296. 811369 

CASA MOBILADA 
ARRENDA-SE 

2 professoras do continente, fun
cionários em comissão de servi
ço, perto do centro do Funchal, 
80.000$00 mês. Tel. 291225320. 
TM 965133645. 16860 

PRECISA-SE 
PARA ALUGAR 

Uma loja pequena no Largo do Pa
tim, Estreito c.a Lobos, ou alguém 
que queira compartilhar para es-
critório. Tel. 965833376. 16879 

ALUGA-SE 
QUARTO 

Na Rua da Levada de Santa Lu
zia, n.O 170. Tel. 291238258. 

811294 

ALUGA-SE 
ESCRITÓRIO 

c/ 60 m2 , 2 varandas + esta
cionamento. Cooperativa Agrí
cola. Tel. 966468995. 81 1425 

'ALUGA-SE 
QUARTO DUPLO 
OU INDIVIDUAL 

A rapariga. Telef. 966373401 -
291756689. 811391 

PARQUES DE 
ESTACIONAMENTO 

ALUGAM-SE 
Tratar pelo telefone 291772592, 
após as 20 horas. 811 395 

ALUGA-SE 
QUARTO 

Na zona do Funchal, a estudan-
tes. Tel. 291234371 . 81 1164 

ALUGAM-SE 
QUARTOS 

No centro de Câmara de Lobos. 
Tel. 291943Ó67. 811459 

• Aluga-se escritório c/ 47 m2, 
w.c., arrecadação no Fx. TM 
965647195. 
• Quarto aluga-se, Lisboa, uma 
estudante, boa localização. 
965700099. 
• Aluga-se quarto a professo
res/as 5 min o do Funchal . 
966312143. 

TOYOTA CELlCA 
Penúltima geração, frente 4 fa
róis, ar condicionado, tecto 
abrir, Airbag, ABS, fecho cen
tralizado, jantes, etc. Bom pre-
ço. 919837785. 811448 

VENDE-SE 
ROVER MINI 

1.300 cc. coo per. Único na Ma
deira. Tel. 966349908 -
965408462. 811426 

MITSUBISHI 
PAJERO 

Vendo de 1990. Muito bom es
tado, com extras. Bom preço. 
Tel. 965039019. 811350 

STAND FRE~AR 
CAMINHO NOVO DE SANTANA. N.' 1 

ÁLAMOS - 9000 FUNCHAL 
~<D Telel.: 291745627 

SiTIO DA LOMBADINHA 
GAULA - 9100-064 - SANTA CRUZ 

Telef .. 291522727- Telem.: 965012490 
Créd ito tlexível: compre agora 

comece a pagar após 60 ou 90 dias. 
Sem entrada até 72 meses. 

VIATURAS NOVAS 
TODAS AS MARCAS 

VIATURAS USADAS 
BMW 1602... ... .... .. ........ 74 
NISSAN MICRA GL ........ ... .. .. .. .. .. ....... .. ... 88 
OPEL CORSA GT ............................. ..12/88 
MINI STUDIO 2 ............ ..12/90 
CITROEN AA GTI .... .......... ..... 8/91 
TOYOTA COROLLA XL.. ... . .... .. 89/91 

. VOLKSWAGEN GOLF GL .................. .. .. :93 
ROVER 111 SL... .. ... 92 
BMW 3161............ . ...... 91 
RENAULT EXPRESS 5 LUG .. .......... 92 
SEAT IBIZA 1.3 I 5 P. ...... .... ...... .......... 93 
NISSAN MICRA LX .. .. ... .. .... .... 93/94/97/98 
FORD FIESTA 1.3 1... .. ..... ..... 94195 
SUZUKI BALLENO .... .. .............. 9/95 
FIAT PUNTO 6 SPEED ....... . ...... ...... 95 
ALFA ROMEO 1461.4 ........ .. .. .. ...... .. .... ... 95 
LANCIA Y 10 .......... 95 
TOYOTA RAV 4 .... .. .. 4/95 
VOLKSWAGEN LUPO 1.0 CLN ............ 11 /98 
OPEL ASTRA 5 PORT 16 V ............ ..... 11/96 
AUDI A3 1.8 T .......... .. ...... ... ..... ... .. ............ 97 
SUZUKI ET VITARA ... ... .................... .... 12/97 

MOTOS 
SUZUKI GS 750. .. ... .. ....... 79 
HONDA NSR 125 R....... .. ...... 89 
YAMAHA TOM 850 ...... ... .................... .. .... 7/92 
HONDA SEVEN FIFTY ..... . ... .. .......... ..... 3/93 
SUZUKI GN 250 ......................... : ................ 94 
YAMAHAGT... ....................... .. ........ ............. 94 
KAWASAKI GPX .... ........ ...... .. .... .. .... .. .. .. . 5/88 

VIATURAS A GASÓLEO' 
TOYOTA HLA.CE 3 LUGARES .......... 89 
NISSAN 4X4 (~ LUG .) .... .... .. .. .. 7/91 
MITSUBkSHl CfoNfER ... .. ...... 91/97 
TOYOTA STARUET 1.5 D 3 P 5 LUG .... 90193 
ROVER 114 GSD 5WD ... ................ ..... ........ .. 93 
FORD FIESTA 1.8 D .. .. ...... .... .. .... .. .... ... ... 94 
MERCEDES-BENZ 190 D .. ...... ... ............ 85 
TOYOTA HILUX 9 LUGARES .... .. .. ..... ....... 92f35 
MITSUBISHI L 300 9 LUGARES... .. ....... ........ 95 
AUDI M 1.9T01 ........................................... ..12f35 
SEAT IBIZA 1.9 2 (LUGARES) ..... .................. 8t35 
GAULOPER EXCCED INTERCOULER TO .. 3/98 
FLA.T STRADA TO. ........ 3/200) 

MITSUBISHI PAJERO 2.5 .............................. 1993 

TRESPASSA-SE 

'" o 

'" 
'" 

Salão de jogos c/ bilhares, bar 
e uma vastíss im a gama de diversões, 

vídeo, internos e similar~s, 

Área: 300 m 2. No melhor local da cid ade_ 

Telem.: 962803911. 

OPELCORSA 
SPORT 

1.5 TD 
Com todos os extras do GSI. 
Contacte 965199046. 811354 

VENDE-SE 
RENAULT 

EXPRESS EXTRA 
Ano 94. 965815691. 811464 

VENDEM-SE 
JEEPNISSAN 
PATROLGR. 

Moto 4. 964038773. 811437 

RUA"" ""H. ,OVO 
Pedro lMis: 963OB6886 

RUA31 DE .LA.N8RO, 94 -lElEF. 291221367 
VIIGOIlinis: 969070834 

VISITE-NOS JA 
o PaJgej2001.4 RoIand Garros 

5/2000, s/averbo -ciDANElFC/JLlJRD/ 
/EC/ACIPMETZ 

o V~Glf1.4Confortline,5pt. 
1999/5 -C/DANElFC/AC/JLlJRD 2XAB 
/AB lATERAlS/ABS 

o V~~ 1.0Confortline, 3 pt.-
2000/04 -CiDANElFCiRD 

o Nissa1 Maa1.3 GX,5 pt 
1999/12 -CiDANElFC/ ACiRDIP MElL 

o Nissan Micra 1.0 LX, 5 pt -1998/11 
CNElFCdcomandoiRDIP METZ 

o Fia! Punta 1.2 ELX, 5 pt. - 2000 
CiDANElFCiRDIP METZ (novo modelo) 

o RalItrro 55 S, 5 pt -1996 CiRDIP METZ 
o 0peI~ Club Caravan;5 pt -2000105 
ODM'8FCc/ronarddAC/JUAIDIP MEIZ 

oOpel Corsa 1.4 ECO, 3 pt. - 1996 
CNElFCf1NRDIP METZ 

o FadFtesta125TECHNO,5pt.-1998/12 
CiDANElFCiRDIP METZ 

o &m.i<i Saruai 1.3 i JHT, 3 pt. -1998 
o PaJgej 11J6 XR, 3 pt. -1 992 

o FOIlJ Fiesta 1.1 CLX -1992 -550 cts. : 
o Opel Corsa 1.2 Swing -1991 -450 cts. :5' . 

o Ford Fiesta 1.1 Ghia -1988 -280 cts. 
o Nissan Sunny 1.3 Van -1985 -250 cts. 

SEM ENTRADAATE72 MESES 
• Jantes/pneus 14 c/ novos. Dá 
no PorschelV.W Carocha. 
966071998. 
• Vendo Ford Escort TO Boss, 
98 , bom estado. Cont. 
965443562. 
• Vendo Fiat Punto 55 S, 1995, 
bom .. estado. Contactar 
965443562. 
• Renault Express, vendo ou tro
co por Diesel, 5 lugares. Te l. 
962870880. 

• Vendo BMW 525 cc. Ano 92, 
DA, VE , FC, 1.900 cts. 

. 291962459 - 291965177. 

• Vendo, óptimo estado, Vectra e 
Golf -GTI. T. 968051608 -
291765990. 
• Toyota Celica Turbo 4 WD. Fa
cilito pag o até - 48 meses . 
965011141 . -

• Vendo Opel Corsa 1.5 O co
mercial1991 , 700 C. Telemóvel 
966175143. 

AUTO CAMACHA, LDA. 
Igreja - Camacha 

Cont511093136 
Telef.:291922382-TeIem.:965012372 

NOVOS 

o WJ Polo TDI, cinzo prata 
o WJ Polo Cl , azul e verde 
• Goll 1.4 ClJE AC 
o Renault Clio 1.2 RXE 
o Nissan Micra 1.4 versão nova 

USADOS 
o Audi A3 Sport, 96 
• BMW 318 TDS, 97 
• Micra, 99-97 
• OpelTD, 95-94 
• Puntb GT, 95 
• Peugeot 106 GTi, 97 
• WJ Polo 1.4 Sport 16V, 97 
o Renault Clio, 1.2, 99 

OUTROS EM STOCK_ 

EMPRESA DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

PRECISA-SE 
De pedreiro e serventes, ordenado 
à semana. 964669437. 811334 ' 

AJUDANTE 
PARA ARMAZÉM 

ADMITE-SE 
Idade 18-22 anos. Rua da 
Carreira, 190. Funchal. 16842 

PRECISAM-SE 
PASTELEIRO/A E AJUDANTE 

DEPASTELEIRO/A. 
Bom ordenado. Tel. 291 230991 
- 965845036. 811300 

COZINHEIRO(A) , 
SELECCIONA-SE 

Para trabalhar de 2." a 6." feira 
em horário diurno. Telef. 
917275206. (Das 8 às 18 hd11364 

PRECISAM-SE 
URGENTEMENTE 
Pedreiros e carpinteiros para tra
balhar na construção civil em Es
panha. Tel. 0031243245594. 16825 

CABELEIREIRA 
PRECISA-SE 

Tel. 968062643 - 9661 28143. 
811465 

CELEBRITY 
REN AISSANCE CRUISES 

PRECISA 
- Emp. mesa/bar 
- Cozinheiros 1." 
966076831, sr. Óscar Pereira 
966126565, sr. Raimundo 810946 

JARDINS DA. IMPERATRIZ 
A 5 minutos a pé do centro do Funchal, entre 
a Av. do Infante e a Rua Imperatriz D. Amélia, 
temos para venda Ti , T2, T3, T4 e T5. 
Excelentes acabamentos e 800 m2 de 
jard inS interiores. 
Estamos a aguardar a sua 
Imperatriz D. Amélia, n.o 76. 

visita na Rua 

809547 

PRECISAM-SE 
TRABALHADORES 
PARA ARMAZÉM .. 

Tratar no Caminho do Pilar, 36-CA. 
16906 

PRECISAM-SE 
CAIXEIROS 
DE BALCÃO 

Tratar no Caminho do Pilar, 36-CA. 
16905 

PRECISAM-SE 
MECÂNICO DE PRIMEIRA. 
AJUDANTE BATE-CHAPAS 

E MOTORISTA. 
962497005 + 6. 811302 

OFERECE-SE 
MÃO-OE-OBRA 

Qualificada de carpintaria 
limpa. Interessados contactar: 
966264877. 811348 

Precisa-se 
CABELEIREIRO 

E 
AJUD.ANTE 

17 

• Carpinteiro limpos e/ou apren
diz. 966400611 . 
• Trabalhe em casa. Selec. pes
soas sérias , boa atitude. 
919252794. 
• Senhora preci sa-se para 
acompanhar pessoa idosa, in
cluindo pernoitar. 291761364. 

FUNCHAL, 22 DE OUTUBRO DE 2000 

CASA 
À BEIRA-MAR 

NO PAUL DO MAR 
T3, transformada em: rés-do
chão 1-T1 e 1.ó andar 1-T2 (mo
biladós e equipados). Porta-co
municantes entre si. Inform. e 
fotos=WWW.orionmar.com. Tel. 
962551194 / 965076681 .811387. 

CASANOVA 
VENDE-SE 

4 q. domnir, 2 salas gr., 3 C. ban
ho, 2 anexos, quintal e peq. hor
ta a 15 m. do Liceu (a pé). Tra
tar R. Bela Santiago, 6. 811341 

VENDE-SET1 
97 m2, quarto de jantar separado, 
quarto de dormir, cozinha, electro
domésticos e armários embutidos 
de material italiano importado. Ca
sa de banho com duche e banhei
ra de mármore de luxo. O proprie
tário irá emigrar, propostas legíti
mas. Contacto 965012698. 16327 

A ·T E N ç Ã O 
Tem apartamentos, moradias, terrenos, escritórios, armazéns, lojas, etc., para 

~ vender, arrendar ou trespassar? 
Então, venha já falar connosco, 

pois tentaremos resolver rapidamente o seu problema. 
Contacte-nos 

I!IilIilEI[!l~ 
5[)CEO .... OE OE I'1EIJI"C~O lrIOOruAAI.... LO ... 

AV.ARRIAGA,45 -47 
GAlERIASS. LOURENÇO-LOJA 11 

TELEF.: 291237373/291241677' FAX.: 291241663 
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VENDE-SE 
APART. T3 

Na Vila da Ribeira Brava. 
Escritura imediata. 
Tel. 964596920. 811263 

VENDE-SE "" 
APARTAMENTO 

T3 novo, no Garajau, com 
garagem e arrecadação,' 
preço 23.900 cts. 

Tratar: 
Imobiliária Ribeiro e Vicente, Lda. 

Rua de Santa Maria, 52 _ 
Telef.: 291224277- ÂMI1247 ~ 

TRESPASSA-SE 
PASTELARIA 

Com fabrico próprio. 
Trespasse 30.000 contos. 
Arrendamento 45 contos. 

C.C. Monumental Lido ~ 
Loja 13 • 3.' Andar :;; 

EURODIAMANTE 
Tel.: 291775611 

T~em6v~: 966940202, 962349114, 
965135830 e 966369615. 

SANTA CRUZ 
VENDEM-SE 

Apartamentos novos. Rua de 
São Sebastião, n.O 35. Tel. 
962862015 - 291524343. 811259 

TRESPASSA-SE 
LOJA COM 70 M2 

No centro do Funchal. 
TM 965383133. 

VENDE-SE 

811 449 

• Terreno 6.200 m2. St. ° Antó
nio, 65.100 C. 

• Casa antiga T6 em Sta. Luzia, 
35.000 C. 

• 2 apart. T2 no Garàjau Terr. c/ 
piscina, 22.000 C. 

• Outro apart. T2 em Carcave
los, 26.000 C. 

TMN 962503276. 811441 

T2 
VENDE-SE 

De luxo. Vista exuberante sobre 
Funchal. T1 em Lisboa, centro. 
963000884. 811400 

MORADIAST3 
Amplos espaços c/ jardim, sa
la32 m2, junto mar. Zona des
poluída e calma a 10 mino Fun
chal. Contactar 965011864. 

811419 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

No centro do Funchal, mobila
da para pronto-a-vestir senhora, 
homem ou criança, ou ainda ou
tros ramos. Renda barata. 
Telefone 291221311 . 811183 

VENDE-SE 
LOTE DE TERRENO 
Com 680 m2, projecto aprovado 
e licença de construção. Desate
rro feito. TM: 965012383. 811462 

VENDO 
Terreno bom para agricultura, área 
100 mil m2. Outro terreno c/ casa 
antiga em pedra, área total cerca 
700 m2. Entradas para carro. Tel. 
291962459 - 964378458. 811332 

ESTACIONAM ENTO 
VENDE-SE 

Simples, duplo e garagem 
(arrecadação) .. 

Te1.917242296. 811368 

TRESPASSO 
LOJA 

C/23 m2, Gal. 5 Out., r/c., 6.500 
cts. Negociável. TM 964234170. 

811445 

Rua da Rosas, 4A 
9050-135 Funchal 
Te.:2912 

/ 

. PERMUTA-SE 
OU TROCA-SE 

Casa T3 c/ garagem, pequena 
horta no Funchal. Por casa T2 c/ 
4.000 m2 no Caniço, Gaula ou 
Santa Cruz. TM 966160827.811416 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T2 

Nas Figueirinhas, Edifício "Ilha 
do Atlântico". -
Tel. 965683652. 811315 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

No Mercado dos Lavradores. 
Tel. 917886452. 811431 

VENDE-SE 
APARTAMENTOT1 

Levada dos Barreiros. 
964038773. 811436 

VENDE-SE 

QUINTA DO FAIAL 
Lotes, casas e apartamentos, 
11 mil m2, Santa Rita. 
Quinta com 90 mil m2. 
Outra com 50 mil m2. 
Terreno Ponta do Sol para ar
mazéns e apartamentos. 
Licença n.O 1382. Te I. 
291233813 - 965010842. 811362 

, 

VENDE-SE 
T3 com 1 estacionamento e 
arrecadação, 3 q. d., 2 w.c.,(1 
p.), sala comum, todo equipa
do. Bom preço. Zona Levada do 
Cavalo, área totaL137.m2. Outro 
T3 vende-se, 2 estacionamen
tos cobertos, c/ jardins, vista 
agradável para o Funchal, preço 
26 mil cts. Vende-se casa e te
rreno'c/ área 1.700 m2, c/ tan
que p/ rega, zona do Til. Bom 
preço. Tratar 291236461 ou 
965014523 - 964513967. 811342 

VIVENDA 
DE QUALIDADE 

Vende-se, com jardins, entrada p/ 
carro, na Urbanização Quinta do 
Faial, na Rua Cidade Maui, 33. 
Ver e tratar no local entre as 15 h e 
as 18 h. Telel. 291228579. 810993 

• Bar-restaurante trespassa-se. 
Contactar 964442184. 

• Vendo apartamento, 2 q.d., 
mobilado. Benfica. T. 968051608 
- 291765990. 

• Vende-se apart. T1 no centro 
do Funchal. Tratar com o pró
prio. Tel. 964733165. 

• Vendo um prédio c/ terreno no 
Arco da Calheta. Tel. 291751 539. 

• T3vendo, 28.500 cts., o pró
prio. Rua da Carreira. Telef. 
965421048. 

• Vende-se apart. T1 + 1, 100 m2, 
excel. vista, Sta. Luzia, urg . 
966175143. 

ESCRITORIO - VENDE-SE 
COM EXCEPCIONAL LOCALIZAÇÃO 

INTERESSANTE PI CONSULTÓRIO MÉDICO, ESC~ITÓRIO 
DE ADVOGADOS, GABINETE PI ENGENHEIROS, ETC. 

ENTREGA IMEDIATA 

BliJliU5II!Im 
SOCEOi\OE OE MEOI"C ÃO If"I(EIUÁAI" LO .... 

AV.ARRIAGA, 17 ·19 
GALERIAS S. LOURENÇO-LOJA 11 

TELEF.:2912373731291241677' FAX.: 291241663 

EXPLICAÇÕES 
1. o Ciclo - todas as disciplinas 

Português: r, 3.° Ciclos e Secundário 
Filosofia, Psicologia, Sociologia e Psicossocio/ogia: Secundário 

Contactos 
Tel.: 291933522 - 962782891 - 962497532 

964011775 - 919919337 

BOSTIK - Colas e Vedantes. Lda. 
Representante na R.A.M . de uma vasta gama de produtos de 
excelente qualidade, para a constrvção e indústrias, assim 
como: Colas de Contacto, Colas Brancas e Transparentes para 
madeira e para tacos. 
Silicones para caixilharia, vedantes para bate-chapas, colas 
instantâneas, etc... ~ 

Contactar com o Sr. Celestino Quintal- TMN: 965014507. 00 

2'7 
FUNCHAL, 22 DE OUTUBRO DE 2000 • 

CENTRO DE MEDICINA 

DENTÁRIA DO FUNGHAL . 
Tratamentos dentários de adultos 
e crianças , próteses, cor
recções, higienização, urgência. 
Rua Ivens n.o 13 (atrás do Jardim 
Municipal). Telel. 291230164.87036 

~1~ll G, ~t Alf~CA~lRt 
CINESIOLOGIA 
NATUROPATIA 
C.O das Virtudes, 50 -B 

Telef. : 291765958. 96261 

ftSlRÓ..OOOAfRGIINO . 

MtSlRE USSUMANA . 
TeI.: 291228715 

- 917010562 
Lê a sorte, dá previsão de vida e aconselha 
na resolução de qua~uer problema, mesmo 
que seja grande ou difícil. Forte talisfTlã de 
vída e de futuro. Amor, negócio e familiar. 

(Não há prob/enías sem solução). 

~ CONSULTA~TODOSOSDIAS, 
:;; DAS8AS21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n' 4 • 2' andar, nO 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

'·'~~i Telem.: 964372665 
~ 291759836 

ASTRÓLOGO 
PROFESSOR-MESTRE 

JAVVARA 
PAGAMENTO APós RESULTADO 

ResuHado rápido. 
Não há vida sem problema~. 

Não há problemas sem resolução. 

Espiritualista na resolução de qualquer 
problema mesl)1o que seia grande ou dífícil. 
Considerado um dos melhores profissionais 
em Portugal. Consulta das 9 às 21 horas, 
todos os dias, de vida e de futurô. 811184 

Caminho do Comboio, n.· 20, 
Conj. Habrtacional, 81. 3 - 3.· Andar X 

9050·053 Funchal 

• Romão Machado, explica
ções de Português, 5° ao 12°, 
zona do Caniço . Contactar: 
966633903 ou 291936636, 
após 19:30h. 

• Inglês convers., explic. , aulas 
c/ prof. estrangeiro . Te I. : 
918844444 . 
• Explicações 2.° ciclo . Telef . 
9647568Q2. 
• Explicações matemática no 
centro do Funchal, individual ou 
em gru~o. Tel. 965170320. 
• Explicações português (5 .° ao 
12.°) e francês (5.° ao 12.°). Con
tactar 291751986. 

ExpLICAÇÕES 
MATEMÁTICA 

Do 5.° ano ao 12.o ano. 
Tel. 965785667. 811344 

VENDE-SE 
ROTIWAILERS 

C/ LOP e vacinas. 
965815691. 811 463 

CÃES 
VENDEM-SE 

RAÇA CHOW-CHOW. 
Tel. 962981819. 811399 

SALES, FARIA & 
ANDRADELDA 

ACEITAMOS PROPOSTAS 
DE TRABALHOS A 

METRO PARA: 
Revestimentos, assentamento 
de loiças cerâmicas, assenta
mento de blocos, cofragens, 
moldagem de ferro. Contactar 
dias úteis. TeL 291764603.811452 

• Barco fibra, 4,90 m, motor Ya
maha 35 c .. Matraquilhos c/ no
vO.966071998. 
• Fomo pizza 2 andares c/ novo. 
Frigorífico vertical. Artigos cozo 
966071998. 
• Pássaros, peixes, cães, etc. No
vidades esta semana. Zoolobo~ . 
R. Padre Clemente, 33. Câmara 
de Lobos. 
• Fiat Uno, 89, máquina de lavar 
"Whirpool". Aparelhagem de mú
sica "Philips". Jogo de quarto em 
madeira, tudo por 400.000. Por 
viagem. 914599581, Allan. 
• Vendo pombos-correio. Con
tactar 291228390, sr. Manuel. 
• Vendo freze de sapateiro, máq. 
de pregar saltos, formas de ferro, 
pé alto, máq. braço, n'láq. cortar 
solas, mat. sapateiro. tel. 
914520701 . 

problemas de amor, saúde, negócios, invejas, 
mau olhado, impotência sexual? Quer recuperar a 
pessoa amada a curto prazo? Não importa qual seja 
seu problema, ALEXANDRA encontrará a 
solução. Faz e desfaz qualquer tipo de trabalho com 
os sete orixás de luzes. 
TIUffiALHOSG~OSE~~OSNA 

SUA PRESENÇA. SIGILO ABSOLUTO. 

'" Atendimento todos os dias úteis, inclu indo sábados 

~ ~~~:"::::~::;:h. 
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DR. ALBERTO 
QUINTAL 

REUMATOlOGISTA 

DOEN.ÇAS REUMÁTICAS 
CONSULTORIO: 

AV. a ZARCO, 16-.1-" 
(FRENTE CORREIOS) 

CONSULTAS POR 
MARCAÇÃO 
( 291233601 

a partir das 15 horas 

DR. FRANCISCO 
JARD.IM RAMOS 

MÉDICO 
CLíNICA GERAL - IDOSOS 

Cons.: Rua 5 de Outubro, n.o 4 
1.° andar - 1 -" Apl. 

( Cons.: 291228023 Res. 291934503 

F. SALES 
CALDEIRA 

MÉDICO - PSIQUIATRA 

PSIQUIÃTRIA 
PSICOTERAPIA 
PSICANÁLISE 

MUDOU PARA AS 
GALERIAS S. LOURENÇO, 1 -" E 

( 291236806 

DR. SOUSA GOMES 
ESPECIALISTA 

DE GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 
CONS(JLTAS POR MARCAÇÃO 

CENTRO MÉDICO DA ALFÃNDEGA 
TELEF.291232800/1 

Rua da Alfândega, n.O 46-2.° 
POLIcLíNICA DO CANiÇO 

TELEF. 291934504. '" o 

M. PEDRO FREITAS 
Especialista em -Pediatria 

Consultório 

CENTRO MÉDICO DA SÉ 
Rua dos Murças, 42 - 2-" 

Telef. 291207676 - Res.: 291947843 

Luís FILIPE 
FERNANDES 
ESPECIALISTA EM PSIQUIATRIA 

·DOENÇAS NERVOSAS 

CONSULTORIOS: 

Clínica da Sé - ( 291230127 

Policlínica do Caniço - ( 291932504 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
EX-DIRECTOR DO SERViÇO DE CIRURGIA 

DOS HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
. E PROFESSOR DA FAC DE MEDICINA 

DIR. SERV CIRURGIA DO HOSPITAL 
DO FUNCHAL DE CIRURGIA GERAL '" 

Consultas diárias pi marcação g 
(a partir das 15 horas) ( 291228340 

R.lvens, 28- 1° esq. ( Resid.: 29164144 

URBAUNO GOMES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

EM MEDICINA GERAL E FAMILIAR 

.Ex-Interno do Hospital Groote 
Schuur da África do Sul 

CONSULTAS: 
Casa de laúde da Carreira I 291200390 

Clínica .11.' Luzia ( 291200000 
Centro Clínico da Calheta I 291823456 

Consultório·R. Bom Jesus, 9'·3' andar 
"16' I 291227373/291755137./919910134 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERViÇO HOSPITALAR 

Consultas todos os dias 

a partir das 15 horas -
( 291231100/291765050 ~ 
R. João Tavira, 37-1.° esq.o M 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
O E P E O I A TR I A 

CONSULTAS POR MARÇAÇÃO 

Rua 31 de Janeiro, 75 - 3° B ~ 

( 291224040 .g 

DR.a CONCEiÇÃO 
PEREIRA 

PNEUMOLOGISTA 
. (DOENÇAS PULMONARESI 
IALERGIAS RESPIRATORIAS) 

Novo Consultório: 
Calçada S. Lourenço, 5 - 3.° E. 

Telef. 291233485 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

R. Câmara Pestana, 24 - 1.0 
( Cons. 291200390' Resid.:291225964 

Centro Médico Alfândega 
Telel.: 291232800 

PROVAS FUNCIONAIS 
RESPIRATÓRIAS 

Clínica Sta. Luzia 
( 291200000 

//-// 
FERDINANDO 

PEREIRA 
ESPECIALISTA DE UROLOGIA 

(Doenças dos rins, vias urinárias 
e genitais masculinos) 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
( 291200390 

CUNICA DE STA. LUZIA 
R. TORRINHA, 5 - ( 291200000 

Centro Médico Alfândega 
Telel.: 291232800 

RESID. ( 291761706 53930 

Luís Rosa 
Fernandes 

Médico Dentista 

Clínica-Médica e Dentária 
do Anadia 

Anadia Shopping (escritórios) 
5. 0 piso - AD 

Telef.: 291237192 
Horário: Segunda a quinta, 

a partir das 14hOO. 

DR. ALVES CÔRTE 
MÉDICO DE FAMíLIA 

ESPECIALISTA 
R. HORTAS, 27 - ( 291220241 

CONS. TODOS OS DIAS 
16HOO 

DR.a LíGIA 
NÓBREGA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
Med. Fís ica e de Reabilitação 

pela Ordem dos Médicos 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
R. Pedro José de Ornelas, 12 C 

( 291237100 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES 

PSIQU IATRIA 
(DOENÇAS NERVOSAS) 

R. 31 de Janeiro, 75 - 1.° dt.o 
consultório: 291235782 

DR. Luís FREITAS 
MEDICINA INTERNA 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
RUA CÂMARA PESTANA, 24 

( 291200390 
E 

RUA DA FIGUEIRA PRETA, 17 - 3.0 
( 291220401/291225327 

JOSÉ CARLOS 
EXPOSTO 

MÉDICO 

ECOGRAflA -GINECOLOGIA· OBSTETRíCIA 
ASSISTENTE HOIPITALAR DE OBSTETRíCIA 

Consultas e Ecogralias 
Consultas por marcação 

Casa de Saúde da Carreira · 291200390 
Policlínica de Machico· 291969100 

Residência -291763259 24813 

DR. FERNANDO 
NEVES 

OUVIDOS, NARIZ 
E GARGANTA 

GRADUADO CHEFE SERViÇO 
ESTUDO DA SURDEZ 

EN DOS COPIA 
TERAPIA DA FALA 

CASA SAÚDE DA CARREIRA 
TEL. 291200390 15149 

DR. ANTÓNIO 
JOSÉ REIS 
ESPECIALISTA 

EM NEUROCIRURGIA 

CONSULTÓRIO 
Praça do Município, 8 - 2.° 

Telef.: 291224572 
CLlNICA DE STA. CATARINA 

Telef.: 291741127 
CLlNICA DE STA. LUZIA ~ 
Telefone.: 291233434 g: 

ÁLVARO 
A. FRANCISCO 

MÉDICO 
GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 

Ecogralla ginecológica e obstétrica 
Assistente hospitalar de obstetricia 
Cons. e Eco.: 2- , 4-, 5- e 6-

Cons. 291200390· Resld. 291755756 

(ASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
R. Câmara Pestana, 24· I.' § 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA RODRIGUES ' 

MÉDICO ORTOPEDISTA 

CHEFE SERViÇO DE ORTOPEDIA 
C.H.F. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 

CONSULTAS 
POR MARCAÇÃO 
2",4" e 5 .. feira 
Rua do Carmo, 2 B - 1.° 

( 291231120 - Funchal 

DR.a ALEXANDRA 
ABREU 

MÉDICA DENTISTA 

Licenciada pela Faculdade 
de Medicina 

da Universidade de Coimbra 

Consultas diárias por marcação 
( 291222708 

R. do Sabão, 55 - 3.0 andar - sala 6 

DR. JOÃO 
CLEMENTINO 

DENTISTA 
CD 128 

CAIXA, A.D .S.E ., etc. 

2.',4.' e 5.' feiras, das 9.00 às 
12.00 e das 15.00 às 17.00 horas 
3.' feiras, das 9.00 às 12.00 e das 
15.00 às 18.00 horas· 

POLICLÍNICA DO CANiÇO 
( 291934504/505 7755 

DR. a ANABELA 
FERNANDES FARIA 

DOENÇAS DE PELE 

Especialista em Dermatologia 
e Venereologia 

Consultas: 2.', 3.' e 5.' feiras 
Cons.: Edifício Leandros 

Rua do Sabão, 67-1.° A e B 

Marcações: 
Cons.: ( 291234400 

DR. MENDES 
DE ALMEIDA 

OTORRINOLARINGOLOGIA 
(OUVIDOS, NARIZ 

E GARGANTA) 
ESPECIAUSTA 

PElA ORDEM DOS MÉDICOS 
GRADUADO EM CHEFE DE SERViÇO 

FIBRO-víDEO ENDOSCOPIA 
AUDIOMETRIA 

IMPEDANCIOMETRIA 
TERAPIA DA FAlA 

Consultas - 2", 3.·, 4.·, 5" e 
6.· feiras- das 14,30 às 19.00 h . . 

C línica da Sé 
Telef.: 291207668 80585 

MaritzaSá 
MÉDICA ESPECIALISTA 

ENDOCRINOLOGIA, 
DIABETES 

E NUTRiÇÃO 
R. do Carmo - Cooperativa 

Agrícola, BI. D. 4.0 C 
Telef. 291241842 - Funchal 

DR. JOSÉ Luís 
ROCHA 

MÉDICO DENTISTA 

LICENCIADO fAC. MEDICINA DENTÁRIA 
PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Consultas diárias por marcação 
Policlínica Sla. Cruz' Telel. 291524103 g 

Consult. Rua Dr, F. Peres • laia 6 
[dil. Alberto Teixeira - Can iço -Telel. 291934595 

DR. GIL CAROTO 
MÉDICO DENTISTA 

• Membro do Corpo.Docente da 
Faculdade de Medicina Dentária 
da Universidade Clássica de Lisboa. 

Consultas por marcação. 
Rua da Figueira Preta n.o 17 

4.° andar, 9050 Funchal. 
TEL: 291232972 42763 

FERNANDO 
MATOS 

MÉDICO 

CONSULTORIO 

R.da Carreira, 1'17-1.° 
( 291221369 

MARCAÇÕES - às 3.·' feiras 

( 29163439 (14hOO às 17hOO) 

FILOMENA TEIXEIRA 
ESPEC IALlSTA 
DE PEDIATRIA 

CONSULTÓRIO 

R. Coop. Agrícola do Funchal 
Bloco D - 4 F 

22830 Telef.: 291222257 

RICARDO CRAWFORD 
NASCIMENTO 

PNEUMOLOGISTA 

ClÍNICA DA SÉ 
3", 5" e 6." feira 291207676 

CLíNICA STA CATARINA 
4.' feira 291741127 

DR. QUINíDIO PINTO 
CORREIA 

MÉDICo' UROLOGISTA 

~ (Rins, bexiga e ap. sexual masc.) 
"' Cons. por marcação: 

3.",5." e 6." a partir das 15 h. 
Rua do Carmo, Ed. da Coop. Agrícola 

Bloco C -5.° O 
Telef.: 291226822· Fax: 291222908 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

~M, )OlANGf 
~O(~A ~~AGA 

Médica Dentista 
Rua das Hortas, 27 - 1. 0 A 

FUNCHAL, 22 DE OUTUBRO DE 2000 

Dr. Pedro Ramos 
CIRURGIÃO GERAL 

Consultas: 2.', 3.', 5: e 6' feiras 

Consultório: Rua da Cooperativa 

Agrícola do Funchal - Bloco B - 3C 

Telef.: 291230555 85296 

70547 ( 291233592 
DR.a SUSANA 

RIBEIRO PEREIRA 
Psicóloga e Membro 

da Sociedade Portuguesa 

DR.a MARGARIDA 
FERREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

ENDOCRINOLOGIA E DIABETES 

Rua da Queimada de Cima, 58 

i2' de Psicanálise 
~ 

11824 Telel.: 291220329 
Psicoterapia • Psicanálise 

,.. Telel.: 291766739 ou 965126535 

DR. JOSÉ Luís SENA 
MÉDICO 

DENTISTA 

R. Dr. Fernão de Ornelas, 52-2' 

ANGIOlOGIA E CIRURGIA 
VASCULAR 

(DOENÇAS DAS ARTÉRIAS 
E DAS VEIAS) 

Telef. 291222229 - Comp. Caixa e , Dr. MANUEL BRITO 
Consultório: 2." e 4." A.D.S.E. 3024 

DR.aGRAÇA 
PROENÇA 

MEMBRO DA SOCIEDADE 
PORTUGUESA DE GRUPANÁLlSE 
. PSICOTERAPIAS INDIVIDUAIS 

. E DE GRUPO. 
MARCAÇÓES PELO TEL. : 

291 233308 JU 966169453. 

DR. SATURNINO 
ESPECIALISTA 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR ClÍNICO 

H. PSIQ. DO FUNCHAL 

CONSULTORIO 
R. Câmara Pestana, 21-2.0-dt.° 
(marcações a partir das 14h30) 

( 291220278 e 291228461 ~ 

DR. CARLOS LÉUS 
MEDICINA INTERNA 

-//-

DR. E. PARODI 
CIRURGIA GERAL 
-//-

Clínica da Sé: 6· 

, Dr. JOSÉ FRANÇA 
Consultório 3." e 6." 
Clínica da Sé: 4.· 

. Consultório: 
Centro Comercial Europa - Rua 
Bom Jesus ~ 4.° andar - sala 408 

releL 291220401 

~ Clínica da Sé I 291207676. 

DR. Luís BICHO 
MtDICO ESPECIALISTA 

CIRURGIA GERAL 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

RUA (AMARA PESTANA, 24 - 1.° 
Consultas terças e sextas 

após as 16 horas 
TELEF 291200390. 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

JOSÉ MANUEL 
RAMOS 

MÉDICO ESPECIALISTA 
ASS. GRAD. CLfNICA-GERAL 

MEDICINA DESPORTIVA 
Exames médico

-desportivos 
Consultas: 

Av. António José de Almeida, 25 5.° andar 
~ Telel.: Consultório -291226200 

!':' Largo do Phelps, 10 _1.0 i 

I ' 

c. Santa Luzia -291200000 

RITA MANUELA 
GOUVEIA 

MÉDICA ESPECIAUSTA 

EM MEDICINA GERAL E FAMIUAR 

C. Médico da Alfândega 

I 291232800 00 

Clínica da Sé - ( 291207676 ~ 

~ Telef.: 291221612 - 291225261 

PEDRO VALENTE 
CIRURGIA PLÁSTICA E ESTÉTICA 

• LISBOA - Amoreiras, Torre 2 

-Piso 8 -Sala 1. Telel. 213813150 

'FUNCHAL - R. Câmara Pestana 21 -

2.0 D. Telef.291228461. ~ 
(Marcações 2.' a 5.·-1.5.30 -17.30) 

AUDIOCLíNICA 
REABILITAÇÃO AUDITIVA, lDA. 

da Sé 

Murças. 42 - 9000 Funchal 

.: 291207676 

- Pesquisa da surdez 

- Aplicação de próteses auditivas 
- Assistência técnica permanente 

~ 

'" 
'" 

@J-
, 

CENTRO OFTALMOLOGICO FUNCHAL 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

CO NSULTAS-EXAMES COMPLEMENTARES 
CONTACTOLOGIA - URG~NCIAS 

-~ --
MtDICOS: • Carmo Pestana • Luísa Portela 

• Conceição Marote • Romano OliVeira 
• Francisco N. Silva • Rui Pereira 
• João Gomes • Sandra Moniz 

ORTOPTISTA • Teresa G. Mendonça 

EXAMES COMPLEMENTARES 
• Campos visuais. Estudo funcional. Exercfcios ort6ptica . 

(Sinopt6fero) • Retinografla • Anglografla fluorescefnica 
- Teste de cores. Laser (Argon) 

DIAS DE SEMANA 09H30 I 20HOO' RUA DO CARMO 2-B - l' ANDAR - TEm. 29123171 S 
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CARLOS MÜLLER 
MÉDICO 

Consult.: 
Rua da Queimada de Baixo, n,O lHo 
9000·068 Funchal· Telef.: 291231555 
2.", 3.", 4." e 6.·, das 14hOO às 17h00. 

Casa do Povo de St.° António 
Telef.: 291758212, 2.", 4." e 6." 

I;: Caminho do Miranda, 53 
[;1 2.",4." e 6.", das 18hOO às 19hOO 

C~-) DR. JOÃO 
\) ;.)~ B·ONAl SILVA 

m 
m 

"" 

MÉDICO DENTISTA 
CONSULTAS: 

DE 2a A 6: FEIRA 
9HOO -12H30 
14HOO - 18H30 

SÁBADO 
9HOO -13HOO 

RUA DA ALFÂNDEGA, 
N.o 10 - 4.° ANDAR B/C 
9000-059 FUNCHAL 

MARCAÇÕES 
TELEF.: 291230673 

FAX: 291230059 

DR. A. MIGUEL 
FERREIRA 

ASSISTENTE GRADUADO 
DE GINECOLOGIA E OBSTETRíCIA 

DOENÇAS DE SENHORAS 
E PARTOS 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
A PARTIR DAS 14HOO 
2",3." E 5a '-FEIRAS 

RUA DR. FERNÃO ORNE LAS, 33·1.° 
( 291 222 562 
4as E 6aS-FEIRAS 
CLlNICA DASt 

R. MURÇAS, 42-2.° . ( 291 225252 

Or,a Clara Araújo 
ESPECIALISTA 

MEDICINA GERAL E FAMILIAR 

2." e 6.", a partir das 14hOO. 

1" e 5.''.. das 9hOO às 11 hOO. 

~ CLíNICA DA SÉ 
§ Telef.: 291207671 • TMN: 965010624 

DR. ROMÃO DE SOUSA 

ORA. M.a LuíSA SOUSA 
MAMOGRAFIAS 

ECOGRAFIAS 
RADIOGRAFIAS 

DAS 09H30 ÀS 12HOO 

E DAS 13H30 ÀS 18HOO 
o 

RUA DO CARMO, 28 ~ 

( 29 1223920 
00 

DR. Luís JASMINS 
ESPECIALISTA 

EM GASTRENTEROLOGIA 
(Doenças do aparelho digestivo) 

ENDOSCOPIA DIGESTIVA 

Consultas l', 5.' e 6.' a partir 15hOO. 

Av. Zarco, 16.1.°. Telef.: 291233601 
-11-11 -

DR. FERNANDO JASMINS 
Especialista em Cirurgia Geral 

Assistente Hospitalar 
graduado do C. H. f. 

Consultas por marcalão 

Av. Zarco, 16 ·1.' Funchal · Telel.: 291233601 
~ Policlínica de Machico g 
<Xi Telel.: 291969100 

JOSÉ ANACLETO 
MENDONÇA 

MÉDICO 

ORTOPEDIA . TRAUMATOLOGIA 

CENTRO MÉDICO DA ALFÂNDEGA 
~ Rua da Alfândega, 46 • 2.° andar 
~ Telef.: 291 232 800/1 

DR. JOÃO 
PAULO ABREU 

MÉDICO PSIQUIATRA 

(doenças dos nervo~s) 

Marcações todos os dias pelo 
telef.: 291204570 • 

Rúa da Mouraria, n.O 9 - 3.0 E 

(junto à Rua da Carreira) 
9000-047 - Funchal 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES ClÍNICAS 
DR. TEIXEIRA GÓiS 

E 

DR. PAULO GÓiS 
MÉDICOS ESPECIALISTAS 

ABERTO DE 2.a A 6.a FEIRA 

Largo do Phelps, 21 - 1.° Funchal -Tel. 291228869 • R. Mercado, 11 -Machico 
R. Capitão Armando Pinto Correia, n.o 27 -Estreito de Câmara de Lobos 

CENTRO RADIOLÓGICO 
DO FUNCHAL 

TOMOGRAFIA 
COM PUTORIZADA 

MÉDICOS 

DR. FRANCISCO 
HENRIQUES 
DE GOUVEIA 
Ex-assistente da Faculdade 
de Medicina de Coimbra 

Ex·chefe de Clínica do Centro 
Hospitalar de Coimbra 

Chefe de Clínlca 
e Anatomopatologia 

do Centro Hospitalar do Funchal 

MÉDICO ESPECIALISTA 
EM ANÁLISES CLfNICAS 

E ANATOMIA PATOLÓGICA 
Laboratório: 

Rua João Gago, 10 - 1.° 
{ 29137660 · 29137674 

PSICÓLOGO 
, Dr. José António 

F. Matos 
Cons.: R. do Carmo 24-2 .° 
Marcações telef.: 291223009. 
Telem.: 965010707. 800482 

ALlVAR JONES 
CARDOSO 

MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
DIRECTOR DO SERViÇO DE O.R.L. 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNC HAL 

• Audiometria 
• Timpal}Ometria 
• Fibro-Vídeo Endoscopia 

Consultas: às 2.', 3.', 4' e 6.' feiras 
a partir das 14h30 

Cons. Rua do Aljube 61 - 2.0 

( 291221879 
Resi d. ( 291222020 

João Ricardo Teixeira 
Médico especialista 
Gastroenterologia 

MUDOU CONSULTÓRIO 
PARA: 

Praça do Carmo, BI. B 1.° D 
m (Edif. Cooperativa Agrícola) 
~ . Telef.: 291222800 

Dr. Joaq u im Cavaco 
Obstetra - Ginecologista 
Cons.: Galerias S. Lourenço - 3.0 G 

~ Telef. : 291234022 

D r. a M. Amélia Duarte Cavaco 
Pediatra 

Cons.: Galerias S. Lourenço - 3.° G 
~ Telef.: 291234022 

ARMANDO MORGANHO 
NEUROLOGISTA 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO _ 

• Casa de Saúde da Carreira . Te!. : 291200390 
• Policlínica do Caniço. Te!. : 291934505. 
• Policlínica de Machico. Te!.: 291969100. 

.lOÁOOOMES 
MtOlCO MAtMOtOGISTA 

CALCADA DE SÃO LOURENÇO, N. ' 3 
GALERIAS SÃO LOú"Rm;O - 3. ' A.~dar C 
TElá: 291202890 • 9000 FUNCHAL · 

CENTRO DE RESSONÂNCIA 
MAGNÉTICA DA MADEIRA 

LU'SA PORTELA 
MEDICA OftAlMOLOGISTA 

CALÇADA DE SÃO LOURENÇO, N.' 3 
GALERIAS SÃo LOURENÇO - 3. ' Andar C 
TElá: 291202890 • 9000 FtJNC!!.AL 

31 de Janeiro n. o 87 Edificio Ponte Nova A 1.0 L 
9050·01 1 FUNCHAL 

EDIFíCIO ELIAS GARCIA II, LOJAS 4 e 6 Rua Elias Garcia - 9050-023 FUNCHAL· g (ÓI~OO Mi~~w ~â 
RAIOS X I ECOGRAFIA I ORTOPANTOMOGRAFIA 

TAC ESPIRAL 

RES~ONÂNCIA MAGNÉTICA (R.M.) 

Tomografia Computorizada 

CentIo Radiológico 
do Funchal, Lda. 

I I 
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FUNCHAL, 22 DE OUTUBRO DE 2000 

Luís MIGUEL 
FARINHA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
GINECOLOGIA·OBSTETRíCIA 

Ecográfia / Consulta: 
3a feira - Clínica Sé 

Tel. 291207676. 
4' fei ra - Centro Médico Alfândega 

Tel. 291232800. 
~ 5' feira· Policlínica Santa Cruz 
~ Tel. 2915241 03. 

Dr.a Mónica Camacho 
PSICÓLOGA ClíNICÀ :;; 

• Apoio e Acompanhamento ~ 
• Psicoterapia 
• Orientação EscolarlVocacional 

( 291226844 

JOÃO PEDRO 
MENDONÇA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

(DOENÇAS DOS OSSOS, MÚSCULOS 
E ARTIC ULAÇÕES) 

ARTROSCOPIA DO JOelHO 
Consultas por marcação: 

· Casa ae I. aa Carreira,( 291200390 
· Clínica de Ita.luzia, ( 291200000 
· Clínica da lé, ( 291207676 
· Cli. da lé, Cma. de lobos, ( 29 19401 60 
· Centro Médico da Rib. ~rava, ( 291952625 

DR. MANUEL SERRÃO 
(DOENÇAS DO S RINS, VIAS URINARIAS 

E APARELHO GEN ITAL MASCULlNO)

CLíNICA STA_ CATARINA 
2." ,4." e 5." feiras - das 15 às 19 horas 

( 29 1 741 127 

• Radiografias RADIOLOGISTAS OBSTETRAS/GINEC. 

• Ecografias Dr. António L. Rodrigues Dr. Luís Farinha 

• Eco·doppler Dr. Carlos A. Andrade Dra. M. José Cerqueira 

• TAC Espiral Dr. J. Brasão Machado NEUROLOGISTA 

• Osteodensitometria Dra. Margarida V. Mendonça Dr. Duarte Noronha 

(Deu) Dra. Anabela Sousa REUMATOLOGISTA 

Dra. Luísa Cam acho Dr. Herberto Jesus 

~ Horário - Das 8.~0 h às 20 h I 
CLiNICA DE ST.· CATARINA' TELEF.: 291740070 · 291740078· FAX 291740079 

RUA 5 OUTUBRO, 115· R/C . 9000·216 FUNCHAL 

• 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

~'" 

EDITAL N.O 479/2000 

OFERTA PÚBUCA PARA TOMAR 
DE ARRENDAMENTO DE APARTAMENTOS É QUARTOS 

Miguel Filipe Machado de Albuquerque, Presidente da 
Câmara Munltipal do Funchal, torna público que se encontra 
aberta uma oferta pública para arrendamento de apartamentos e 
quartos localizados no Concelho do Funchal. 

As condições para tomar de arrendamento são as seguintes: 

1 - Inquilino - Câmara Municipal do Funchal; 

2 - Tipologias - TO, T1 , T2,'F3, T4 e quartos individuais, com 
ou sem mobília; . 

3 - Prazo - 1 ano, renovável mensalmente; 

4 - Denúncia - Por qualquer das partes, após primeiro prazo; 

·5 - Destino - Realojamento de famíl ias, cujas casas estão na 
área de construção de prédios de habitação social; 

6 - Podem apresentar propostas - os proprietários ÓU 

procurador com poderes para arrendar; 

7 - Não é obrigatório apresentar proposta para o total de . 
apartamentos, aceitando-se propostas para .qualquer uma das 
tipologias ou quar.tos; 

8 - Análise das propostas - Pela relação preço/locali
zação/estado de conservação; 

9 - As propostas deverão dar entrada na Repartição da 
Administração Geral desta Câmara até ao próximo dia 25 de 
Outubro de 2000, em envelope fechado com identificação do 
concorrente e "proposta para arrendamento de apartamentos"; 

10 - Abertura das propostas - Dia 26 de Outubro, pelas 10.00 
horas, na Sala de Reuniões da Câmara Municipal do Funchal; 

11 - O pagamento do arrendamento será efectuado até ao 
dia 8 do mês a que respeita, na Tesouraria da Câmara Municipal 
do Funchal. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 20 de Outubro de 2000. 

~ . O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
~ Miguel Filipe Machado de Albuquerque 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA • 

CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
SerViço Social 291705674 . 

Serviço de Ur.g~ncias - Inf: 291705688 

CO~~~Jr6etA~23IkWÃ~78 
1° ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária -das t5 às 16 horas 
2° ANDAR • 
Cirurgial e Cirurgia II - das 15 às 16 horas 
3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4° ANDAR 
Obstetrlcia - das 14 às 16 horas 
Tarde -Só para os pais - das 19 às 20.30 hbras ' 
5° ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas 
7° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8° ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurg ia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TtCNICO (Afr) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1° ANDAR . 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Serviço de ProtecçãQ Civi l 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar ' 

2° ANDAR 
Medicina le Endocrinologia 
3° ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 
Medici na 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às J6 horas 
NOTA: Não é permitifla, ria qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 291741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas áos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO D!,S VISITAS 

- das 13.30 às 14.30 horas 
A segunda-fei ra não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n° 50-1 ° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 

. Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJEGO VIDA 
GABINETE DE INFQRMAÇÃO E 

PREVENÇAO 
Rua do· Jasmineiro, 7 
Tel.: 291744611/291744613 
Fax: 291744648 
E-maiol: pvidag ip@mail.telepacpt 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2' , 3', 5' .e 6' feira) 

291700112 

Bombeiros Municipàis do Funcha l 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários oe ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Volontários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
'Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
291230112 
291222122 
291922417 
291965183 

291520112/291524228 
._ 291942100 

291957112/291952288 
291229115 

291573444/291572211 
291827204 
291842115 
291982 115 
998998731 

(telebip) 
291204480 
96-6779896 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

Fazem hoje anos 
As senhoras: 
D. Maria Élia Ferreira de Sousa; D. 
Berta Maurício de Jesus; D. 
Leopoldina Salomé Sumares 
Santana. 
A menina: 

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao 
domingo. . 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALE2A DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada 
do Pico) . 
Período das visitas: Todos os dias das 9 
às 18.00 horas. 

BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 

. Salas Zwanayo, Simon Solívar, 
American Culture Corner e Winston 
Churchill. Quinta Magnólia, à Rua Dr. 
Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sábados e domingos, 
encerrada .. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 930 às.13.00 e das 
15.00 às 19.00 horas, sábados - 930 
-1 3.00 horas. Encerrado aos domingos 
e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos 05 dias das 1 O 00 às 
1230 e das '14.00 às 18.00 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 

O ' SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS ~OR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente áo seu signo terá informações 

sobre tendênCias do seu signo 
DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço mínimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

SAÚDE : hoje deve passear mesmo que faça poucas distâncias. 
AMOR. dia benéfico neste sector; vai perceber coisas essen
ciais para a relação. 
DINHEIRO: estará capaz de planear coI)1 lucidez os tempos 
mais próximos. ' 

TOURO - 20/4 A 21/5 

[l1 
SAÚDE : Saúde estável. Apesar de alguns abusos que vem 
cometendo. 
AMOR : não deixe a sua vida estagnar; viva com emoção. 
DINHEIRO : Alguns desafios podem surgir, é boa altura 
para 05 agarrar. 

GtMEOS - 22/5 A 21/6 

fi SAÚDE: bons indicadores, sobretudo para o elemento 
masculino. 
AMOR. conjuntura favorável à conquista, harmonia e 
bom entendimento. . 
DINHEIRO : Nem tudo estará a seu gosto. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

R SAÚDE: Para ganhar resistências deve melhorar a sua ali
mentação. 
AMOR. Vai sentir -se emocionalmente estável e com espe
rança no futuro. 
DINHEIRO. No campo económico poderá ter problemas. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ SAÚDE ' bom dia para descansar, pois espera-o uma se
mana de grandes envolvimentos. 
AMOR. as relações estão muito regulares e satisfatórias. 
DINHEIRO : não faça negócios sem analisar mais possibi li
dades. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ 
~ 

mico. 
AMOR' fale claramente sobre o que o preocupa, tende a 
obter. acordos. 
DINHEIRO' Faça contas à vida e mantenha-se contido. 

J, . 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 a 
SAÚDE : Tendência a problemas de sinusite ou de dores 
de cabeça . . 
AMOR : Terá boas demonstrações de afecto embora qui
sesse mais. 
DINHEIRO: hoje estará motivado e com ideias eficazes. 

ESCORPIÃO - 24/10 A2 

II SAÚDE: atente nos sinais do corpo que podem indicar a 
aproximação de problemas. 
AMOR: tente aproximações sobretudo para sanar diver
gências. 
DINHEIRO : tudo o que for menos sério cairá pela base. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/1 2 

ri SAÚDE: as tarefas domésticas serão relaxantes. 
AMOR ' contenha-se, em caso de confl ito fale apenas nos 
momentos 
DINHEIRO: embora sem grandes problemas não gaste 
em demasia. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 _ 

cm SAÚDE: está sobretudo favorecido ao fim da tarde. 
AMOR. a vida sentimental pode conhecer novos desen.
volvimentos. 
.DINHEIRO . não é um bom dia para gªstos excessivos; 
pense no dia de amanhã. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 iI -
SAÚDE : enfrente o seu dia com calma; não ultrapasse limi
tes de velocidade. 
AMOR: não actue corno se tudo est ivesse garantido; tenha 
um gesto bonito. 
DINHEIRO: deve executar tarefas aos POU(oS e sem pressas. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

tempo. 
DINHEIRO' deve ter o maior cuidado com a programação da 
semana económica. 

FUNCHAL, 22 DE OUTUBRO DE 2000 

Fátima Maria L. Abreu. 
05 senhores: 
Osvaldo Maria Ferraz Rodrigues; Fernan
do Manuel de Freitas Sousa; luvenal Ma
ria Teixeira . 
E os men inos: 
Jo~o Duarte de Freitas da Silva Rodri
gues. 

- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: das 
10 às 13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira 
a domingo, 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 18.00 horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂ
NEA (FORTE DE SÃO TIAGO) . 
Arte Contemporânea Portuguesa dos 
anos 60 à actualidade 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 17.30 horas, de segunda a 
sábado. Telef.: 291226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 ... 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
12.30 e das 14.00 às 17.00 horas, 
todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telel. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda 
a domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQuíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom Súcesso -
telef. 291238444. 
Exposiçâo de Orquídeas 
Aberto todos os dias (lnduindo sábados, 
domingos e feriados) das 9.00 às 18.00 
horas. 

NÚCLEO MUSEOlÓGICO I.B.T AM 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, Tapeçarias e 
Embutidos da Madeira. Aberto de 2' a 
6' feira, das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DO AÇÚÇAR 
Praça de Colombo, n.o 5 - 9000-{)51 
Funchal 
Telef. : 291236910 
Aberto: 2' a 6' feira, das 10 às 12,30 
horas e das 14 ás 18 horas 
Encerrado: sábados, domin90s e 
feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal - Telef.: 961407. 
Aberto de terça-feira a domingo, das 
10.00 às 12.00 e das 13.00 às 18.00 
horas. Encerra às segundas-feiras. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Carreira, 43. 
Encontra-se aberto ao público com o 
seguinte horário: de segunda a 
sexta-feira, das 14.00 às 18.00 horas. 
Encerrado ao sábado e ao domingo. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada SI' Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 
às 12.30 e das 14.00 às 18.00 
Domingos (grátis), das 10.00 às 12.30. 
Fechado às 2' feiras e feriados. 

MUSEU MUNICIPAL DO FUNCHAL 
(História Natural) 
Rua da Mouraria, 31-2° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10.00 às 18.00 horas. 
Aos sábados, domingos e feriados, 
aberto das 12.00 às 18.00 horas. 
Encontra-se instalado no Palácio de 
São Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus - 9050 Funchal 
Temporariamente encerrado para 
montagem de nova exposição. 

CHEGADAS 

TP16\5 09.40 Lisboa 
TP4763 09.20 Porto Santo 
TP0070 09.30 Lisboa 
NT9142 12.30 Las Palmas 
TPOO72 10.30 Lisboa 
TPI627 10.5S Lisboa 
TP4765 11.20 Porto Santo 
TP4767 13.00 Porto Santo 
TPI651 14.10 Lisboa 
TPt725 14.55 Porto 
TP4775 16.35 Porto Santo 
549801 17.10 C. de Gaulle 
TPI665 17.55 . Lisboa 
TP1675 18.45 Lisboa 
TP4777 19.00 Portº S.antq· 

-
TP5195 19.55 Londres· . ,,~, 
TPI677 . 20.50 Lisboa ' 
TPI681 22.40 l~sboa 

TP4781 22.40 Porto Santo 
TP5729 " 22.55 Madridllisboa 
TPI715 23.45 Lisboa/P. Santo 
TP1729, 23.59 _'0 Porto 
TPI699 , 00.10 Lisboa • 
TPI731 - 00.55 , . Porto 
TP0070 ' 04.50. " LiS~9 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA 
Partida Passagem 

7.152-5 7.55 20 
, 730 8.10 113 

8.30 2-5 9.10 113 
9.00 9AO 113 

10.002-S 10AO 53 
11.15 2-S 11.55 11"3 
12.1 5 12.55 11 3 
12AO 13.20 20 
1240 F 13.20 78 
13.002-6 lHO 53 
13.155 13.55 53 
15.002-6 15AO 113 ~aRS 
15.00 DF 15AO 113 
15.30 2-S 16.10 113 
16.152-6 16.55 53 
16.30 DF 17.10 113 
16.30 5 - 17.10 78 
17.152-5 17.55 113 
18.15 DF 18.55 53 
18.152-S 18.55 113 
19.005 19:40 156 
19.002-6 19AO 113 ~aRS 
19.00 DF 19AO 113 
19. 15 2-6 19.55 113 
19A5 S 20.25 20 
20.002-6 20AO , 113 ~a RS 
20.00 DF 20AO -113 
20.30 S 21.10 156 
20A52-6 21.25 156 
2100 DF 21AO 113 

,~w; 
.,":: E 
SERViÇO PERMANENTE 

INGLESA - Rua Câmara Pestana 2;J-25 

Telel. : 291203060 

CENTRO REGI.ONAL 
DE INFORMAÇÃO JUVENIL 

Rua 31 de Janeiro, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF. : 291232969 
Funcionamento: 2' feira a 6' feira: 
das 9.00 às 20.00 horas. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef .: 291772522 
Localizada na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef .: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef .: 291233698 

191948316-EstC · Lobos.~'I'de61"l 2917821 58 - l. da Fonte (t.1onte) 191961480- Machico (Ciáade) 

96250 59 26 - Hotel Belo 501- minibus de 61ug. 191765610 - hJleja~. Martinl~) 191961189 - Machico (CKlade) 

PARTIDAS 

TP161 0 08.10 Lisboa 
TP4762 08.10 Porto Santo 
549800 08.50 C. de Gaulle 
TP4764 10.10 Porto Santo 
TP1730 10.25 Porto 
TP1634 10.15 Lisboa 
TPl642 11.15 Lisboa 
TP4766 11 .50 Porto Santo 
TP5194 12.à5 Londres 
NT9152 13.10 Las Palmas 
TP5726 15.05 LisboalMadrid 
TP1658 15.45 Lisboa 
TP4774 15.25 Porto Santo 
TP4776 _ 17.50_, Porto Santo 
TR1680 18.40 Lisboa 
TP1734 . -19.30 ' . Porto 
TP1688 20.45 .Lisboa 
TP4780 '21.30 _ 'Porto Santo 
TP1690 21.35 Lisboa 
TP1692 23.25 Lisboa 
TP1696 23.55 Lisboa 
TP1715 00.30 Lisboa 
TPl728 01.40 .porto . 
TP1606 05.00 Lisboa 
TP5750 05.35 .LisbOa!Barcelona 
549400 08·00 GlasgbwlNewcastle 
TP4762 08.10 Porto Santo 
TP1610 . 08.10. Lisboã _ 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Passagem ' Chegada 
7.10 7.55 113 
8.052-5 8.45 78 
8AO DF 9.30 156 
8.502-S 940 20 
9.052-6 10.00 113 

10.00 10.50 113 
10.302-5 11.15 20 
11002-5 12.00 113 
12.10 13.00 113 
13.002-6 1345 20 
13.25 DF 14.1 5 156 
13.35 S 14.30 113 
13.302-6 14.30 113 via RS 
14.305DF 15.15 113 
15.2 52-6 16.1 5 20 
15.55 S 16A5 156 
16. 10 DF 17.00 156 
16.352-S 17.30 53 
17.30 18.20 113 
18.35 2-5 19.15 113 
18.35 DF 19.30 78 
19.252-6 20.15 156 
19.35 DF 20.15 113 
21.20 SDF 22.10 113 
21.202-6 22 .1 0 113 via RS 
22.55 DF 23A5 156 
22.552-5 nA5 23 

OBS. : 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
5 - Só aos sábados 
2-5 - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

BIBLIOTECA SIMON BÓÚVAR 
E AMERICAN CULTURE CORNER 

Rlc do edifício da Secretaria Regional 
de Turismo, Cultura e Emigração. 
Aberta das 9 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta-feira. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Pará; maca. 2 - Iró; vão; mar. 3 -
Cd; cerra; Np. 4 - Aedo; troa. 5 - Sia; 
dom; não. 6 - Temer. 7 - CIA; sa l; ' 
PAC. 8 - Arca; ' pato. 9 - Fé; catre; an o 
10- Ria; lei; OII. 11 - Essa; asse. 

VERTI0AIS 
1 - Picas; cafre . 2 - Ardei; ireis. 3 -
Ró; dá; aC; ás. 4 - Co; Ac. 5 - Vê; 
dês; AI . 6 - Cartomantes. 7 - Or; 
mel; ri. 8 - At; pé. 9 - AM; Rn; pá; 05. 
10 - Canoa; atais. 11 -Arpão; conte. 

DIFERENÇAS 

1 - Orelha. 2 - Cauda. 3 - Chapéu. 4 
- Colari nho. 5 - Flor. 6 - Decote. 7 -
Camisa. 8 - Cabelo. 

291822423-AtcodaCalheta 

291972110-PootadoSoÍ 

191110911-Av.Arriaga(P.n'4) 291766620-MadeiraPalácio 29196 22 20- Machico (Centro de Sat.Jre) 29197211 70-RectadosCanhas 

191111Soo-Av. Arriaga 291762iSO -Nazaré 291522100 -SantodaSerra 291951800-RibeiraBróNi!(ViIa) 

29122 2000-largodo Municipo 191131070- R. cónego O., L." 291961989-Caniçal 291952606- R. Bfao.oa (lg 1° MaIo) 

29122 4S 88- Av. do Mar (Baião) 19193 4ú40- Vargem (C"'~) 1915614 11-i'ortodaCruz 291952349 - Rib" Brava (Herédia) 

2912264 00- Mer~o 291934606-lnter-Atlas (Caniço) 291572540 - Sant3r\a(Vila} 1919S 3601-Camjlifnário 

29122 79 OO-Campo da Barca 19193 4S 11 -Onda Mar (C.,~o) 291572416- Faial 19194 5119-E.C.'lobos{IrJreja) 

1911183 OO'R", do FiI'Ii1i! 19191118S -Camacha 29184 22 38 - São VICente Mia) 29 1 ~2700-Esp. 5.IlloeCa~~a 

19177 1610- Gorgulho 19;5166 43 - Gau. 29185 2243-PortoMonlz 191941144 - C.d€lobos (CKlade) 

191743770-C.Ca.alho(HospltaQ 2915248 88 - S. Cruz (Mercado) • 291 82 2129-Calheta{Estrela) 29194 24 07 - C" Lotxr; {Mercaao) 

29174 31 10-S.AntÓllio Ogreja) 29 151- 44 30 - Santa Cruz (Cidade) 29182 25 88-ArcodaCalheta 291~82334-PortoSanlo(Cidade) 
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VILLAS .. BOAS (Mad€ira) 
CORRETORES DE SEGUROS, LDA. 

Rua da Sé, 40 . 9000..066 Funchal 
Tel. 291 205020/9 . Fax 291 231 066 

E-mail : villasboas.madeira@mail.telepac.pt 

www.villasboas.pt 
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FUNCHAL, 22 DE OUTUBRO DE 2000 

INFORMA 

se encontra ENCERRADA por motivo de obras 

• LAVAGEM 'DE AUTOMÓVEIS 
~ • LAVAGEM DE ESTOFOS 
~ 

J.!.!!l-Uf.l lRlrml)lJliE$ 
~lilMI® !llIU"Wt!lb"1lll~ 

S 0.° S A T E M P 

HORIZONTAIS: 
1 - Estado do Brasil; padiola. 2 - Peixe de água doce; ca
minham; oceano. 3 - Cádmio (s.q.); fecha; Neptúnio (s.q.). 
4 - Poeta grego da época primitiva que cantava acom
panhado à lira; soa fortemente . 5 - Fecha parcialmente as 
asas para descer; dádiva; negação. 6 - Recear. 7 - Sigla 
do organismo norte-americano de informações; graça; 
política agrícola comum (sigla). 8, Baú; ave palmípede 
doméstica. 9 - Crença; cama tosca e pobre; prefixo de 
privação. 10- Gracejava; r:1orma legal; organismo espe
cializado da ONU. 11 - Cadafalco. 

VERTICAIS: 
1 - Partes em pequenos pedaços; negro da África Aus
tral. 2 - Inflamai-vos; caminhareis. 3 - Letra grega; ofe
rece; antes de'Cristo; campeão. 4 - Cobalto (s.q .); Actínio 
(s.q.) . 5 - Avista; ofereças; Alumínio (s.q.). 6 - Pessoas 
que predizem o futuro pelas cartas. 7 - Sufixo designati
vo de agente; doçura; graceja . 8 - Astatínio (s.q .); pata. 
9 - Antes do meio-dia; Rádon (s.q .); utensílio de lavoura; 
art. plural . 10- Pequena embarcação; amarrais. 11 - Es
pécie de dardo para a pesca; narre. 

(Soluções na Agenda) 

• ENCERAME TO" LUBRIFICAÇÃO 
• MECÃNlCA LIGEIRA 

• P EUS· BAR 

; ~ O S 

Descubra as oito diferenças. 

• 

(Soluções na Agenda) 
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1430, 17:00 e2130' f1oras 
'0 professor 'chilhfrado" 

101FM 

09:00 Noticiário Nacional 

10:00 Noticiário Nacional 

10,15 As Bilhardeiras 

11 ,00 Noticiário Nacionàl 

11 ,1 5 Roda da Malta 

12:00 Noticiário Nacional 

12,15 Flash Back 

13,00 Noticiário Nacional ' 

14:00 Noticiário Regional 

14,30 Especial Desporto, 

inclui Chicotadas psicológi

cas e relatos de futebol 

19.00 Noticiário Regional 

19:30 Síntese Informativa 

Nacional. Emissão a partir 

J\it'.<da"ESPLisb a até às 6.30 

~.:u: :"I .. Ira,; 

Desportivamente 
das 10 às 12,30 horas 

33° aniversário da RDP-Madeira 

Karting 
Vela 
BTT 

ANADIA 2 . 
14, 15, 16 ,'t5 ,J9~1 5ê e 21 A~ horas 
'Scary movie - Um systó de filme" 

. : .. it~;Mtr~ ~ _)~_ 

• 
06,00 Ao Cantar do Galo 

07,25 Momentos de Reflexão 

09.00 Arco-Iris Desportivo 

10.00 Rádio Totobola 

11.00 Missa directamente da Sé 

segu ida da palavra do 

padre Nuno Filipe aos 

doentes 

12.30 A Semana Passada 

Aconteceu 

16,.00 Hora dos Jogos 

19.30 Recitação do Terço do 

Santo Rosário 

20.00 M adeira em notfcia 

23.55 Oração da Noite 

24,00 Cadeia com a Rádio 

Renascença . 

FREQUÊNCiAS 
SF MADEIRA - FM 101 
M- FM 88.8 

, RÁDIO CLUBE - FM 106,8 
, RÁDIO PALMEIRA - FM 96.1 
' RÁDIO ZARCO - FM 89,6-

FUNCHAL, 22 DE OUTUBRO DE 2000 

RTP .. 

'''ll .. of. ... Il: ~ II! .... ~nç: ~.tI(.''' s; 4Ie R~s.e-yva'$ 

or;:-";u: .. t..a..-;& ..... . "'~ .~ . .. ~ 29. 94~4 .).3.4 



Â. ' mo a os c arutos tem 
pas.figuras p1'J.bliças umfo.!te 
a~' 010: No Funch.al · o Clube . - ~.. . , . . . 

}e Puros -'reúne aRreciadores 
·ôe um sabor secular. 
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